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INTRODUÇÃO 

A execução do levantamento de solos na área do Centro Na-

cional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) foi realizada por equi-

pe do Serviço Nacional de Levanamento e Conservação de Solos - 

(SNLCS), ambas as unidadei pertencentes a EMBRAPA, conforme acordp 

mantido entre as duas Chefias, cabendo ao SNLCS os encargos finan-

ceiros referentes a este trabalho e ao CNPGC parte do apoio logísti-

co na área de trabalho. 
Em novembro de 1977 os trabalhos foram iniciados efetiva-

mente e tiveram como finalidade principal, o estudo e a identifica-

ção dos diferentes solos encontrados na área do CNPGC, compreenden-

do sua distribuição geográfica, delimitação cartográfica e estudo 

das características químicas, físicas e mineralógicas, o que possi-

bilitou a confecção de um mapa de solos, bem como um mapa de apti-

dão agrícola dos solos considerando-se 6 (seis) grupos de aptidão e 

3 (trás) níveis de manejo. 

O levantamento foi executado segundo normas adotadas pelo 

SNLCS no que se refere a métodos de trabalho e classificação dos so 

los. 
As fotografias aéreas na escala 1:60.000 ampliadas para a 

escala 1:20.000 e utilizadas como mapa básico, além da rede de pon-

tos de drenagem bastante intensa, permitiram que se executasse um 

levantamento de reconhecimento a nível de detalhe, considerando-se 

a escala de 1:20.000 para o mapa final. 





PARTE 1 - LEVANTMiENTO DE RECONHECIMENTO-DETALHADO 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte da 

EMBRAPA acha-se localizada no centro geográfico do Estado de Mato 

Grosso do Sul, ocupando uma área triangular, situada na interseção 

do paralelo 20928' de latitude sul e o meridiano de 55940' a oeste 

de Greenwich. 

Limita-se ao sul com a Rodovia Federal BR-262, no trecho 

Campo Grande-Terenos, ao norte com a Rodovia Estadual MT-731, no 

trecho Campo Grande-Rochedo, a leste com a periferia da cidade e a 

oeste com diversas propriedades particulares. 

Ocupa uma área de aproximadamente 3.090 ha. 
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Fig. 1 - Mapa do Estado de Mato Grosso do Sul mostrando 
a localização do município de Campo Grande. 
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Fig. 2 - Mapa do município de Campo Grande mostrando 
a localização da área levantada. 



B - GEOLOGIA 

Tomando-se como base observaç6es de campo e refer&ncias 

bibliográficas de trabalhos executados em áreas circunvizinhas, ve-

rifica-se que as rochas que constituem ou constituiram fonte de ma-

terial originário dos solos da área do CNPG integram formaç3es re-

feridas ao Triássico (Superior) e Jurássico, períodos geológicos re 

lacionados à Era Mesozóica. 

TRIÂSSICO 

Este período é representado na área do CNPGC por rochas 

eruptivas básicas, referidas ao andar do Rético. 

Compreende rochas provenientes dos derrames 	basálticos 

ocorridos em uma grande extensão, a qual abrange os Estados de Mato 

Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Na área do CNPCC, à semelhança do restante do estado, as 

rochas deste grupo são representadas por basalto, diabásio e basal-

to amigdalóide. 

Intercaladas ou sobrepostás ao derrame basáltico, podem 

ocorrer camadas areníticas, conforme foi constatado nos vales mais 

profundos do córrego Piraputanga e seu afluente da margem direita. 

JURÂSSICO 

O arenito Caiuá, referido ao Jurássico, ocorre em área 

restrita ao perímetro levantado, sendo definido como um arenito de-

positado pelo vento em ambiente desértico e clima árido, de estra-

tificação cruzada, cuja sedimentação é caracterizada pela ausôncia 

de seixos e de camadas de argila, além da finura dos grãos de areia 

e da peculiar curvatura de sua estratificação falsa. 

Na área do CNPGC constitui uma estreita camada de forma-

ção eólica que se sobrepõe, com assentamento direto, sobre o derra-

me basáltico. 
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C - GEOMORFOLOGIA E RELEVO 

As duas unidades 9eornarficas que ocorrem na área do GPcE, 

correspondem aos basaltos da serra de Maracaju e ao arenito da ba-

cia sedimentar do Paraná, de cujo contato resulta no interior da 

área em estudo, interflúvios das bacias dos rios Aquidauna e Anhan-

dut. 

SERRA DE MARACAJU 

Ocorre em grande extensão, perfazendo aproximadamente 70% 

da área de estudo e manifesta-se sob as mais diferentes formas de 

relevo. A amplitude das variaç6es topográficas estende-se desde su-

perfícies planas, seguidas de relevos suave ondulado e ondulado,até 

linhas de cuesta, com relevo bastante movimentado que varia de on-

dulado a forte ondulado em determinados locais. No entanto, são ni-

tidamente dominantes nesta unidade geom3rfica as formas topográf i-

cas de relevo muito suave, apresentando declives variáveis entre 2 

e 5%, com pendentes longas de centenas de metrds. 

As sucess3es de vales em DV" muito aberto com perfis con-

vexos disfarçados são freqüentes neste relevo de formas muito sua-

ves e normalmente condicionam a formação de cabeceiras ou linhas de 

drenagem. 
As altitudes variam entre 500 e 540 metros, localizando-

-se os pontos extremos nas margens do carrego Piraputanga e sua po-

sição de jusante na extremidade oeste do polígono e na frente de 

cuesta situada a sudoeste da área. 

PLANALTO DA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ 

Recobrindo o restante da área do CNPGC, aparece o Planal-

to da Bacia Sedimentar do Paraná, o qual coincide nesta área com a 

extremidade oeste das penetraç6es da extensão do geosinclíneo do 

Paraná, elemento geomórfico integrante da grande bacia estrutural 

que é o Planalto Centro-Meridional do Brasil. 



Ocorre nos limites leste e nordeste, com penetraç6es que 

atingem em certos pontos o centro da área em estudo, perfazendo os 

30% restantes da área. 

Constituída por estreita camada de sedimentação do areni-

to Caiuá assentada sobre os derrames basálticos, esta unidade geo-

mórfica apresenta topografia monótona, com relevo plano ou pratica-

mente plano, cujas pendentes não ultrapassam 2% de declive, sendo 

as altitudes em torno de 535 metros. 

D - CLIMA 

Segundo Kbppen, a área levantada situa-se na faixa de 

transição entre o clima (Cfa) mesotérmico úmido sem estiagem,em que 

a temperatura média do mês mais seco é superior a 229C, apresentan-

do no mês mais seco mais de 30 mm de chuvas e o clima (Aw) , tropi-

cal úmido, com estação chuvosa no verão e seca no inverno. 

De acordo com dados fornecidos pelo posto meteorológico 

da Base Aérea de Campo Grande, a precipitação pluviométrica anual 

situa-se em torno de 1.500 mm, sendo novembro, dezembro, janeiro e 

fevereiro os meses mais chuvosos, enquanto junho, julho e agosto 

são os meses de menor precipitação. 

A temperatura média anual oscila entre 199 e 259C, com as 

máximas ocorrendo no período compreendido entre os meses de outubro 

e março e as mínimas entre • os meses de maio e julho. As temperatu-

ras mínimas extremas determinam eventualmente a ocorr&ncia de gea-

das, as quais estão na dependência da intensidade de penetração das 

massas frias, cujo alcance á região da área levantada é esporádico 

e, quando verificado, é normalmente de baixa intensidade. 

A umidade relativa do ar é variável entre 55% e 80%, re-

gistrando-se as mínimas no trimestre junho-julho-agosto e as máxi-

mas no período compreendido entre os meses de dezembro e fevereiro. 
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Fig.. 3 - Balanço hídrico conforme Thornthwaite & Mather, 
çorrespondente A região do Mato Grosso do Sul 
onde localiza-se o CNPGC. 
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E - VEGETAÇÃO 

A fisionomia vegetal na área em estudo se manifesta atra-

vés de formações florestais, cerrados, campo cerrado e campo. 

1. FORMAÇÕES FLORESTAIS 

As formações florestais identificadas segundo critérios 

de composição florística e deciduidade, são representadas pelas fio 

restas subperenifólia e caducifólia. 

a) Floresta subperenifólia - Ocorre em mancha bastante ho 

mogánea, localizada junto ao córrego Piraputanga, nas proximidades 

da estrada da pedreira. A partir desse ponto estreita-se e acompa-

nha a linha do córrego, sofrendo por vezes intercalações de flores-

ta caducifólia. 

Essa feição é comum às demais linhas de drenagens exis-

tentes na área do Centro. 

Caracteriza-se pela grande densidade de espécies de alto 

porte, com alturas variáveis entre 15 e 20 metros, que prdem par-

cialmente as folhasdurante determinado período do ano. 

As principais espécies que compõem esta formação 	foram 

identificadas como: angico (Piptadenia sp), jatobá (Hymenaea sp) ,f! 

gueira (Urostigma planifolia), vinhático (Plathymenia reticulata) e 

a sucupira. 

Este tipo de vegetação está associado às unidades Latos-

solo Roxo e Brunizem Avermelhado. 

b) Floresta caducifólia - Caracteriza-se por perder quase 

que totalmente as folhas durante a estação seca. 

Apresenta menor densidade e porte mais baixo que a f lo-

resta subperenifólia e incorpora algumas espécies de cerradão. 

Localiza-se nas frentes de cuesta, nos terços inferior e 

médio das elevações que compõem as pendentes próximas aos córegos, 

prolongando-se às vezes até os divisores onde ocorrem solos mais ra 

sos. 
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constituída por espécie de aroeira (Astronium sp) , ce-

dro (Cedreila sp) , ip (Tabebuia sp) , jatobá (Hymenaea sp) ,bálsamo, 

capitão e açoita-cavalo. 

Ocorre nas unidades Brunizem Avermelhado, Terra Roxa Es-

truturada e Solos Litólicos. 

2. CERRADOS 

Recobrem grande extensão da área mapeada. 

t uma formação vegetal composta por espécies que apresen-

tam grande desenvolvimento radicular, tronco e galhos retorcidos e 

folhas normalmente grandes e coriáceas. Possuem alturas variáveis 

entre 3 e 15 metros e estão distribuídas de maneira esparsa ou aden 

sada, em função da..variação das condiç3es de umidade dos solos. In-

variavelmente possuem estrato herbáceo rasteiro, predominantemente. 

graminôide, constituído quase que unicamente pelo capim-gordura. 

Estão inci.uídos nesta formação o cerradão e o cerrado, am 

bos de caráter subperenifólio. 

a) Cerradão subperenifólio - Em realidade, na área de es-

tudo, o cerradão se constitui numa vegetação de transição para f lo-

resta caducifólia, urna vez que reune um grande número de espécies 

florestais. 
Apresenta grande densidade de espécies, com alturas variá 

veis entre 8 e 15 metros, um estrato intermediário com espcies de 

até 5 metros de altura é .um estrato inferior graminóide. 

Distribui-se ao longo de estreita faixa que acompanha to-

da a face norte da área, e se adensa recobrindo grandes extens6es a 

oeste e noroeste do perímetro levantado. 

Ocerradão é composto principalmente pelas seguintes es-

pécies: angico (Piptadenia sp), jatobá (Ilymenaea sp), pau-terra 

(Qualea grandiflora) , lixeira (Curatelia americana) , cantará (Coper-

nicia aeba), sucupira-preta, cumbaru e guaritá. 



b) Cerrado subperenifólio - Aqui as características típi-

cas dos cerrados que dominam o Brasil Central são evidentes. 	Esta 

formação é composta por árvores com alturas variAveis entre 3 e 8 

metros, sendo que a densidade é variável com a profundidade do len-

çol freático. Nos locais onde os solos apresentam alguma restri-

ção de drenagem, a densidade de ocorréncia das espécies torna-se 

esparsa e cede lugar ao campo cerrado. 

A vegetação de cerrado cobre a maior parte dos solos deri 

vados do arenito e se distribui em faixas contínuas paralelas ao 

cerradão e à floresta caducifólia. 

A lixeira (Curatella americana) é a espécie que domina am 

plamente o cerrado, seguida pelo angiquinho-do-cerrado (Piptadenia 

e pelo paratudo (Tabebuia nodosa). 

Esta vegetação ocorre em áreas das unidades Latossolo Ver 

melho-Escuro e Latossolo Roxo. 

c) Campo cerrado - Equivale à vegetação campestre, 	com 

penetraç6es de espécies de cerrado distribuídas esparsamente à se-

melhança de formação tipo "parque", constituída quase que exclusiva 

mente pela lixeira. 

Ocupa áreas contíguas aos cerrados e aos campos, recobrin 

do grande parte das áreas em que o lençol freático oscila entre 120 

e 140 centímetros, nos quais ocorrem Latossolo Vermelho-Escuro e 

Latossolo Roxo. 

3. CAMPOS 

a) Campestre - Esta formação caracteriza-se por apresen-

tar cobertura graminóide de grande densidade, cuja massa verde re-

cobre completamente a superfície do solo. 

Está distribuída em sua maior parte no centro da área ma- 

peada, em posição intermediária entre o cerrado e o campo cerrado. 

Esta vegetação cobre áreas ocupadas pelas unidades Latos- 

solo Vermelho-Escuro e Latossolo Roxo. 
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b) Campo de várzea - Ocorre nas depress6es úmidas que ccns 

tituem áreas onde o solo invariavelmente apresenta drenagem muito 

	

restrita, sendo que o lençol freático oscila entre 50 e 80 cm 	de 

profundidade, podendo ocorrer ocasionalmente uma inundação. 

De um modo geral, este tipo de vegetação cobre áreas onde 

ocorrem solos Glei Ilúmico. 

c) Campo hidrófilo - Este tipo de vegetação apresenta ca 

racterísticas semelhantes àos campos de várzea, diferenciando-se &s 

tes por situarem-se em cotas mais elevadas (surgentes) 

Sua ocorráncia, quase sempre no rebordo das partes mais 

elevadas, deve-se ao excesso de umidade, originada do lençol freá-

tico. 

	

Os campos hidrófilos constituem a vegetàçao natural 	de 

unidades de mapeamento das classes Latossolo Vermelho-Escuro e La-

tossolo Roxo. 
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II 

METODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O levantamento dos solos da área do CNPGC foi realizado a 

nível de reconhecimento de alta, intensidade para apresentação final 

do napa na escala 1: 20.000. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu em uma vistoria 

geral da área, onde procedeu-se a confecção de urna legenda prelimi-

nar para identificação e distinção das classes de solos. Ainda nes-

ta fase inicial, coletaram-se amostras de solos representativos da 

área e registraiam-se dados sobre clima, vegetação, geomorfologia, 

material de origem, drenagem, erosão, altitude e declividade. 

Para a confecção da legenda, tomou-se como base as caras 

terísticas morfológicas dos perfis. As classes de solos foram sepa 

radas tomando-se por referncia a classificação de solos a nível de 

Grande Grupo, sendo que a subdivisão destas classes em unidades de 

mapeamento foi feita considerando-se os seguintes critérios: satu-

ração com alumínio, percentagem de saturação de bases, atividade 

das argilas, tipo de horizonte A, classe textural e classe de dre-

nagem. Foi utilizado também o critério de fase, onde considerou-se 

vegetação, relevo e bancada laterítica. 

Durante os trabalhos de campo foram efetuadas 	diversas 

atualizaçôes da legenda preliminar, segundo o aparecimento de novas 

unidades de mapeaxnento ou a eliminação de outras por não apresenta-

rem condiç6es de representatividade. 

Foram coletados 16 perfis completos em trincheiras e 205 

perfis complementares constituídos normalmente de horizontes A e 

3, sendo que estes últimos na sua grande maioria foram coletados can 

o auxílio do trado holandôs. 
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O mapeamento foi executado tendo-se como base urna foto-

grafia da área do CNPGC na escala 1:20.000, obtida a partir da am-

pliação de duas fotografias aéreas na escala 1:60.000. O mapeamen-

to foi executado na fotografia com escala 1:20.000, a partir da qual 

se confeccionou um mapa planimétrico da área, no qual foi procedido 

mapeamento, obtendo-se o mapa final na escala 1:20.000. 

Os termos utilizados para a descrição dos perfis estão, 

de um modo geral, de acordo com as normas e definições constantes 

do SOIL SURVEY MNWAL e do MUAL DE MnTODO DE TRABALHO DE CANPO,da 

Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, conforme.a seguir: 

Nomenclatura dos horizontes e suas espessuras - de acordo 

com as definições do SOIL SURVEY MNWAL. 

Cor - determinado em amostras úmidas e secas por compara-

ção com as cores da MUNSELL SOIL COLOR CHARTS, con o nome das cores 

em português, segundo o Manual da Sociedade Brasileira de Ciência 

do Solo. 

Mosqueado - quanto à quantidade usou-se os termos; pouco, 

comum e abundante; quanto ao tamanho, pequeno, médio e grande; e 

quanto ao contraste difuso, distinto e proeminente. 

Textura - avaliada em amostras molhadas bem trabalhadas e 

classificadas de acordo com o SOIL SURVE? MANUAL, acrescentando-se 

o termo muito argiloso para o caso da amostra apresentar mais de 60% 

de argila. 

Estrutura - descrita quanto ao grau de desenvolvlinento,ta 

manho e tipo, de acordo com o SOIL SURVEY MANUAL. 

Cerosidade - determinada com o auxílio de lupa de aumento 

e classificada quanto ao grau de desenvolvimento (fraca, moderada e 

forte) e quanto à quantidade (pouca, comum e abundante) 

Porosidade - os poros foram descritos quanto ao tamanho 

(muito pequenos, pequenos, médios, grandes e muito grandes) e quan-

to à quantidade (poucos, comuns e muitos) 
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Consistência - determinada em amostras secas (solto, ma-

cio, ligeiramente duro, duro, muito duro e extremamente duro); em 

amostras úmidas (solto, muito friável, friável, firme, muito firme 

e extremamente firme) ; e em amostras molhadas quanto à plasticidade 

(não plástico, ligeiramente plástico, plástico e muito plástico) e 

quanto à pegajosidade (não pegajoso, ligeiramente pegajoso, pegajo-
so e muito pegajoso). 

Transição - descrita quanto ao contraste: abrupta, clara, 

gradual e difusa e quanto à topografia: plana, ondulada, irregular 
e descontinua. 

Relevo - foram empregadas as seguintes classes, conforme 

crit€rios de declividade, altitude relativa, tipo e comprimento das 

pendentes: plano, suave ondulado, ondulado e forte ondulado. 

Erosão - observàda no campo durante os trabalhos de ma-

peamento. As diversas classes estão de acordo com os conceitos do 
SOIL SURVEY MANUAL. 

Drenagem - foram usadas as seguintes classes de drenagem: 

excessivamente drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, 

bem drenado, moderadamente drenado e imperfeitamente drenado. 

Raízes - foram classificadas quanto à quantidade em cada 

horizonte do seguinte modo: muitas, comuns, poucas e raras. 

Sobre a fotografia na escala 1:20.000, foi feita uma fo-

tointerpretação preliminar, que consistiu na identificaçãoe deli-

nitação dos padr6es básicos da fotografia. 

A fotointerpretação definitiva foi feita após o mapeamen-

to, sendo que durante o mesmo foram efetuadas as correç6es necessá-

rias na delimitação das manchas. 
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B - DESCRIÇAO DOS MËTODOS DE ANALISE DE SOLOS 

As amostras são secas ao ar, destorroadas e tamisadas pa-

ra separação da terra fina (<2min) . Na fração maior que 2 mm 6 feita 

separação de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca ao ar são pro 

cedidas determinações físicas, químicas e mineralógicas especifica-

das a seguir, basicamente conforme descrito por VETTORI (1969). 

Osresultades analíticos são referidos a terra fina seca 

a 100-1059C. 

1. ANALISES FÍSICAS 

Composição granulométriàa - dispersão com NaOH a 6% e agi 

tação ce alta rotação durante 15 minutos. Argila determinada pelo 

método do hidrômetro, modificado segundo VETTORI e PIERANTONI (1968) 

sem pré-tratamento para eliminação da matéria orgânica. 

Argila dispersa em água - como na determinação anterior, 

sendo usado agitador de alta rotação e água destilada para disper-

sao. 
Grau de floculação - calculado segundo a fórmula: 

100 (arg.total - arg. disp. em água)/ arg. total 

Equivalente de umidade - determinado pelo método da cen-

trífuga, de acordo com o processo de Briggs e McLane. 

Relação silte/argila - obtida dividindo-se a percentagem 

de silte pela percentagem de argila. 

2. ANALISES QUÍMICAS 

Carbono orgânico - oxidação da matéria orgânica com bicro 

mato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. 

Nitrogénio total - segundo técnica modificada de Kjeldahl, 

conforme VETTORI (1969) 

p11 em água e KC1 N - suspensão solo-líquido de' 1:2,5 	e 

tempo de contato não inferior a uma hora e agitação da suspensão 

imediatamente antes da leitura. 
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P assimilável - extraído com solução de HC1 0,05 N 	com 

H2SO 4  0,025 N (North Carolina) 

Ataque por H 2SO4  (d = 1,47) e Na2CO 3 (S%) - tratamento da. 

terra fina seca ao ar por fervura sob refluxo com H 2SO4  (d = 1,47); 

resfriamento, diluição e filtragem; sílica dosada no resíduo e no 

filtrado o alumínio, o ferro e titãnio, conforme determinações abai 

xo, segundo VETTORI (1969), com modificações de BARBETO, DURIEZ e 

lONAS (1976) 

ex€raída do resíduo da determinação anterior, por 

solubilização sob fervura branda com Na 2CO3  a 5%; em alíquota desse 

filtrado, a sílica é determinada por espectrofotometria pelo método 

do molibdato de amônio e ácido ascórbico como redutor. 

dosado volunietricamente pelo EDTA em alíquota do 

filtrado do ataque sulfúrico. 

1223 dosado volumetricamente (por diferença) pelo COTA 

na solução do item anterior, após determinação do Fe 20 3 , descontado 

o TiO 2  que é dosado juntamente. 

- determinado pelo TZtodo clássico do 11202  por espec 

trofotometria em alíquota do filtraco do ataque sulfúrico, elimi-

nada a matéria orããnica. 

Relações Si0 2/Al 2 0 3  (Xi) ,Si0 2/R2 0 3  (Kr) e Al 20 3 /Fe 2 0 3 	- 

calculadas sob forma molecular. 

Ca,Mg e Al4  extraíveis - extraídos com solução de 
- XCl N na proporçao 1:20. Numa aliquota e determinado o Al 	pela 

titulação da acidez com NaOH 0,025 14 e azul bromotimol como indica-

dor; na mesma alíquota, após determinação do Al+,  dosam-se Ca + 

Mg com EDTA 0,0125 M e negro de eriocraxto como indicador; em outra 

alíqúota daquele extrato E dosado o Ca com EDTA 0,0125 M e murexi 

da como indicador. 

+ 	+ . 	e 1< e Na extraiveis - extraidos com liCl 0,05 N na pro- 

porção 1:10 e determinados por fotometria de chama. 
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Valor 5 (bases extraíveis)- calculado por sorna de Ca 14  
++ + 	+ Mg , K e Na extraíveis. 

Acidez extraível (11+ + All+) - extraída com acetato de 

cálcio N de pH 7 e titulada a acidez resultante com NaOH e fenolf-

taleína como indicador. 

fl+ extraível,- calculado por subtração (acidez extraível-

- Al
... 
 extraivel). 

Valor T (capacidade de permuta de cations)- calculado por 

soma do valor 5, H e Al 1 	extraíveis. 

Valor V (saturação de bases) - calculado pela fórmula: 

l00S/T 

Saturação com alumínio calculada pela fórmula: 

100 Al 	/Al+++ •l' 5 

Percentagem de saturação com Na+_  calculada pela fórmula: 
100 Na+/T 

3. MÂLISES MINERALÓGICAS 

Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - proce-

dida identificação qualitativa e determinação quantitativa dos com-

ponentes mineralógicos. 

A identificação das esp&cies minerais 6 feita por métodos 

óticos (WINCHELL e WINCHELL, 1959), mediante uso de lupa binocular, 

microscópio polarIzante, 13V mineral light" e por microtestes qu 

micos (PARFENOFF, 1970) . Para exame no microscópio polarizante 6 

feita montagem do material (areia ou fragmentos de trituração de 

componentes mineralógicos) em lâmina de vidro, com líquidos de ín-

dice de refração conhecido (Cargille). 

A determinação quantitativa consiste em avaliação volum&-

trica das esp6cies minerais, mediante exame do material sob lupabi 

nocular para averiguação de percentagem estimada em placa ou papel 

milimetrado, sem o emprego de contador de pontos. Em estudo mine-

ralógico circunstanciado utilizaram-se as técnicas de PARFENOFF 

(1970) 



III 

SOLOS 

A - RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICOA moderado textura argilosa fase 

cerradão subperenifólio relevo praticamente plano e suave ondulado 

(LEal). Perfil 14. Perfis Complementares 6,20,23,38,39,40,41,42,85, 

112, 122, 127, 129 e 133. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura argilosa com cas 

calho fase cerradãosubperenifólio relevo praticamente plano e sua 

ve ondulado (LEa2) . Perfis Complementares 109, 128 e 130. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura argilosa com cas 

calho fase cerradão siibperenifólio relevo suave ondulado substrato 

concrecionário laterítico (LEa3) . perfil 2. Perfis Complementares 

26, 100 e 101. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALIC0 A moderado textura argilosa 	fase 

cerrado subperenifólio relevo praticamente plano (LEa4) . Perfis Com 

plementares 44, 53, 56 e 57. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura média fase cerra 

dão subperenifólio relevo praticamente plano e suave ondulado (IEa5). 

Perfis Complementares 31, 32, 36 e 48. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO EPIÂLICO A moderado textura ar 

gilosa fase cerradão subperenifôlio relevo suave ondulado substrato 

concrecionário laterítico (LEdal) . Perfis Complementares 19, 43,64, 

65, 66, 114 e 124. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIÂLICO imperfeitamente dre-

nado A moderado textura argiiosa fase cerradão subperenifôlio rele-

vo praticamente plano (LEda2).  Perfil S. Perfil Complementar 76. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIALICO imperfeitamente dre-

nado A moderado textura argilosa fase cerrado subperenif6lio relevo 

praticamente plano (LEda3) . Perfis Complementares 49 a 68. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIALICO imperfeitamente drenado A mode-

rado textura argilosa fase campo cerrado relevo praticamente plano 

(LEda4) . Perfis Complementares 63, 67,69, 107, 108, 115 e 116. 
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LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPLÂLICO irnperfeitamente dre-

nado A moderado textura argilosa fase campo hidrófilo relevo plano 

(LEdas). Perfis 3 e 11. Perfis Complementares 21,70,71 e 72. 

LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura 	argilosa 

com cascalho fase floresta tropical subperenifólia relevo suave on-

dulado (LEdl). Perfil Complementar 24. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fa 

se cerradão subperenifólio relevo suave ondulado (LEd2) . Perfil Com 

plementar 104. 

LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura argilosa fa 

se campo cerrado relevo praticamente plano (LEd3) . Perfis Comple-

mentares 28 e 46. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fa 

se campo cerrado relevo praticamente plano substrato concrecionário 

laterítico (LEd4) . Perfil Complementar 25. 

LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilosa fase flores-

ta tropical subperenifôlia relevo suave onduladb (LRa1) . Perfil 13. 

Perfis Complementares . l8 e 103. 

LATOSSOLO ROXO arCO A moderado textura muito argilosa fase flores-

ta tropical caducifólia relevo praticamente plano (LRa2) . Perf is 

Complementares 93, 99, 164 e 166. 

LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilosa fase cerra-

dão subperenifólio relevo plano (LRa3) . Perfil 1. Perfil Comple-

mentares 1 e 163. - 

LATOSSOLO ROXO ÁtICO A moderado textura muito argilosa fase cerra-

dão subperénifólio relevo praticamente plano e suave ondulado(LRa4). 

Perfis 4 e 12. Perfis Complementares 35, 102,118,119,120,125, 126, 

132, 134, 135, 136, 143, 195, 197 e 201. 

LATOSSOLO ROXO ÁtICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado 

subperenifólio relevo praticamente plano e suave ondulado (LRaS) 

Perfil 16. Perfis Complementares 5, 89 e 111. 
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LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilosa fase campo 

cerrado relevo praticamente plano (LRa6) . Perfis Complementares 198 

e 200. 

LATOSSOLO ROXO ÁLIC0 imperfeitamente drenado A moderado textura mui 

to argilosa fase campo cerrado relevo praticamente plano (LRa7) .Per 

fil Complementar 110. 

LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilosa fase campes-

tre relevo praticamente plano (LRa8). Perfil Complementar 96. 

LATOSSOLO ROXO ÁLIC0 EPIDISTRÕFICO A moderado textura muito arj..lo-

sa fase floresta tropical caducifólia relevo plano (LRadl) . Perfis 

Complementares 92 e 165. 

LATOSSOLO ROXO ÁLICO EPIDISTRÕFICO A moderado textura muito argilo-

sa fase cerradão subperenifólio relevo suave ondulado (LRad2)  Per-

fis Complementares 2,3,117,123,137,138,141,144,145,147,149, 153, 154, 

155, 156, 157, 167, 171, 192, 199, 202 e 205. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPTÂLICO A moderado textura muito argilo-

sa fase floresta tropical caducifólia relevo praticamente plano 

(LRdal). Perfil Complementar 16. 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO EPIALICO A moderado textura muito argilo-

sa fase cerradão subperenifólio relevo plano (LRda2).  Perfis Com-

plementares 113 e 162. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIÂLICO A moderado textura muito argilo-

sa fase cerrado subperenifólio relevo praticamente plano e suave on 

dulado (LRda3).  Perfis Complementares 37, 47 e 51. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIÂLICO imperfeitamente drenado A modera 

do textura muito argilosa fase campo cerrado relevo praticamente 

plano (LRda4).  Perfis Complementares 50, 52 e 55. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIALICO A moderado textura muito argilo-

sa fase campestre, relevo praticamente plano (LRdas).  Perfis Comple-

mentares 94, 97 e 98. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIÂLICO moderadamente drenado A moderado 

textura argilosa fase cerradão subperenifólio relevo suave ondulado 

(LRda6). Perfis Complementares 74 a 91. 
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LATOSSOLO ROXO DISTROFICO EPIÂLICO moderadamente drenado A moderado 

textura argilosa fase campo cerrado relevo praticamente plano(LR?7). 

Perfis Complementares 77, 79, 81 e 82. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIÂLICO moderadamente drenado A moderado 

textura argilosa fase campestre relevo praticamente plano (LRdaS) 

Perfis Complementares 73 e 78. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado (LRd1). Per-

fil Compleme'itar 106. 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

floresta trop.cal caducifólia relevo praticamente plano e suave on-

dulado (LRd2). Perfil Complementar 170. 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura muito argilosa 	fase 

cerrado subperenifólio relevo praticamente plano e suave ondulado 

(LRd3) . Perfis Complementares 158 e 161. 

LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A modérado textura muito argilosa 	fase 

campo cerrado relevo praticamente plano (LRd4). Perfis Complementa-

res 6, 83 e 84. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO imperfeitamente drenado A moderado textu-

ra muito argilosa fase campo hidrófilo relevo suave ondulado (LRd5). 

Perfil Complementar 88. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO moderadamente drenado A moderado textura 

argilosa fase cerradão subperenifólio relevo praticamente plano - 

(LRd6). Perfis Complementares 87, 90 e 95. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO imperfeitamente drenado A moderado textu-

ra argilosa fase campo cerrado relevo praticamente plano (LRd7) .Pei! 

fil 15. Perfis Complementares 23, 29, 54, 58 e 59. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase campes-

tre relevo plano (LRd8) . Perfis Complementares 61 e 62. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO moderadamente drenado A moderado textura 

argilosa fase campestre relevo plano (LRd9). Perfis Complementares 

45, 60 e 80. 
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LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIEUTRÕFICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase cerradão subperenifólio relevo suave ondulado (LRdel). 

Perfis Complementares 131, 159, 173 e 188. 

LATOSSOLO ROXO POUCO PROFUNDO DISTRÕFICO EPTEUTRÕFICO A moderado 

textura muito argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo 

suave ondulado substrato concrecionário laterítico (LRde2). Perfil 

7. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernoxêmico textura muito argi-

losa fase floresta tropical caducifólia relevo suave ondulado e on-

dulado (TRe) . Perfis Complementares 4, 152, 168, 169, 177, 178,187, 

190 e 193. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA ÂLICA EPIDISTRÕFICA latossólica A moderado 

textura muito argilosa fase cerradão subperenifólio relevo suave on 

dulado (TRad). Perfis Complementares 142, 146, 148 e 174. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA EPIEUTRÕFICA latossólica A cher-

nozêmico textura muito argilosa fase floresta tropical caducifólia 

relevo suave ondulado (TRdel) . Perfis Complementares 8 e 185. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA EPIEUTRÕFICA latossólica A mode-

rado textura muito argilosa fase cerradão subperenifólio relevo sua 

ve ondulado (TRde2).  Perfis Complementares 139, 140, 150, 151 e 189. 

ERUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase floresta tropical 

caducifólia relevo suave ondulado (BVl) . Perfil 8. Perfis Comple-

mentares 10 e 176. 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta tropical cadu-

cifólia relevo suave ondulado (BV2) . Perfis Complementares 182, 184 

e 186. 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa com cascalho fase 	floresta 

tropical caducifólia relevo suave ondulado e ondulado (BV3). Perfil 

10. Perfis Complementares 14 e 34. 

BRUNIZEM AVERMELHADO imperfeitamente drenado textura argilosa fase 

floresta tropical caducifólia relevo praticamente plano e suave on-

dulado (BV4). Perfil Complementar 194. 
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BRUflIZEM AVER4ELHADO textura média fase floresta tropical caducifó-

lia relevo praticamente plano e suave ondulado (BV5). Perfis Comple 

mentares 172 e 181. 

GLEI HÚMICO ALICO argila de atividade baixa textura argilosa fase 

campo de várzea relevo praticamente plano substrato concrecionário 

lateritico (HGHa1). Perfil 6. Perfil Complementar 75. 

GLEI HÚMICO ÂLTCO plíntico argila de atividade baixa textura argi-

losa fase campo de várzea relevo praticamente plano (HGHa2). Perfis 

Complementares 105 e 121. 

GLEI HOMICO ALICO EPIDISTRÕFICO argila de atividade baixa textura 

muito argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo pratica 

mente plano (HGHad) . Perfil Complementar 17. 

GLEI HÚMICO EIJTRÕFICO argila de atividade alta textura argilosa f a-

se campo de várzea relevo praticamente plano (EGUe). Perfil comple-

mentar 12. 

SOLOS LITÕLICOS EUTROFICOS argila de atividade alta A chernozmico 

textura argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo ondulado 

e forte ondulado substrato eruptivas básicas (Rel) . Perfil 9. Per-

fis Complementares 9, 175, 179, 180, 191 e 196. 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS argila de atividade alta A chernozêmico 

textura média fase floresta tropical caducifólia relevo suave ondu-

lado substrato eruptivas básicas (Re2) . Perfis Complementares, 7,1 

203 e 204. 
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3 - CRITËRIOS ADOTADOS PARA SUBDIVISÃO DAS CLASSES DE 

SOLOS E FASES EMPREGADAS 

As classes de solos foram separadas tomando-se por base 

sua gánese e suas características morfológicas, físicas, químicas 

e mineralógicas. 

Cada unidade de mapeamento caracteriza-se por um conjunto 

de propriedade observáveis e mensuráveis que refletem os efeitos 

dos agentes formadores dos solos e que permitem estabelecer anteci-

padamente o comportamento dos mesmos no que se refere à produção 

agrícola. 

Para a subdivisão das classes de solos em níveis categó-

ricos mais baixos, foram considerados: 

1. SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSOLICO (NÃO HIDROMÕRFICOS) 

Compreende esta classe, solos com horizonte 3 latossólico 

(LEMOS, R.C. et alii, 1966, BENNEMA, J., 1966), não hidromórficos 

que corresponde ao "oxic horizon" (SOIL TAXONOMY, 1975). Nesta das 

se estão incluídos: Latossolo Vermelho-Escuro e Latossolo Roxo. 

2. SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E DE ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 

(NÃO HIDROMÕRFICOS) 

Compreende solos com horizonte 3 textural que corresponde 

ao "argillic horizon" (SOIL TAXONOMY, 1975), não hidromórficos, com 

argila de atividade baixa. Compreende esta classe apenas a Terra Ro 

xa Estruturada. 

3. SOLOS COM HORIZONTE 3 TEXTURAL E DE ARGILA DE ATIVIDADE ALTA (NÃO 

HIDROMÕRFICOS) 

Compreende solos com horizonre B textural que corresponde 

ao "argillic horizon" (SOIL TAXONOMY, 1975), não hidromórficos, com 

argila de atividade alta. Esta classe inclui o Brunizem Avermelha-

do. 
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4. SOLOS HIDROMÕRFICOS (NÃO 1-IALOMORFICOS) 

Compreende esta classe solos que sofrem grande influência 

do lençol freático, situando-se sempre nas partes baixas, próximos 

aos cursos d'água. Incluem nesta classe, unicamente os Solos Glei 

Ilúmicos. 

5. SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 

São solos que apresentam seqüência de horizontes AR. Nes-

ta classe estão incluídos os Solos Litólicos. 

6. ATIVIDADE DAS ARGILAS 

Segundo a atividade das argilas, os solos foram separados 

em argila de atividade baixa, quando apresentam T (capacidade de 

permuta de cations) menor que 24 mE para 100 g de argila após cor-

reção para carbono e argila de atividade alta, quando apresentam va 

lor T maior que 24 mE para 100 g de argila após correção para car-

bono. 

7. SATURAÇÃO COM ALUMtNIO 

Com respeito a saturaçao com aluminio (100 Al +++ /Al ++++ 

+ 5) , foram usadas as designaç6es alco para os solos que apresen-
tam esta saturação com valores iguais ou superiores a 50% ao longo 

de todo o perfil, ou somente na parte subsuperficial do perfil e 

EPIÁLICO quando estes valores se apresentam somente na parte super-

ficial do perfil. 

8. SATURAÇÃO DE BASES 

Para os soloá que apresentam saturação de bases (V%) bai-

xa, ou seja, menor que 50%, foi usada a designação DISTRÓFICO e pa-

ra os solos com saturação de bases m6dia e alta, isto é, igual ou 

n'aior que 50%, usou-se a designação EUTROFICO. 
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As designaç6es EPIDISTRÕFICO e EPIEUTRÕFICO foram usadas 

para os solos que apresentam na parte superficial, saturação de ba-

ses baixa e média e alta, respectivaitente. 

Os termos DISTRÕFICO e EUTRÕFICO foram usados para dis-

tinguir estas duas modalidades em uma mesma classe de solos, exce-

ção feita quando por definição, a classe compreende somente solos 

distróficos ou eutróficos. 

Os termos EPIÁLICO, EPIDISTRÕFICO e EPIEUTRÕFICO 	foram 

usados para caracterizar a parte superficial dos solos, independen-

temente dos mesmos serem classificados como ALICO, DISTRÕFICO ou 

EUTRÕFICO em função da parte subsuperficial (horizonte E). 

9. SUBDIVISÃO DAS CLASSES DE SOLOS PELA TEXTURA 

Para subdividir as classes de solos segundo a textura, 

foram consideradas as seguintes classes texturais: muito argilosa, 

argilosa e média. 

Textura muito argilosa - são de textura muito argilosa os 

solos que apresentam argila com teores mais elevados que 60%. 

Textura argilosa - considera-se de textura argilosa os so 

los que apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: ar 

gilosa com menos de 60% de argila, argila arenosa e franco argiloso 

com mais de 35% de argila. 

Textura média - são considerados de textura média os so-

los que apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: 

franco, franco argilo-arenoso e franco argiloso com menos de 35% de 

argila. 

Com cascalho - indica a presença de cascalhos em percen-

tagens relativamente baixas (normalmente entre 6 e 15%) ,principal-

mente nos horizontes subsuperficiais. 

10. TIPOS DE HORIZONTE A 

Para a subdivisão das classes de solos foram considerados 

os seguintes tipos de horizonte A: 
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Horizonte A chernozmico - corresponde ao "mollic epipe-

don" definido no SOIL TAXONOMY (1975). 

Horizonte A moderado - assemelha-se ao "ochric epipedon" 

constante do SOIL TAXONOMY (1975). 

11. FASES EMPREGADAS 

O émprego de fases na separação de uma classe de solos, 

tem como principal objetivo, não só individualizar a unidade de ma-

peamento, bem como fornecer subsídios para a interpretação para uso 

agrícola dos solos. 
As fases empregadas no presente trabalho referem-se a ve-

getaçZo, relevo e natureza do substrato. 

Fases quanto à vegetação - tm como objetivo fornecer da-

dos com relação ao maior ou menor grau de umidade de determinada á-

rea, uma vez que de um modo geral, a vegetação reflete as condições 

climáticas da área. 
Com base na vegetação natural ou de seus remanescentes,as 

pectos estes observados durante o mapeamento, 6 possível obter-se 

informações a respeito do clima regional, principalmente com rela-

ção a umidade e período seco. 
A fertilidade natural dos solos pode tamb&m ser indicada 

pela vegetação. 
Certos tipos de vegetação indicam a ocorr6ncia de excesso 

de umidade no solo, conforme acontece com os campos e florestas de 

várzeas. 
As fases de vegetação empregadas estão de acordo com o es 

quema geral que consta no capítulo referente à descrição da vegeta-

ção da área. 

Fases quanto ao relevo - as fases de relevo foram usadas 

com a finalidade de fornecer subsídios para o estabelecimento dos 

graus de limitação com relação ao emprego de implementos agrícolas 

e a susceptibilidade à erosão. Para fasar as classes de solos em 

unidades de mapeamento foram utilizadas as seguintes classes de re-

levo: plano, praticamente plano, suave ondulado, ondulado e forte 

ondulado. 
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12. OUTRAS CARACTERXSTICAS CONSIDERADAS 

Drenagem - os termos moderadarnente drenado e imperfeita-

mente drenado foram utilizados no caso de algumas unidades de mapea 

mento das classes Latossolo Vermelho-Escuro e Latossolo Roxo, uma 

vez que apresentam alguma deficiáncia de drenagem, sendo que por 

definição constituem solos de drenagem boa ou acentuada. Estas duas 

classes de drenagem foram inferidas pela posição do lençol freáti-

co, sendo que a profundidade média do mesmo em 120 cm (110-130 cm), 

80 cm (70-9 O cm), corresponde aos termos moderadamente drenado e im 
perfeitamente drenado, respectivamente. 

Pouco profundo - caráter empregado para urna unidade 	de 
Latossolo Roxo, para caracterizar a pequena espessura que apresenta 

(100 cm) em comparação com os perfis modais desta classe de solos. 

Caráter plíntico - utilizado para caracterizar urna tinida-

de da classe Glei lifimico, na qual ocorre plintita na parte inferior 

do perfil, aproximadamente a 60 cm de profundidade. 

Substrato concrecionário laterítico - utilizado para in-

dicar a presença de bancada laterítica na parte subsuperficial do 
perfil. 

13. SIMBOLOGIA 

As classes de solo, no mapa, são representadas segundo a 
simbologia abaixo: 

LE - LATOSSOLO VERNELI-JO-ESCURO 

LR - LATOSSOLO ROXO 

TR - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

3V - BRUNIZEM AVERMELHADO 

HGH - GLEI HÚMICO 

R 	- SOLOS LITÕLICOS 

As letras ! d e e colocadas após o símbolo da classe de 

solo, significam que o mesmo é ALICO, DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO. Ex. 
LRa - LEd - Re. 
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As letras a, d e e colocadas como expoente daquelas, sig-

nificain que o solo é EPTÂLICO, EPIDISTRÕFICO ou EPIEUTRÕFICO. Ex. 
LEda - LRad - Lilde .  

Dentro de cada classe, os números 1,2,3... colocados após 

as unidades de mapeamento, expressam a ordem de entrada daquelas 

unidades na legenda, considerando-se todos os critérios adotados pa 

ra a subdivisão das classes. 

Os locais onde focam coletados os perfis, estão assinala-

dos no mapa com o símbolo 4/, seguido da letra P e.do número do per-

fil. Ex.ts P10. 

Os locais pnde foram coletados os perfis complementares 

estão assinalados no napa com o símbolo o, seguido do número do per 

fil complementar. Ex. o 198. 
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C - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVASFASES 

1. LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

Esta classe de solos é constituída por solos minerais pro 
fundos, com - horizente A moderado, horizonte 3 latossólico, textura 

argilosa ou média e ricos em sesquióxidos. São solos muito porosos, 

bastantepermeáveis e berna acentuadamente drenados, sendo que nesta 

classe ocorrem-unidades ixnperfeitamcnte drenadas. 

São solos álicos, endoálicos, epiálicos ou distróficos, 

com reação fortemente- ácida a extremamente ácida. 

Apresentam seqüência de horizontes A, 3 e C, sendo a es-

pessura do A + 5 superior a 3 metros, com exceção daquelas unida-

des que apresentam drenagem restringida ou substrato concrecionário 

laterítico, onde a espessura do A + 5 varia de 90 •a 180 cm. 

Os horizontes e subhorizontes possuem diferenciação pouco 

nítida, devido não só a pequena variação das características morfo-

lógicas, como as transiç6es amplas entre os mesmos. 

O horizonte A, com-espessura variando de 20 a 50 cm, nor- 

malmente é subdividido em Al e A3 e ocasionalmente em All, Al2 	e 
A3; apresenta cor predominante bruno-avermelhado-escura do 	matiz 
5YR, sendo que cores e matizes mais claros ocorrem nas unidades com 

drenagem deficiente; a estrutura é granular fraca a moderadamente 

desenvolvida, sendo ligeiramente duro a duro quando seco, fiável a 

muito friável quando úmido e ligeiramente p1ástico a plástico e li-

geiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. 

O horizonte 3, subdividido em 31, 52 e 53,norinalmente com 

o 52 apresentando-se subdividido em 321, 522 e 523, alcança na maio 

ria dos perfis, espessura superior a 250 cm, à exceção daqueles so-

los em que a profundidade total atinge aproximadamente 200 cm. 

Apresenta cor vermelho-escura do matiz 2,5 YR, sendo que 

as unidades com drenagem impedida apresentam cores mais claras. 
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A estrutura normalmente é fraca a moderada pequena a m&dia granu 

lar e/ou blocos subangulares, com aspecto de maciça porosa pouco 

coesa " in situ" , sendo friável a muito friável quando úmido e ligei 

ramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quan 

do molhado. 

Os baixos teores de silte e a ausancia de minerais primá 

rios facilmente decomponíveis sio características marcantes destes 

solos. 

Ogradiente textural (% argila do 3/A) é baixo, o que de-

monstra distribuição uniforme de argila no perfil, sendo também mui 

to baixos os teores de argila dispersa em água e conseqüentemente 

elevados os teores do grau de floculação, supondo-se, por compara-

ção com solos análogos, que a fração.argila seja predominantemente 

constituída por caulinita. 

muito baixa a mobilidade das argilas, sendo quase nula 

a sua translocação por eluviação, o que resulta em diferenciação 

pouco nítida de horizontes, urna vez que o intenso intemperismo a 

que estes solos foram submetidos só permite o aparecimento de peque 

nas variaç6es de propriedades, entre as quais destacam-se os teores 

de matéria orgânica que são mais elevados na parte superfici1. 

A intensa lixiviação de bases é evidenciada pelas baixas 

percentagens da saturação de bases (V%) e pelos baixos valores da 

soma de bases permutáveis. 

A atividade do complexo de troca também é baixa, como mos 

tra a relação Ki (Si0 2/Al2 0 3) em torno de 1,5, bem como a capacida-

de de permuta de cations (T), que apresenta valores sensivelmente 

mais elevados na parte superficial devido à matéria orgânica. 

Ocorrem os solos desta classe em relevo que varia de pla-

no a suave ondulado e sob cobertura vegetal de cerradão subpereni-

fólio, cerrado subperenifólio, campo cerrado, campo e campo hidró-

filo. 

Nesta classe os solos foram fasados segundo a saturação 

de bases, tipo de horizonte A, classes de drenagem, classe textural, 

vegetação, relevo e natureza do substrato, constituindo 14 unida-

des de mapeamento. 
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PERFIL N9 CNPGC 14 

DATA - 03.03.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura 

argilosa fase cerradão subperenifólio relevo prati-

camente plano e suave ondulado. 

MUNICIPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da Lagoinha, a mais ou menos 10 m do PC 

n9 20 e a mais ou menos 189 m de estrada Campo Gran 

de-Rochedo, ao lado esquerdo, a mais ou menos 15 m 

da cerca que divide as invernadas da Lagoinha e do 

Cerradão em direção a pindaíba. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira situada em local pra 

ticamente plano e suave ondulado. 

ALTITUDE 	- Mais ou menos 525 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Arenito Caiuá. Jurássico. Ârea de 

transição entre arenito Caiuá e rochas eruptivas 

básicas. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da decomposição de arenito argiloso, 

provavelmente afetado por material de origem de 

eruptivas básicas. 

RELEVO 	- Praticamente plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO-atual: Pastagem nativa 

primária: Cerradão subperenifólio constituído dominante-

mente por espécies de angico, pau-terra, paratudo, 

lixeira, etc. 

USO ATUAL 	- Pastagem nativa. 

All - O - 5 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, úmido, úmido a 

massado e seco) e bruno-avermelhado (5 YR 4/4, seco 

triturado); franco argilo-arenoso; fraca a moderada 

muito pequena a pequena granular; macio, friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e gradual. 
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Al2 - 5 - 12 cm, bruno- averme lhado-es curo (5 YR 3/3,5, úmido e úmi 

do amassado), bruno-avermelhado (5 YR 4/4, seco) e 

bruno-avermelhado (5 YR 4/5, seco triturado); fran-

co argilo-arenoso; moderada muito pequena a média 

'granular e moderada pequena a média blocos subangu-

lares; ligeiramente duro, muito friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 12 - 17 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4, úmido e úmido 

amassado), bruno-avermelhado (5 YR 3,5/4, seco) e 

vermelho-amarelado (5 YR 4/6, seco triturado); ar-

gila arenosa; fraca pequena a média granular e ma-

ciçarporosa pouco coesa "in situ" que se desfaz em 

fraca pequena a média blocos subangulares; ligeira-

mente duro, muito friável, plástico e pegajoso;tran 

sição plana e gradual. 

Bl - 17 - 47 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); argila arenosa; fra-

ca muito pequena granular com aspecto de maciça po-

rosa moderadanente compacta "in situ"; duro, friá-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 47 -95 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila arenosa;fra 

ca muito pequena granular com aspecto de maciça po-

rosa moderadamente compacta "in situ"; duro, friá-

vel, plástico e muito pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B22 - 95 - 200 cm, verme lho-e s curo (2,5 YR 3/6); argila arenosa; as 

pecto de madiça muito porosa moderadainente coesa 

"in situ" que se desfaz em grãos simples; ligeira-

mente duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

B23- 200 - 300 cm+,  vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila arenosa; 

aspecto de maciça porosa pouco coesa; ligeiramente 

duro, friável, plástico e pegajoso. 
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OBSERVAÇÕES - Trincheira com 180 cm de profundidade, a partir daí 

usou-se trado de caneco. 

Muitas raízes no Ali, Al2 e A3, com diâmetro variável 

de 0,5 mm a 0,5 cm e poucas no 321 e 322, com diârne-

tro variável de 0,1 a 1,0 cm. 

Muitos poros multo pequenos, pequenos e nédios ao lon 

go de todo o perfil. 

O material do solo adere parcialmente à superfície do 
ia 

Ocorréncia de concreç6es tipo "chumbo de caça" ao lon 

go de todo o perfil, aparentemente em maior concentra 

ção no horizonte El. 

Presença de rachaduras pouco sinuosas até à profundi-
dade de 120 cm. 

Perfil descrito e coletado em dia parcialmente nubla-

do, em trincheira aberta com mais ou menos 3 semanas 

de antecedéncia e exposta a precipitaç6es moderadas 

nas últimas 48 horas, apresentando umidade natural a-

centuada a partir de 150 cm de profundidade. 

O horizonte All apresenta coloração bastante escura, 

também devido à presença de abundante quantidade de 
cinzas e detritos de carvão em conseqüéncia de fre-

qüentes queimadas. 

Ocorréncia de carvão até o pé da trincheira. 

Ocorrência de superfícies foscas até o horizonte El 

causada por atividade biológica. 

Os horizontes El e 321 apresentam compacidade relati-

vaxnente forte. 
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PERFIL N2  CNPGC 14 
AMOSTRA Ne 78.1798/18n4 

	
SNLCS 

COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA 

PROF. 
CALNAU CASCAJJC TERRA NoON 	 CALGON _________ _______ _________ - 

ARGILA GRAU 

SILTE HORIZONTE FINA OISR 0€ 
A.OROMA AFINA STLTE ARGILA AaILA 

0, tO WIIR 20-2Imm cmv, 
EM FLOC1.LAci _ 	oo_ o.os - caooz kRIA % 1. % azo 	005 °°° mm  

Ali 0-5 0 0 100 31 26 8 35 7 80 0,23 
Al2 -12 O 1 99 31 26 8 35 7 80 0,23 
A3 -17 0 0 100 30 26 7 37 11 70 0,19 
81 -47 O 1 99 29 27 6 38 7 82 0,16 
821 -95 O 2 98 27 26 6 41 10 76 0,15 
822 -200 O 3 97 28 24 6 42 O 100 0,14 
823 -300 + O 5 95 24 23 6 47 O 100 0,13 

pN 	(1:2.5) 
BASES 	EXTR&tVEIS 

•E/I00Q 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
1,1(1100 T 

(SOMA) 
V 

(SAT.0CBASES 

1(01 ti CotO  M9+ pc H. 
VALOR 

A't+ Ht 
mE/IOOg % 

(Sa 

4,1 3,5 1,7 0,3 0,13 0,07 2,2 1,7 10,0 13,9 16 44 
3,9 3,4 0, 2 0,08 0,07 0,4 1,5 6,3 8,2 5 79 
4,2 3,6 0, 1 0,05 0,05 0,2 1,3 4,8 6,3 3 87 
4,1 3,6 0, 1 0,03 0,05 0,2 1,1 4,1 5,4 4 85 
3,9 3,7 0, 0,02 0,06 0,2 0,8 3,4 4,4 5 80 
4,8 4,3 0, 0,02 0,07 0,2 0,1 2,3 2,6 8 33 
5,0 5,2 O,. 0,01 0,04 0,2 O 1,7 1,9 ii O 

ATAOUE POR 

ORGÂNICO 
ti 

C 
H2SO4 1. l 47) 	 N°2003 (1%) SIOZ SÓOZ *1203 Fd$FORO 

14 
 F*ZO3 RZO3 ASSIMJLAVtI 

5102 Al203 F'203 1102 
RELAÇ&S MOLEOJLA5 

2,17 0,16 14 9,8 13,6 10,8 1,47 1,23 0,81 1,97 4 
1,34 0,10 13 9,7 13,4 11,5 1,51 1,23 0,80 1,83 2 
1,01 0,09 11 10,1 14,3 12,0 1,58 1,20 0,78 1,87 1 
0,80 0,05 16 10,0 14,0 11,8 1,59 1,21 0,79 1,86 <1 
0,62 0,05 12 10,3 15,5 13,1 1,71 1,13 0,73 1,86 <1 
0,33 L 0,04 8 10,3 16,0 13,6 1,77 1,09 0,71 1,85 <1 
0,12 0,03 4 11,1 17,7 15,0 1,95 1,07 0,69 1,85 <1 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 14 

Al2 - Areia Grossa - 88% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, superfícies regulares na maioria, 

incolores, amarelados e avermelhados, alguns com pontos man-

ganosos; 10% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, Ler 

romanganosas e ferro-argilo-manganosas, subarredondadas, áte 

dondadas e bem arre4ondadas, hernatíticas e poucas 1imonítica 

2% de concreç6es magnetíticas e magnetita; traços de carvão e 

detritos. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares na maioria, 

incolores, amarelados e avermelhados, alguns com pontos man-

ganosos; 25% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, pou 

cas ferro-argilo-manganosas, ferromanganosas e ilmenita;tra-

ços de turmalina, alguns grãos idiomorfos, alguns. arredonda-

dos, mica biotita, concreç3es magnetíticas e magnetita, ruti-

lo, carvão e detritos. 

Bl - Areia Grossa - 75% de quartzo, grãos bem arredondados na maio 

ria, superfícies regulares e irregulares, incolores, amarela-

dos e avermelhados; 25% de concreç6es ferruginosas, . ferro-ar 

gilosas, poucas ferromanganosas e ferro-argilo-manganosas,bem 

arredondadas em maior percentagem, ilmenita; traços de carvão 

e detritos. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 25% de concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas, poucas ferromanganosas e ferro-

argilo-manganosas, hematíticas e ilmenita; traços de rutilo, 

turmalina, carvão e detritos. 
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B22 - Areia Grossa - 80% de quartzo, grSos subarredondados, 	arre- 

dondados e bem arredondados, superfícies regulares e irregu-

lares, incolores, amarelados e avermelhados; 20% de 	concre- 

ç6es ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas, poucas li-

moníticas e goetíticas, algumas bem arredondadas e ilmenita; 

traços de concreç6es magnetíticas, magnetita e detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 20% de concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas, hematíticas e limoníticas, il-

menita; traços de concreç6es inagnetíticas e magnetita, 	car- 

vão e detritos. 

40 



PERFIL N9 CPGC 2 

DATA - 14.07.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELhO-ESCURO alCo A moderado textura 
argilosa com cascalho fase cerradão subperenifólio 

relevo suave ondulado substrato concrecionário la-

terítico. 

MUNICÍPIO EESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invérnada da Cabeceira da Divisa, a 50 ia do açude 

da cabeceira. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira situada em terço mé-

dio de encosta com declive de 4%, sob cobertura de 

cerradão subperenifólio, com substrato graminólde e 

presença de subarbustos. 

ALTITUDE - 	525 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Arenito Caiuá. Jurássico. 

MÂTERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do are-

nito. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Cerradão subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

Ali - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/3, úmido e úmido 

amassado), bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3,5/4, se 

co) e vermelho-amarelado (5 'IR 4/6, seco triturado); 

franco argilo-arenoso; fraca a moderada pequena a 

média blocos subangulares e moderada muito pequena 

a pequena granular e grãos simples; ligeiramentedu 

ro, muito friáve]., ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e gradual. 
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Al2 - 15 - 34 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 3/6, úmido e úmido amas-

sado), vermelho-amarelado (4 YR 3/6, seco) e vermelho-amarela 

do (5 yR 4/8, seco triturado); franco argilo-arencso com cas-

calho ;  fraca pequena a média blocos subangu1aes e fraca pe-

quena granular e grãos simples; ligeiramente duro, muito friá 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e gradual. 

A3 - 34 - 50 cm, vermelho-escuro (3,5 'IR 3/6, úmido e úmido amas-

sado), vermelho-amarelado (5 YR 4/6, seco) e vermelho-amarela 

do (5 'IR 4/8, seco triturado); franco argilo-arenoso com cas-
calho; fraca pequena a mdia blocos subangulares, fraca pe-

quena granular e grãos simples; ligeiramente duro, muito friA 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e difusa. 

Bl - 50 - 77 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); argila arenosa com 

cascalho; fraca a moderada pequena a média blocos subangula-

res com aspecto de maciça pouco coesa "in situ" que se des-

faz em terra fina; ligeiramente duro, muito friável, ligei-

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B21 - 77 - 107 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila arenosa com 

cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares com aspec 

to de maciça porosa muito pouco coesa "in situ" que se desfaz 

em terra fina; macio, solto, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 107 	137 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); argila 	arenosa 

com cascalho; fraca pequena granular com aspecto de maciça p2  

rosa muito pouco coesa "in situ" que se desfaz em terra fina; 

macio, solto, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e abrupta. 
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1153 - 137 - 177 cm, coloração variegada constituída de vermelho-es 

curo (2,5 'iR 3/7) e bruno-avermelhado (5 fn 4/4); argila are 
nosa; horizonte constituído por concreç6es lateríticas mis-

turadas com solo semelhante aquele do horizonte sobrejacente. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 177 cm de profundidade. A partir 	de 
137 cm, inicio da bancada laterítica. 

Muitas raízes no All e Al2, comuns no A3 e poucas no Dl 	e 
E21. 

Lençol freético a 180 cm de profundidade. 

Atividade biológica até o El. 

Muitos poros pequenos e poucos poros médios no All, Al2, A3, 
51, 521 e 522. 
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PERFIL N 2  CNPGC 2 
AMOSTRANZ 77.2050/2056 

	
SPJI CS 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

FROF. 
CALHAU GA$CAOC TERRA NoON 	 CALG1 

_________ ________ _________ - 
ARGILA GRAU 

SItIE HORIZONTE FINA DIZ?. DE 

A.ORDSSA AFINA SILTE &ROILA ARGILA 
011 '20 in. 20.2111,, <"w' 

EM flDCU_ACJ 
_ 	020_ 0.05 - Coca 

% % % 0.20 	005 
A" 

0002,  11% 

Ali 0- 	15 O 1 99 31 30 8 31 7 77 0,26 
Al2 - 34 O 2 98 29 32 7 32 6 81 0,22 
A3 -50 0 5 95 28 29 8 35 4 89 0,23 
Bi - 77 O 4 96 25 27 8 40 . 	1 98 0,20 
B21 -107 O 6 94 24 26 9 41 O 100 0,22 
B22 -137 O 12 88 22 28 9 41 O 100 0,22 
11B3 -177 1 61 38 23 24 9 44 1 98 0,20 

- 
pH 	(1.2.5) 

RASES EXTRAÍVUS 

alÉ/ IOOg 

 ACIDEZ 
EXTRA(VEL VALO! VALOR 
mE/IDO T 

(SOMA) 

V 

(SAT.DC BASES 

00 AJ" 

7 
H20 KCI N W. Mç't It' N1 

VA 
a M 

n,E/IOOg /. 

(SM) 

5,4 4,0 0, 0,17 0,02 0,8 1,3 5,2 7,3 11 62 
5,3 4,2 0, L 0,04 0,05 0,2 0,9 3,1 4,2 5 82 
5,4 4,3 0, - 0,03 0,06 0,2 0,7 2,9 3,8 5 78 
5,3 4,5 0, 0,02 0,06 0,2 0,4 2,7 3,3 6 67 
5,3 4,8 0, 0,01 0,05 0,2 0,1 2,5 2,8 7 33 
5,1 4,9 0, 0,01 0,06 0,2 0,1 2,2 2,5 8 33 
5,6 5,5 0, 1 0,01 0,08 0,2 O 1,9 2,1 10 O 

ATAQUE POR 

ORGANICO 
H2SO4(d.I.47) 	 Na2COS 15%) $102 $102 Al203 FÓSFORO 

 Al203 F.2O5 AZO) ASSIMIaVE1. 

$102 Al201 F.203 T102 
RELAÇtCS MoLEaILAS 

1,37 0,12 11 9,2 11,6 9,6 1,26 1,35 0,88 1,90 1 
0,92 0,09 10 9,1 12,5 10,6 1,23 1,24 0,80 1,85 <1 
0,87 0,07 12 10,1 13,9 10,9 1,52 1,23 0,82 2,00 <1 
0,74 0,07 11 10,5 14,6 11,2 1,60 1,22 0,82 2,04 <1 
0,54 0,06 9 10,5 14,3 12,4 1,69 1,25 0,80 1,81 <1 
0,57 L 0,06 10 10,4 15,3 11,6 1,67 1,16 0,78 2,07 <1 
0,41 0,06 7 11,3 16,9 13,7 1,92 1,14 0,75 1,94 <1 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 2 

Ali - Cascalho - 100% de concreç3es areno-argilo-férruginosas, he-

matíticas e limoníticas, com quartzo incluso. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subangulosos,subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, superfícies regulares 

e irregulares, brilhantes e foscas, com ader&ncia e incrusta-

ção ferruginosas, brancos, av$rrnelhados e incolores; 5% de 

concreçEes areno-argilo-ferruginosas, hematíticas, limoníti - 

cas, magnetiticas, magnetita, turmalina 7 ilmenita 7 estauro 

lita e detritos. 
-7 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, 	subangulosos, 

subarredondados, superfícies irregulares, brilhantes e 	fos- 

cas, com aderancia e incrustação ferruginosas, brancos, aver-

melhados e incolores; 10% de material reno-argilo-fêrrugino-

so, hematítico, limonítico, argiloso escuro, alguns magnetíti 

co, turmalina verde-oliví, iimenita 7 estaurolita 7 e detri-

tos. 

B22 - Cascalho - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas, he-

matíticas, limoníticas, algumas magnetíticas, geralmente com 

quartzo incluso. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, superfícies irregula-

res, brilhantes e foscas,, com aderência e incrustação ferru-

ginosas, brancos, avermelhados e incolores, magnetita; 5% de 

concreç6es areno-argilo-ferruginosas, hematíticas, limoníti-

cas, algumas magnetíticas, argilosas brancas e detritos. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, 	subangulosos, 

subarredondados, superfícies irregulares, brilhantes e f os-

cas, com aderência e incrustação ferruginosas, brancos, aver-

melhados e incolores; 10% de material areno-argilo-ferrugino-

so, hematítico, limonítico, alguns magnetíticos, argilosos 

brancos, turmalina verde-oliva, ilmenita 7 e detritos. 
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11B3 - Cascalho - 100% de concre96es areno-argilo-ferruginosas, he-

matíticas e limoníticas, geralmente com quartzo incluso, ai-

guinas magnetíticas. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados, arredondados e bem arredondados, superfícies regu-

lares e irregulares, brilhantes e foscas, com aderência e in 

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores;10% 

de concreç6es areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limo-

níticas, geralmente com quartzo incluso, algumas magnetíti-

cas, ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, superfícies irregulares, brilhantes e fos-

cas, com adergncia e incrustação ferruginosas, brancos, aver 

melhados e incolores; 10% de material areno-argilo-ferrugino 

so, hematítico e limonítico, alguns magnetíticos, ilmenita 7 

turmalina verde-oliva, estaurolita 7 e detritos. 
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PERFIL N9 CNPGC 5 

DATA - 15.07.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIALICO im-

perfeitamente drenado A moderado txtura argilosa 

fase cerradão subperenifólio relevo praticamente 

plano. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada do Moinho Azul. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PÈRFIT.. - Perfil des-

crito e coletado em trindheira situada em local pra 

ticamente plano, sob vegetação de cerradão subpere-

nifólio desmatado aproximadamente há 10 anos. 
ALTITUDE - 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Arenito Caiuá. Jurássico. 

MATERIAL ORIGINÃRIO -Desenvolvido a partir da decomposição do are-

nito. 

RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - atual: Pastagem com remanescentes de cerradão subpere-

nifólio. 

primária: Cerradão subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Al - O - 15 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 3/2, úmido), bruno-escuro (7,5 

'IR 4/3, úmido amassado), bruno-escuro (7,5 YR 4/4, seco) e bru 

no-forte (7,5 YRS/6, seco triturado); argila arenosa; modera-

da muito pequena a média blocos subangulares; duro, friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 15 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3,5/4, úmido), bru-

no-avermelhado (5 'IR 4/4, úmido amassado), vermelho-amarelado 

(5 'IR 4/6, seco) e vermelho-amarelado (5 'IR 4/7, seco tritura-

do); argila arenosa; fraca pequena a média granular e fraca pe 

quena a média blocos subangulares; macio, muito friável, plás-

tico e pegaj 050; transição plana e gradual. 
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El - 30 - 55 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/5); argila arenosa; fra-

ca granular e fraca blocos subangulares com aspecto de maciça 

porosa pouco coesa "in situ" que se desfaz em terra fina; ma-

cio, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B21 - 55 - 100 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6), mosqueado pouco, 

pequeno e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4) e pou-

co, pequeno e proeminente, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 

3/4); argila arenosa; fraca pequena blocos subangulares com as 

pecto de maciça porosa pouco coesa "in situtu;  macio, muito 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 100 - 135 cm, coloração variegada constituída de vermelho-es-

curo (2,5 'IR 3/6) e bruno-escuro (7,5 'IR 4/4); argila arenosa; 

fraca pequena blocos subangulares com aspecto de maciça poro-

sa pouco coesa "in situ"; macio, muito friável, plástico e pe-

gajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 135 cm de profundidade. 
Muitas raízes no Al e A3, com diâmetro delnna 1 cm, comuns no 

El e poucas no B21 e B22, com diâmetro de 1 mm a.2 cm. 

Lençol freático a 130 cm de profundidade. 

Perfil muito úmido a partir do El. 
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PERFIL N2  CNPGC 5 
AMOSTRA Nsi 77.2068/2072 

	
SNILCS 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCAUO 	TERRA N@0Il 	 CALGI 

o,.  _________ 
ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA  015?. 0€ SILVE _ 
AGROSSA 

2. 

AFINA 

20.. 

SILVE 

0.05. 	caOOZ 

AOILA 
O' 20mn, 20.2,1. c2.n 

EM 

il& 
riMct,jtjL MGILA 

% ¶. % 020 005, 0.002  

Al 0- 15 O O 	100 32 21 7 40 12 70 0,18 

A3 -30 O O 	100 32 23 6 39 8 79 0,15 

81 -55 O O 	100 22 23 13 42 O 100 0,19 

821 -100 O 1 99 28 22 8 42 O 100 0,19 

822 -135 0 O 	100 25 20 7 48 2 96 0,15 

p11 	(1: 2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/ ooç 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

• mE/I0O 7 
(SOMA) 

V 
(SA1.DEBASS 

I0O,AJ 

lizO KCI II C.S MÇ R No 
VALOR 

$ 
Isa 

*1 1 4+ H 
mE/IOOo % 

5,5 4,5 1,8 0,9 0,11 0,01 2,8 0,6 5,9 9,3 30 18 

4,6 4,4 0,5 0,03 0,01 0,5 0,6 4,4 5,5 9 55 

4,8 4,6 0,7 0,03 0,02 0,8 0,2 4,0 5,0 16 20 

5,2 5,4 0,6 0,02 0,02 0,6 O 2,9 3,5 17 O 

5,4 5,6 0,6 0,02 0,02 0,6 O 2,3 2,9 21 O 

ATAOUEPOR 	' 

C 
(5%) $102 	1 SIOZ *1203 F6SFORO 

AI 205 

p111 
5102 kI203 F.203 1102 

RELAÇÔES MOLEOJLAF€S 

1,84 1,15 12 12,4 17,8 14,6 1,63 1,18 0,78 1,91 1 
1,10 0,10 11 12,4 18,3 14,4 1,64 1,15 0,77 1,99 <1 

0,93 0,09 10 13,1 19,1 15,3 1,80 1,17 0,77 1,96 <1 

0,08 9 12,8 19,5 15,2 1,86 1,12 0,75 2,01 1 

É  0,06 9 12,7 20,2 15,7 1,89 1,07 0,71 2,02 <1 
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ZWÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 5 

Al - Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos arredondados e bem ar-

redondados, superfícies regulares na maioria, incoiores e 

avermelhados, alguns com aderência manganosa; 30% de concre-

ç6es ferruginosas, ferromanganosas, argilo-ferruginosas e ar 

giio-ferromanganosas escuras, hematíticas e limoníticas; tra 

ços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies reguiares e irregula-

res, incoiores e avermelhados, alguns com aderência mangano-

sa; 40% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas, argilo-

ferruginosas e argilo-ferromanganosas, escuras e hematíti - 

cas; traços de fragmentos de sílica em forma de bastonete, 

ilmenita e rutilo. 

821 - Areia Grossa - 75% de quartzo, grãos bem arredondados, 	na 

maioria incolores, avermelhados e amarelados, um ou 	outro 
com pontos manganosos; 25% de concreç6es ferruginosas, fer-

ro-argilosase ferromanganosas, hematíticas e poucas escu-

ras; traços de detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores e amarelados; 30% de concreç6es ferro-argilo-

sas e argilo-ferruginosas, hematíticas e poucas limoníticas; 

traços de ilmenita, turmalina, grãos bem arredondados e de-

tritos. 

822 - Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos bem arredondados na maio 

ria, superfícies regulares e irregulares, incolores, amare-

lados e avermelhados; 30% de concreç6es ferruginosas, ferro-

argilosas, argilo-ferruginosas e poucas argilo-ferromangano-

sas, hematíticas na maioria; traços de carvão e detritos. 
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Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, incolores e avermelhados; 25% de 

concreçëes ferro-argilosas, argila-ferruginosas e poucas ar-

gilo-ferromanganosas, hematiticas na maioria; traços de tur-

malina, grãos arredondados, ilmenita, carvão e detritos. 
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PERFIL N9 CNPGC 3 

DATA - 14.07.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELhO-ESCURO DISTROFICO EPIÁLICO im-

perfeitamente drenado A moderado textura argilosa 

fase campo hidrófilo relevo plano. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da Lagoinha. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira aberta em local pra-

ticamente plano, sob vegetação campestre. 

ALTITUDE - 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO CEOLOGICA - Arenito Caiuá. Jurássico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição do are-

nito. 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Campo hidrófilo. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

Al - O - 13 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido e úmido amassado) 

bruno (10 YR 4/3, seco) e bruno (10 YR 5/3, seco triturado 

franco argilo-arenoso; moderada a fraca muito pequena a peque-

na granular e grãos simples; ligeiramente duro, friá'el, 	li- 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 

A3 - 13 - 25 cm, bruno (10 'IR 4/3, úmido e úmido amassado), bruno-

-amarelado (10 YR 5,5/4, seco) e bruno-amarelado-claro (10 'IR 

6/4, seco triturado); franco argilo-arenoso; fraca pequena gra 

nular e grãos sinples; ligeiramente duro, friável, ligeiramen-

te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
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31 - 25 - 47 cm, coloraçâo variegada constituída de bruno-amarelado 

(10 YR 5/4) e bruno-amarelado (10 'IR 5/8) ; argila arenosa; mo-

derada pequena a média blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça porosa pouco coesa "in situ"; ligeiramente duro, friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

32 - 47 - 88 cm+,  coloração variegada constituída de bruno-amarela-

do-claro (10 'IR 5,5/4) e bruno-amarelado (10 'IR 5/4), mosquea-

do pouco, médio e proeminente, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6);ar 

gila arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares com as 

pecto de maciça porosa muito pouca coesa "in situ"; ligeira-

mente duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-

te pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 88 cm de profundidade. 

Muitas raízes no Al eA3 e poucas no 31 e 32, com diâmetro va-

riando de 1 a 3 mm. 

Lençol freático a 80 cm de profundidade. 

Horizonte A apresenta, próximo às raízes, áreas em coloração 

• 	avermelhada. 

No horizonte 32, o mosqueado é constituído por plintita bran-

da. 
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PERFIL Na CNPGC 3 

AMOSTRA N2 77.2057/2060 
	

SNLCS 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCADO TERRA NoOti 	 CALGCI4 ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA 
% _________ _______ 015?. DC SILTE 

AGROSSA AFINA SILTE ARGILA 
mIl 120 mm 20.2mm c l,.. 

EM FLOCLL.CÃ ARGILA 
l_ G20_ 0.05- c0,OO2 

¶4 ¶4 ¶4 0.20,,,, 0,05,,,, 0.002,,,  

Ai )-i3 O O 100 43 iS 10 32 1 97 0,31 

A3 -25 O 1 99 41 19 8 32 10 69 0,25 

Si -47 O 2 98 31 18 8 43 O 100 0,19 
52 -88 +  O 3 97 30 18 11 41 O 100 0,27 

p14 	(1:2,51 

	

BASES 	EXTRAÍVEIS 

	

_, 	• 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/lO0 T 

(SOMA) 
V 

(SALDE BASES 

,00..r - 
ICCI 14 W. Mg'+ I( NS 

VALOR 
5 AJ' 14' 

mE/IDOg ¶4 
(S 

3,8 3,9 O 4 0,18 0,09 0,7 1,8 6,0 8,5 8 72 
4,7 4,3 0,1 0,06 0,09 0,3 0,5 4,0 4,8 6 63 

5,4 5,1 0,1 0,04 0,07 0,2 O 2,3 2,5 8 O 
5,6 5,5 0, 1 0,01 0,09 0,2 O 1,9 2,1 10 O 

ATAQUE POR 
C 14 e 142504 (Ë.I.4fl 	 Nc2CO3 (5%) -  5,02 AI203 FÓSFORO 

ORGÂNICO - 
R20) F'203 ASSIMILÃVEL Li  

¶4 'lo 
ppa. 

5102 £1203 1.203 7102 
NELAÇ&S M0LEWLA5 

2,06 0,16 13 10,4 15,0 10,3 1,46 1,18 0,82 2,28 1 

1,39 0,11 13 19,8 14,5 10,3 1,50 1,15 0,79 2,19 <1 
0,78 0,07 11 11,5 19,1 11,0 1,87 1,02 0,75 2,72 <1 

0,42 0,04 ii 11,7 19,2 11,9 2,00 1,04 0,74 2,53 <1 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 3 

Al - Areia Grossa - 79% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e em maior percentagem os bem arredondados, superfícies 

regulares e irregulares, incolores e avermelhados; 20% de con-

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas e limoní-

ticas; 1% de detritos. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondadosr 25% de concreç6es ferro-argilosas, he-

matíticas e limoníticas em maior percentâgem e ilmenita; tra-

ços de turmalina, carvão e detritos. 

A3 - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e em maior percentagem •os bem arredQndados, com superfí-

cies regulares e irregulares, incolores, amarelados e averme-

lhados; 20% de concreç5es ferruginosas e ferro-argilosas, he-

matíticas e limoníticas, algumas com inclusão de grãos de quar 

tzo; traços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subarredondados, 	arredon- 
dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares, 

incolores e alguns amarelados; 20% de concreç6es ferruginosas 

e ferro-argilosas, hematíticas e lirnoníticas; traços de fraú -
mentos de sílica em bastonete, turmalina, grãos arredondados 

ilmenita, rutilo e detritos. 

B2 - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e em maior percentagem os bem arredondados, superfícies 

regulares e irregulares, incolores, amarelados e avermelhados; 

20% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas 

e poucas limoníticas, subarredondadas, arredondadas e bem ar-

redondadas; traços de detritos. 
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Areia Fina - 74% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares,in 

cobres e poucos avermelhados e amarelados; 25% de concreçEes 

ferro-argilosas e ferruginosas, hematíticas e poucas limoníti-

cas; 1% de ilmenita; traços de turmalina e detritos. 

W. 



PERFIL N9 CNPGC 11 

DATA - 10.08.77 

CLASSIYICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIALICO im-

perfeitamente drenado A moderado textura argilosa 

fase campo hidrófilo relevo plano. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da Lagoa Grande. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira situada em local Pla 

no, sob cobertura de campo hidrófilo. 
ALTITUDE - 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Arenito Caiuá. Jurássico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da decomposição de arenito com adução 

de material proveniente da decomposição de rchas 

eruptivas básicas. 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Campo hidrófilo. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

Al - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3, úmido e úmido amassado), 

bruno (10 YR 5/3, seco) e bruno-amarelado (10 YR 5/4, seco tri 

turado); argila arenosa; forte muito pequena a rngdia granular; 

ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico e li-

geiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 20 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6, úmido) e bruno-amarel! 

do (10 YR 5/4, úmido amassado); argila arenosa; moderada peque 

na a mádia granular e grãos simples; macio, muito friável, li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e gradual. 
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El - 30-50 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/3,5); argila arenosa; 	as- 

pecto de maciça porosa pouco coesa "in situ"; macio, 	muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-

siço plana e difusa. 

B21- 50 - 85 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa; aspec 

to de maciça porosa pouco coesa "in situ"; macio, friável, li-

geiramente plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

B22- 85 - 135 cm, coloração variegada constituída de bruno-amarela-

do (10 YR 5/8) e vermelho-claro-acinzentado (2,5 YR 6/2), mos-

queado pouco, pequeno e proeminente, vermelho-escuro (2,5 YR 

3/6); argila arenosa; macio, muito friável,ligeiramente plás-

tico e pegajoso. 

B3 - 135 230+an,  material muito homogeneizado coletado com trado. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 115 cm de profundidade. 

Muitas raízes no Al e A3, comuns no Dl e B21 e poucas no B22. 

Lençol freático a 110 cm da superfície. 

Atividade biológica no Al e A3. 

Ocorrência de plintita branda a partir do 321 em concentraç3es 

que aumentam com a profundidade. 

Poros comuns e pequenos no Al, A3 e 31 e muitos e pequenos nc 

321 e B22. 
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PERFIL N2 CNPGC 11 
AMOSTRA N9  77.2099/2104 

	
SNLCS 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA 

FROF. 
CAL.HAU CASCADO 	TERRA 14c0*4 	 C.L,ffi _________ ________ _________ _______ 

ARGILA GRAU 

HDRIZONTE FINA DISD DC 5,11! 
AGROSSA AFINA 

020. 

SILTE 

aos. 
ARGILA 

<Coo! flO 1111% 20.Zm.T. cZmm 
EM n.00JLAcjj ARGILA 

% k % O.ZO 005,,, 0002 mM  .. % % 

Al 0- 20 O 0 100 37 18 6 39 5 87 0,15 
A3 -30 O 1 99 36 18 6 40 O 100 0,15 
B1 -50 O 1 99 33 19 8 40 G 100 0,20 
B21 - 85 O 2 98 32 18 6 44 3 93 0,14 
B22 -135 O 3 97 29 17 9 45 3 93 0,20 
B3 -230+ 0 6 94 32 17 8 43 4 91 0,19 

p11 	(1.2.5) 
DASES 	EXTRAÍVEIS 

,mt/IO09 

ACIDEZ
EXTRAiVEL VALOR VALOR 
mE/IDO 1 

(SOMA) 
V 

(SAT.CC 02553 7 
H20 (CI 11 W. Ml+ E No 

VALOR 
AA"• 11+ vnUIOOç % 

(Sa 

5,2 	4,5 O 3 0,09 0,03 0,4 0,3 5,1 5,8 7 43 
5,3 	5,1 O 1 0,06 0,03 0,2 O 3,7 3,9 5 O 
5,6 	5,6 O 1 0,04 0,02 0,2 O 2,7 2,9 7 O 
5,9 	6,2 O 1 0,08 0,01 0,2 O 1,5 1,7 12 O 
5,8 	6,1 0, 1 0,01 0,01 0,1 O 1,3 1,4 7 O 
5,9 	6,2 0, 1 0,01 0,01 0,1 O 1,1 1,2 8 o 

1 ATAOUEPOR 
11 

C 
HZ 504 Id • 1.47) 	 Na2CO5 (5%) 5102 SiOZ AI 203 FÓSFORO 

ORGÂNICO 1 -  
RZOS 
- 
F.203 ASSIMIIÀVCL Al203 

1 ____ ppn. 
5102 £1203 F.203 TIO! 

RELAÇ&S MOLECULS 

1,58 0,14 li 11,6 19,4 18,7 2,00 1,02 0,63 1,63 <1 
1,25 0,11 11 11,9 19,8 19,6 2,07 1,02 0,63 1,58 cl 

0,96 0,09 11 11,9 20,3 20,8 2,10 1,00 0,60 1,53 <1 

10,46 0,06 8 12,1 20,3 20,7 2,30 1,01 0,61 1,54 <1 

1 0,28 0,05 6 12,2 20,7 20,6 2,38 1,00 0,61 1,58 <1 
0,19 0,05 4 11,7 21,0 21,0 2,49 0,95 0,58 1,57 <1 
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ANaIsE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 11 

Al - Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados, com predominância dos bem arredondados 

superfícies reguiares e irregulares, incolores e poucos 	ama- 

relados e avermelhados; 40% de concreç6es ferruginosas e fer- 

ro-argilosas, hematíticas, goetíticas e lirnoníticas, bem 	ar- 

redondadas na maioria; traços de concreç6es rnagnetíticas e de-

tritds. 

Areia Fina - 69% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares, 

incolores, poucos amarelados e avermelhados; 30% de concreç3es 

ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas, goetíticas e li-

moníticas; 1% de ilmenita; traços de turmalina, carvão e de-

tritos. 

31 - Areia Grossa - 65% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados, com predominãncia dos bem arredondados 

superfícies regulares e irregulares, incolores e poucos 	ama- 

relados e avermelhados; 35% de concreç6es ferruginosas, ferro-

.-argilosas,hetnatíticas, goetíticas e limoníticas, bem arredon-

dadas na maioria. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares,in 

cobres e poucos amarelados e avermelhados; 30% de concreç6es 

ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas, goetíticas e li-

moníticas, bem arredondadas na maioria; traços de ilmenita,tur 

malina, rutilo e detritos. 

322- Areia Grossa - 50 % !  de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, incolores, poucos amarelados e aver-

melhados, superfícies regulares e irregulares; 50% de concre-

ç6es ferruginosas e ferro-argibosas,.hernatíticas e poucas goa-

títicas e limoníticas, bem arredondadas na maioria. 
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Areia Fina - 69% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares,in 

cobres e poucos amarelados e avermelhados; 30% de concreçôes 

ferruginosas e ferro-argilosas, hematiticas e poucas goetíti-

cas e limoníticas; 1% de ilmenita; traços de turmalina,. carvão 

e detritos. 
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PERFIS COMPLEMENTARES 

RESULTADOS ANALtTICOS 

UNID. 
9 	t COMPOSIÇÃO GRANLILOMtTRICA 

DC 
PROF. 

CASCAUO 	TERRA NoOti 	 CALGC, ARGILA GRAU 

FINA DISP. DC SILTE 

G 20-2.'., (2w.' 
A. GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWCa.Jcj.t ARGILA 

G20. 005- caooz 
% °° °°.'.' 0.002 mm % % 

LEal 20 A 0- 20 x 100 33 25 5 37 22 41 0,14 E 30-120 2 98 29 25 3 43 4 91 0,07 
33 A 0-20 O 100 28 16 8 48 33 31 0,17 E 0-120 O 100 25 13 7 55 O 100 0,13 
38 A 0-20 O 100 48 17 3 32 18 44 0,09 

E 0-120 O 100 40 19 3 38 4 74 0,08 
39 A 0-20 O 100 31 24 8 37 14 62 0,22 

E 0-120 O 100 27 23 7 43 O 100 0,16 
40 A 0-20 O 100 26 15 7 52 30 42 0,13 

E 0-120 O 	lioo 23 14 6 570 100 0,11 

pH 	(112.5) 
BASES 	EXTRAÍVEJS 

mE 11009 

ACIDE 
EXTRA Z VL VALOR VALOR 

mE /100 1 
(SOMA) 10€ BASa 

IIO XCI II C0 MÇ t • Nt 
VALOR 

5 
(S 

M' H 
ITIE/IOO9 % 

4,9 3,8 0,3 0,7 0,10 0,01 1,1 1,5 9,0 11,6 9 58 
5,4 4,1 O 3 0,01 0,02 0,3 0,5 4,0 4,8 6 63 
4,5 3,9 O 5 0,41 0,15 1,1 1,7 4,9 7,7 14 61 
4,7 4,2 0, 2 0,05 0,03 0,3 0,7 3,1 4,1 7 70 
4,3 3,9 0, 2 0,07 0,02 0,3 1,4 3,9 5,6 5 82 
4,6 4,1,  0, 2 0,03 0,05 0,3 0,7 2,9 3,9 8 70 
4,3 4,1 0, 2 0,10 0,02 0,3 1,1 6,6 8,0 4 79 
4,9 4,6 01  1 0,04 0,03 0,2 0,2 4,0 4,4 5 50 
4,6 3,9 0, 2 0,10 0,03 0,3 1,5 5,7 7,5 4 83 
5,0 4,4 0,2 0,03 0,03 0,3 0,4 3,9 4,6 7 1 57 

ATAQUE POR 

O II 
C 

NZ$04 (d' 1471 	 NG200S (5%) SI 02 5102 Al203 FÓSFOIIO 
ORGÂNICO 

04 N 
R2 os
- - 

FIZOS ASSIMILAVa 203 

5102 21203 F.203 TIOZ 
RELAÇ€S MOLEOJLA&S 

1,98 0,20 10 10,0 13,2 10,3 1,58 1,29 0,86 2,01 2 
0,73 0,06 12 10,7 15,9  12,5 1,57 1,14 0,76 2,00 1 
1,32 0,12 11 13,4 15,9 16,2 2,36 1,43 0,87 1,54 cl 
0,66 0,06 11 14,3 17,6 17,8 2,54 1,38 0,84 1,55 <1 
0,94 0,09 10 9,0 10,3 7,9 1,26 1,49 1,00 2,04 1 
0,55 0,06 9 10,7 12,6 9,8 1,54 1,44 0,96 2,01 1 
1,50 0,14 11 10,3 14,5 11,8 1,68 1,21 0,79 1,93 1 
0,87 0,08 11 1 	10,9 16,6 13,2 1,97 1,12 0,74 1,97 1 
1,32 0,13 10 12,6 16,6 17,2 2,34 1,29 0,78 1,51 2 
0,73 0,07 10 13,3 18,9 18,9 2,79 1,20 0,73 15.L. 1 



PERFIS atnz1nrAREs 

}SULTADDS ?NPILÍTIaS 
(o'nt.) 
UNID. 

2 COMPOSIÇÂQ GRANULOMÉTRICA 
DE 

4! PIORIZ. 
PROF 

CASCAUC TERRA NoON 	 CALGa ARGILA GRAU 

SILTE e FINA 01SF. DC 
A. GROSSA AFINA SILTE ARGILA ARGILA +o 204mm <21B EM WCI)JC _ 	OZO_ 0.05.. cOOQa % % 0.20 	0.05 

RR 
0002 

ml, mm 

lEal 41 A 0-20 O 100 36 17 6 41 25 39 0,15 
3 70-120 O 100 30 18 5 47 1 98 0,11 

42 A 0-20 O 100 33 19 6 42 21 50 0,14 
3 70-120 0 100 27 18 5 50 O 100 0,10 

85 A 0-20 O 100 30 21 8 41 11 73 0,20 
3 70-120 O 100 25 19 6 50 O 100 0,12 

86 A 0-20 O 100 18 13 15 54 26 52 0,28 
3 70-120 3 97 20 14 5 61 O 100 0,08 

112 A 0-20 O 100 29 22 8 41 1 98 0,20 
3 70-120 O 100 28 21 6 45 1 98 0,13 

(1:2.5) 
IRAÍVEI 

BASE: 	 5 
O 

ACIDEZ 

EXTRAiVa VALOR VALOR 
.E/IoO T 

(SOMA) 

y 
(SAT.OE BASC 

I0O.N 

-- 

XCI N C4" M5'+ 11 NO' 
VAtOR 

N. mE/IOOg 
CS 

4,3 4,0 O 4 0,10 0,02 0,5 1,5 5,5 7,5 7 75* 
4,8 4,1 O 2 0,03 0,02 0,3 0,8 3,7 4,8 6. 73 
4,1 3,8 O 5 0,10 0,02 0,6 1,6 6,3 8,5 7 73 
4,9 4,3 O 4 0,03 0,02 0,5 0,6 3,3 4,4 ii 
5,2 4,3 04 0,07 0,02 0,5 1,0 4,6 6,1 8 67 
5,0 4,8 O 1 0,02 0,02 0,1 0,3 3,1 3,5 3 75 
5,3 4,4 0,7 0,2 0,10 0,03 1,0 0,9 5,3 7,2 14 47 
5,2 4,9. O 1 0,03 0,03 0,2 0,4 3,1 3,7 5 67 
4,0 4,0 O 5 0,01 0,02 0,5 2,5 5,3 8;3 6 83 
5,1 4,3 05 0,10 0,02 0,6 0,9 2,5 4,0 15 60 

ATAQUE POR - 
ORGÂNICO 

N H2504(d1141) 	 Iia2COS (5%) 5102 SiD2 £1203 FÓSFORO 

'1. 
- 

N 
_________ ________ _________ ________ i3• ASSIMILÃIIU 

5102 £1203 F.203 1102 
pp*. 

RELAÇà€S MOLEOILAIfl 

1,27 0,12 - 	11 11,4 13,9 12,1 1,81 1,39 0,90 1,80 1 
0,64 0,07 9 12,6 15,9 14,0 2,04 1,35 0,86 1,78 1 
1,53 0,13 12 11,6 13,9 13,1 1,87 1,42 0,89 1,66 2 
0,67 0,07 10 13,0 16,5 14,6 2,08 1,34 0,86 1,77 1 
1,38 0,12 12 12,2 17,5 13,1 1,66 1,18 0,80 2,10 1 
0,69 0,05 14 12,8 19,3 14,8 1,78 1,13 0,76 2,05 1 
1,78 0,15 12 15,6 21,1 13,4 2,07 1,26 0,89 2,4 1 
0,83 0,10 8 16,1 22,2 15,9 2,30 1,23 0,85 2,19 <1 
1,64 0,17 10 10,6 13,9 12,3 1,53 1,30 0,83 1,77 - 	1 
0,60 0,07 9 11,1 15,4 14,5 1,69 1,23 0,77 1,67 <1 
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PEflS ay4prEEnrAr€s 

SULS nqALTncrs 
(caft.) 

UNtO. 
Nt COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DC 
PROF. 

CASCAUC 	TERRA NaUN 	 CALGON % ARGILA GRAU 

Çt Ç? NORIZ. FINA O.P. DC SILVE - 

1*' 20-2a.a. (2R 
A.GROSSA AFINA SILTE OILA EM rwctnck ARGILA 

2- 0.20- 0.05.. cU002 
% % 0.20 0.05

RiR 
0.002 

LEal. 122 A 0-20 1 99 25 19 11 45 11 76 0,24 
B 70-120 2 98 24 16 11 49 5 90 0,22 

127 a 0-20 O 100 26 22 10 42 17 60 0,24 
B 70-120 O 100 23 19 8 50 1 98 0,16 

129 A 0-20 1 99 22 17 11 50 15 70 0,22 
B 70-120 1 99 18 14 11 57 6 89 0,19 

133 A 0-20 2 98 27 15 10 48 14 71 0,21 
8 70-120 1 99 24 14 1 	9 	1 531 1 	98 	1 0,17 

IEa2 109 A 0-20 1 99 27 21 10 42 6 86 0,24 
8 70-120 5 95 25 18 11 46 O 100 0,24 

0I 	II: 2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ  

EXTRAfVEI. VALOR VALOR 
aE/IO0 7 

(SOMA) 
V 

(SAT.OEBA&S 

(CI N Co" MoAt (t  Na 
VAlOR imE/IOOç % 

5,1 4,1 O 6 0,12 0,02 s 0,7  r2, 
[3,0 

9,9 7 77 
5,3 4,3 O 1 0,02 0,02 0,1  4,2 2 92 
5,5 4,1 O 5 0,06 0,01 0,6  ,8,0 8 77 
5,2 4,4 02 0,01 0,01 0,2  4,0 5 80 
5,0 4,0 o 5 0,07 0,02 0,6  10,1 6 78 
5,3 4,3 O 2 0,02 0,02 0,2 1,5 4,3 6,0 3 88 
4,7 4,1 O 2 0,09 0,02 0,3 2,0 6,6 8,9 3 87 
5,3 4,3 O 2 0,01 0,01 0,2 0,9 3,8 4,9 4 82 

4,3 4,1 0,3 0,6 0,09 0,02 1,0 2,1 6,1 9,2 11 68 
5,0 4,7 0j2 - 0,02 I001 0,2 0,3 3,2 3,7 5 60 

ATAQUE POR 

C N o - HZSO4 (da 1.47) 	 tda2CO5 (5%) Sial SiOZ Al203 FÓSFORO 

a,. 
RIOS F.205 ASSIMILAm AltOS 

ppIa 
5102 Al203 Fs203 1102 

AELAÇ€S MOLEOJLAS 

1,77 0,15 12 13,9 18,2 10,1 1,98 1,30 0,96 2,83 1 
0,72 0,07 10 15,5 19,2 12,4 2,36 1,37 0,97 2,43 <1 
1,50 0,12 13 11,6 17,5 11,4 1,79 1,13 0,80 2,41 1 
0,68 0,06 11 12,6 19,6 12,9 2,01 1,09 0,77 2,38 <1 
1,77 0,15 12 16,8 19,1 9,3 2,02 1,49 1,14 3,22 1 
0,91 0,09 10 17,5 21,5 10,3 2,27 1,38 1,06 3,27 <1 
1,88 0,17 11 12,1 18,7 13,2 1 1 92 1,10 0,76 2,22 1 
0,66 0,06 1 	11 14,3 21,5 13,7 2,22 1,13 0,80 2,46 <1 

1,69 0,16 11 11,2 17,7 14,0 1,80 1,08 0,72 1,98 1 
0,80 0,07 11 12,3 19,8 15,7 2,04 1,06 C,70 1,98 <1 
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PEBFIS QDPINEJ1TAS 

FESULTAS ANPLTTImS 

(nt.) 

IJNID. 
N COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE 
flOr 

CASCALtO TERRA N°011 	 CALG0W ARGILA GRAU 

Ç0  4Y HORIZ. FINA - DISFt 0€ SILVE 
A. GROSSA AFINA 51115 LROILA MGÍLA Gil 20-2ilm (2ffsil EM WCtLAck 

°f• % 
. 	_ 	°°_ aos_ CUOOZ LaIA 

2mm 	005
m,, ¶4 ¶4 

tEa2 128 A 0-20 2 98 25 24 12 39 13 67 0,31 
B 70-120 9 91 24.22 11. 43 2 95 0,26 

130 A 0-20 37 63 31 18 10 41 17 59 0,24 
B 30-45 5 95 28 20 11 41 13 68 0,27 

LEa3 26 A 0-20 10 90 26 27 10 37 19 49 0,27 
8 35-60 65 22 26 22 8 44 27 39 0,18 

100 A 0-20 6 94 23 18 8 51 31 39 0,16 
3 60-80 47 53 29 14 9 48 24 50 0,19 

p11 	(1:2.5) 
ive BASES 	EXTRA 	5 

sE/lOOs 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
RElIDO 7 

(SOMA) 
V 

(SAT,OEBASa 

ioo.&r' 

H0 KCI N Co" MC' E 110+ 
VADR 

a 11 
mE/I0Og ¶4 

{Sa 

4,8 4,1 O 5 0,06 0,02 0,6 2,2 6,4 9,2 7 79 
5,3 4,3 O 3 0,02 0,02 0,3 0,9 8,4 9,6 3 75 
5,2 4,1 07 0,06 0,02 0,8 2,5 5,8 9,1 9 76 
5,2 4,1 O 8 0,11 0,03 0,9 2,8 6,7 10,4 9 76 

5,3 4,1 O 6 0,05 0,02 0,7 0,6 9,1 12,9 25 46 
5,3 4,0 05 0,07 0,03 0,6 0,9 6,1 7,6 8 60 
5,3 4,2 2,6 0,4 0,11 0,02 3,1 1,1 5,1 9,3 33 26 
5,1 4,2 0,3 0,03 0,01 0,3 1,6 3,5 5,4 6 84 

ATAOUE POR 

ORGÂNICO 
11 

. 
112504(4.1.47) 	 NO2COS (5%) $102 5102 Al203 FÓSFORO 

¶4 ¶4 11 
R203 Fs203 ASSIMILÁVEL 

5102 *1203 F.203 T102 
RELAÇ€S MOLEWLS 

1,50 0,14 11 10,8. 15,0 11,8 1,76 1,22 0,81 1,99 1 
0,70 0,07 10 11,3 17,9 13,8 1,95 1,07 0,72 2,03 <1 
1,47 0,13 11 14,1 17,3 14,0 1,69 1,39 0,91 1,94 <1 
1,73 0,15 12 13,3 15,5 13,3 1,63 1,46 0,94 1,83 1 

2,19 0,18 12 10,9 13,8 10,2 1,49 1,34 0,91 2,12 1 
1,31 0,12 11 12,7 16,8 13,3 1,80 1,29 0,85 1,98 1 
1,47 0,12 12 	. 16,3 18,4 13,8 1,80 1,51 0,91 2,09 1 
0,79 0,07 11 17,2 19,7 20,2 1,78 1,48 0,90 1,53 <1 
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PERFIS =TPEICAPES 

SULTPIWS ZNALITIWS 

(wnt.) 
L!NID. N, COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE CASCWO TERRA NoOH 	• 	CALGON 
4 ______ 

ARGILA GRAU 

ç0  çÇ! HDRIZ. FINA 015?. DC SILTE ________ 
A.OROSSA AFINA SILTE *0 Gil 20-amm E. 

ARGILA EM FWCILAAZ ARGILA 

a.. azo_ O.Q5_ caooa AGUA 
% % 020 °°5 mm mm % % 

LEa3 101 A 0-20 9 91 31 23 18 28 19 32 0,64 
6 50-80 52 48 34 20 7 39 18 54 0,18 

LEa4 44 A 0-20 O 100 37 20 5 38 27 29 0,13 
8 70-120 O 100 31 19 4 46 1 98 0,09 

53 A 0-20 1 99 34 21 6 39 19 51 0,15 
6 90-1200 100 36 18 5 41 O 100 0,12 

56 A 0-20 0 100 35 18 6 41 14 66 0,15 
E 70-120 O 100 28 15 6 51 O 100 0,12 

57 A 0-200 100 38 19 8 35 12 66 0,23 
8 70-120 1 99 33 19 6 42 11 98 0,14 

pN 	CI: 2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/ IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

100M - mE/IDO T 
(SOMA) 

V 
SAI DE BAStS 

020 XCI II Mg' N.  N. 
VALOR 

(S 

mE/IOOç % 

5,1 4,1 0,l

o  

0,5 0,07 0,02 1,0 1,7 4,8 7,5 13 63 
5,3 4,4 3 0,0 3 	0,01 0,3 1,0 3,2 4,5 7 77 

4,2 3,9 5 0,16 0,02 0,7 1,7 7,7 10,1 7 71 
4,8 4,3 2 0,03 0,02 0,3 0,4 4,1 4,8 6 57 
4,4 4,0  3 0,06 0,02 0,4 1,4 4,1 5,9 7 78 
5,3 4,3 O 2 0,01 0,01 0,2 0,5 2,8 3,5 6 71 
5,0 4,2 O 2 0,06 0,02 0,3 1,2 5,0 6,5 5 80 
5,4 4,6 01 0,02 0,01 0,1 0,3 3,5 3,9 3 75 
4,9 4,1 05 0,07 0,01 0,6 1,5 6,2 8,3 7 71 
5,3 4,5 02 0,01 0,01 0,2 0,2 3,1 3,5 6 50 

ATAQUE POR 
C N HZSO4 (d.I.471 	 Na2CO3 (5%) 5102 5102 £1205 FÓSFORO 

ORGÂNICO jjr ASSIMILVEL  1fl03 -7;ï6i-  

$102 £1203 F. 203 TI 02 
RELAÇ&S M0LEOJL5 

1,28 0,12 11 11,4. 14,6 15,3 1,56 1,33 0,80 1,50 1 
0,88 0,10 9 12,5 16,4 20,9 1,76 1,30 0,71 1,23 1 

1,78 0,15 12 10,6 12,7 10,8 1,56 1,42 0,92 1,84 1 
0,79 0,08 10 11,3 15,1 13,2 1,84 1,27 0,82 1,79 1 
1,14 0,12 10 10,2 13,3 11,6 .1,73 1,30 0,84 1,80 2 
0,48 0,06 8 10,3 14,1 12,7 1,84 1,24 0,79 1,74 1 
1,24 0,12 10 10,7 14,9 13,0 1,86 1,22 0,78 1,80 1 
0,79 0,08 10 11,4 17,0 15,0 2,10 1,14 0,73 1,78 1 
1,65 0,15 11 9,7 14,1 10,4 1,58 1,17 0,80 2,13 2 
1,65 0,08 8 10,1 15,7 12,1 1,78 1,09 0,73 2,04 1 
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PERFIS =IZ=AIES 

PESULTAS PN?LITIWS 

(ctnt.) 
UNI). 

2 COMPOSIÇÂO &RANULOMÊTRICA 

DE CASCADO TERRA MoOti 	 CALGa4 . _________ 
GRAU 

0 $t pIORIZ. FINA 0tS. DC 51111 _________ 
A GROSsA 

2. 

AFINA 

020.. 

SILTE 

005. 

- 
AGILA 

caoOl 
~ 

t' 	t* 
o8  

20-2mm <2111.. 
EM ftocwack ARGILA 

% % 0.20 0.05 0.002,,,  

LEaS 31 A 0-25 O 100 51 29 2 	. 18 12 33 0,11 
3 70-120 O 100 44 30 3 23 17 26 0,13 

32 A 0-25 0 100 47 24 3 26 15 42 0,12 
3 70-120 Õ 100 41 24 3 32 29 9 0,09 

36 A 0-20 O 100 49 23 3 25 12 52 0,12 
370-120 •0 100 43 24 3 30 22 27 0,10 

• 48 A 0-20 . 	 O 100 43 32. 5 20 9 55 0,25 
3 70-120 1 99 36 33 5 26 16 38 0,19 

pm 	(1:2.5) 
. 	 GASES 	EXTRAÍVEIS 

ExTRAiEL 	-  VALOR VALOR 
mE/I0O . 	 1' 

SOMA) 
V 

SAT.00 sAsa -  

H20 KCI N Co" MC' K Nu 
VALOR mE/IOOg % 

(5a 

4,5 3,9 O 4 0,13 0,03 0,6 1,1 2,9 4,6 13 65 
4,8 4,0 02 0,03 0,04 0,3 .0,7 1,7 2,7 11 70 
4,3 3,9 O 3 0,08 0,03 0,4 1,5 2,9 4,8 8 79 
4,7 4,0 O 3 0,05 0,07 0,4 1,1 2,0 3,5 11 73 
4,6 4,0 O 3 0,11 0,02 0,2 1,3 3,5 5,2 8 76 
4,9 4,1 . 	 02 0,03 0,04 0,3 0,8 2,1 3,2 9 73 
4,1 3,9 0,12 0,01 0,6 1,4 5,5 7,5 8 70 
4,8 4,1 

0 1 5 
03 0,03 0,01 0,3 0,8 2,6 3,7 8 73 

ATAQUE POR 
H2504 (. 	47) 	 Ha2CO3 15%) Si 02 Si02 Al203 FÓSFORO 

ORGÂNICO 
- Ft2QS A5SIMILÃld(] Al203 1F203 

'1. N 
9,.. 

5102 £1203 P1203 T102 
RELAÇÕES MOL.EWLfl 

0,83 0,06 14 5,4 5,9 3,6 0,64 1,56 1,12 2,57 1 
0,46 0,04 12 6,9 7,6 5,0 .0,86 1,54 1,09 2,38 <1 
0,86 0,08 11 8,4 8,8 6,1 1,01 1,62 1,13 2,27 1 
0,50 . 0,06 8 9,7 10,6 7,3 1,25 1,56 1,08 2,28 <1 
1,00 0,08 13 7,3 8,4 6,3 0,97 1,48 1,00 2,09 <1 
0,61 0,05 12 8,0 9,4 7,1 1,08 1,45 0,98 2,08 <1 
1,13 0,12 9 5,6 6,7 5,2 0,83 1,42 0,95 2,02 1 
0,43 0,05 9 8,3 9,6 7,6 1,21 1,47 0,98 1,98 1 
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PERFIS CE4PIE!'ENTAPES 

W_SULTADOS ANALÍnÇXS 

(cvnt.) 

tINJO. 
COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICA 

O! 
PROF. 

CASCAIJO TERRA NoON 	 CALGON ARGJL.A GRAU 
•IP HORJZ. FINA 015?. DC SILTE 

A.OROSSA AFINA RGILA - 20 2 mm c 2 
2_ 0-20_ 

SILTE 

0.O5_ 

ARGILA 

CQOO2 
EM noo,srj 

- 
- % o° 

005mm 0.002 
Áaa 

lEda] 19 	A 0-20 x 100 21 16 12 51 25 51 0,24 
B 80-110 1 99 20 14 6 60 1 98 0,10 

43 	A 0-20 0 100 25 18 5 52 26 50 0,10 
8 70-120 O 100 20 16 5 59 0 100 0,08 

64 	A 0-20 0 . 100 29 21 8 42 17 60 0,19 
8 70-120 O 100. 24 17 8 51 0 100 0,16 

65 	A 0-20 1 99 22 17 11 50 24 52 0,22 
li 70-120 O 100 16 14 11 59 O 100 0,19 

66 	A 0-20 O 100 34 21 9 36 10 72 0,25 
8. 70-120 1 99 27 20 7 46 O 100 0,15 

pli 	Cl: 2.53 - BASES 	EXTRAIVEI 
EI 00 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
'(/100 T 

(SOMA) 
V 

(SAT.D(BA&S 

100AJ 

M20 KCI II C Mg Ilt Nc+ 
VAR mEIJOOg ¶4 
( Sa 

5,1 4,1 04 0,06 0,01 0,5 
[0,7 

5,2 . 	6,5 8 62 
5,1 4,1 3,2 1,8 0,02 0,01 5,0 13,5 19,2  26 12 
5,0 3,9 O 3 0,08 0,02 0,4 6,2 8,1 5 79 
5,0 4,7 O 2 0,03 0,02 0,3 4,1 4,6 7• 40 
4,6 4,1 3 0,05 0,02 0,4 5,7 7,5 5 78 
5,5 4,8 O 3 0,02 0,02 0,3 0,1 3,4 3,8 8 25 
5,0 4,0 O 3 0,07 0,03 0,4 1,8 6,6 8,8 5 82 
5,5 4,8 01 0,02 0,03 0,2 0,1 3,6 3,9 5 33 
5,2 4,2 O 2 0,01 0,02 0,2 1,0 5,7 6,9 3 83 
5,6 5,1 O 1 0,02 0,03 0,2 O 2,9 3,1 6 O 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO c NZ$04 (ø.l.473 	 Na2CO3 (5%) soz $02 Al203 FÓSFORO 
.ii6r tr ASS:LAI,EL . ii6T 

5102 £1203 F.203 TIOZ 
RELAÇ&S MOLEOJL.AES 

3,40 0,27 13 14,2 18,6 16,6 1,94 1,30 0,83 1,76 3 
0,80 0,10 8 15,9 . 22,2 18,9 2,37 1,22 0,79 1,84 1 
1,42 0,13 11 12,7 15,7 16,4 2,25 1,38 0,83 1,50 1 
0,90 0,09 10 13,8 18,9 18,7 2,48 1,24 0,76 1,59 <1 
1,49 0,13 11 11,7 14,5 14,0 1,89 1,37 0,85 1,63 1 
0,78 0,08 10 12,7 16,9 16,6 2,21 1,28 0,79 1,60 <1 
1,64 0,15 11 13,6 16,6 17,0 2,07 1,39 0,84 1,53 1 
0,78 0,08 10 13,9 19,6 19,6 2,26 1,21 0,74 1.57 1 
1,44 0,13 11 10,9 14,7 12,9 1,77 1,26 0,81 1,79 1 
0,73 0,07 10 10,8 16,7 14,5 1,97 1,10 0,71 1,81 <1 
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PEPFIS =LW=APES 

SULTAmS ?NALITIcZE 

(ant.) 
UNIO. 

Nt - COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DE 

PROF 
CASCAIJO TERRA NaOH 	 CALGI 

% 
ARGILA GRAU 

ç0
aø' 

HORIZ. FINA DISA DC SILVE 
A GROSSA AFINA SILVE ARGILA ARGILA 

20-Gmm <tmm 
p r1Çsj 

% % 
Z. 	0.20. DOS. cUOOt ÜUA 

0.20 	0.05 ,,,  0.002,,,, 

a1 114 A 0-20 0 100 37 24 7 32 6 81 0,22 
B 70-120 .0 100 28 22 8 42 1 98 0,19 

124 A 0-20 O 100 26 17 11 46 12 74 0,24 
- - 8 70-120 1 99 24 15 9 520 100 0,17 

LEda2 76 A 0-20 3 97 23 21 9 47 28 40 0,19 
B 80-120 6 94 23 21 111 45 O lloo 0,24 

LEaa3 49 A 0-20 0 100 30 23 9 38 19 50 0,24 
870-120 1 - 99 24 21 • 9 46 0100 0,20 

pH 	II: 
nsEsnT:AivEI5 	. 

ACIDE 

EXTRUEI. VALOR VALOR 

(SOMA) (SAT.DEBASI! 

KCI 	4 CC MC1 IC N0 
VALOR 

(Sa 
M Ifl 	

. i.E/lOOg % 

4,5 4,2 06 0,02 0,03 0,7 1,7 5,2 7,6 9. 71 
5,2 4,9 O 5 0,08 0,02 0,6 O 2,7 3,3 18 O 
4,9 4,1 03 0,08 0,02 0,4 1,9 1,9 7,1 4 83 
5,4 4,6 °L_._. 0,02 0,02 0,4 0,3 3,7 4,4 9 43 

4,6 3,8 . 	07 0,07 0,03 0,8 3,1 6,2 10,1 8 79 
5,1 4,5 O 3 0,04 0,03 0,4 0,4 2,2 3,0 13 50 

5,0 4,2 03 0,06 0,02 0,4 1,2 7,3 8,9 4 . .75 
5,2 5,0 02 0,02 0,02 0,2 0,1 3,5 3,8 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
c H2504(d1141) 	. 	NaCOS (5%) 5102 5102 Al203 FÓSFORO 

- . 
N 

Al203 RZ03 F.203 ASSIMILÁVEL 

5102 £1205 FitO) 1102 
RELLÇ&S M0LEOJL.E5 

1,59 0,16 10 9,2 13,4 12,9 1,36 1,17 0,72 1,62 1 
0,74 0,08 9 	. 10,3 16,3 14,8 1,71 .1,07 0,68 1,73 < 1 
1,90 0,15 13 14,0 18,9 14,4 2,05 1,26 0,65 2,06 1 
0,81 0,08 10 14,0 20,3 16,0 2,34 1,17 0,8 1,99 < 1 

1,57 0,12 13 15,6 17,7 9,8 1,91 1,50 1,11 2,83 <1 
0,49 0,06 8 14,6 15,1 12,4 2,19 1,64 1,08 1,91 c 1 

1,55 0,15 10 11,1 15,0 11,4 1,73 1,26 0,85 2,06 2 
0,83 0,09 9 11,8 17,6 12,8 2,08 .1,14 0,78 2,16 1 
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PERFIS =LENENrAFES 

SULTS NwiTIms 

LLJ 

UNIO. 
N 

COMPOSIÇÃO GRANUI DMÉTRICA 
DE CASCjJO 	TERRA NGOW 	 CALGC.I 

% _______ 
ARGILA GRAU 

. 0  HORIZ DISR DC SILVE ________ 

e 0" A.OROSSA AfINA SILVE ARGILA EM FCULAOC ARGILA 
2D-2r..m (BBS Z_ 020.. 0.05. caooz AURM 

020, 
°°S 0.002, % ¶4 

rala3 68 A 0-20 0 100 40 19 8 33 1 97 1 	1 0,24 
3 70-90 0 100 32 20 6 42 1 98  0,14 

LEda4 63 A 0-20 0 100 39 19 735 9 74 0,20 
3 70-90 1 99 32 18 8 42 0 100 0,19 

• 67 A 0-20 O 100 35 22 8 35 11 69 0,23 
3 70-90 1 99 32 20 6 42 1 98 0,14 

69 A 0-20 O 100 38 17 8 37 12 68 0,22 
5 60-80 1 99 34 17 6 43 1 98 0,14 

107 A 0-20 O 100 38 21 8 33 1 97 0,24 
8 60-100 O 100 37 23 .6 34 O 100 0,18 

p14 	(1:25) 	
. BASES 	E T*AIV(I$ 

et/IOOg 

ACIDEZ 
(KTRAiVEI. VALOR VALOR 

- (/100 T 
(SOMA) 

V 
(SAÍ DE SASIS AA..e.S 

H20 KCI N Cc" MC Alt N.  Aj•" 14+ mE/IOOg te 

4,2 4,3 O 1 0,05 0,03 rO,2 0,9 5,8 6,9 3 82 
5,1 5,3 01 0,02 0,02 O 3,0 3,1 3 O 

5,2 4,4 o 1 0,02 0,02 0,6 6,3 7,0 1 86 
5,6 5,4 O 1 0,02 0,02 0 3,1 3,2 3 O 
5,0 4,4 o 2 0,04 0,02 0,3 0,5 5,5 6,3 5 63 
5,8 5,6 O 1 0,02 0,03 0,2 O 1,4 1,6 13 O 
5,3 4,5 O 2 0,05 0,02 0,3 0,5 5,1 5,9 5 63 
5,5 5,4 01 0,02 0,01 0,1 O 2,5 2,6 4 O 
4,3 4,3 0 2 0,05 0,01 0,3 1,3 5,0 6,6 5 81 
5,1 4,3 O 2 0,02 0,01 0,2 0,1 2,6 2,9 7 33 

ATAQUE POR 
C 14 142$04 (4.1.47) 	Nc2003 (5%) SI 02 $102 AI 203 FÓSFORO 

ORGÂNICO  R203 TF ASSIMILÁVEL AO3 

$102 *1205 F.203 TIO! 
RELAÇ&S M0LE0JLAES 

1,42 0,13 11 10,8 15,3 12,4 1,60 1,20 0,79 1,94 1 
0,72 0,08 9 10,8 17,1 13,6 1,80 1,07 0,71 1,97 1 

1,60 0,16 10 10,7 17,7 13,5 1,82 1,03 0,69 2,06 1 
0,82 0,08 10 10,6 18,9 14,3 1,93 0,95 0,64 2,07 < 1 
1,26 0,12 11 10,9 16,3 13,0 1,73 1,14 0,75 1,97 1 
0,65 0,07 9 11,1 18,1 14,5 1,88 1,04 0,69 1,96 < 1 
1,44 0,14 10 11,8 19,7 14,1 1,90 1,02 0,70 2,19 1 
0,75 0,08 9 12,0 20,9 15,2 2,03 0,98 0,67 2,16 < 1 
1,51 0,16 9 10,8 16,9 12,6 1,52 1,09 0,74 2,10 < 1 
0,50 0,06 8 10,5 17,8 14,7 176 1,00 0,66 1,90 cl 
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PEPFIS MIPM=ARES 

PSULTA1XIS NJALDflWS 

(1H10. 
N9 . COMP0SIÇLO GRANULOMÉTRICA 

0€ CASCALO TERRA NøOtl 	 CALGCR 
%________  

ARGILA GRAU 

•è 
4 ÇY MONIZ. FINA DlS 0€ 5111€ 

A.GROSSA AFINA SILTE NIOjLA 
a' 20-2mm (iam 

EM WCI.AJCiu ARGILA 

_ °_ CftO02 iau % % 0.20 0.05 0.002 % 

12a4 108 A 0-20 0 100 27 17 9 47 0 100 0,19 
B 50-80 1 99 23 19 10 48 2 96 0,21 

115 A 0-20 0 100 31 21 11 37 10 73 0,30 
B 70-120 1 .99 26 19 .7 48 4 92 0,15 

116 A 0-20 O 100 40 21 8 31 971 0,26 
E 70-120 1 99 29 22 10 39 0 100 0,26 

iEdaS 21 A 0-20 O 100 21 16 12 5117 67 0,24 
E 60-90 2 98 24 17 8 51 O 100 0,16 

70 A 0-20 • 0 100 33 16 9 4215 64 0,21 
E 50-70 1 99 34 18 .9 39 O 100 0,23 

pm 	('.2.5) 
GASES 	EXTRAiVEIS 

" £/100 ° 
ACIDEZ 
EXTAA(va VALOR VALOR 

lO0.A1 n,E/IOO 7 
(SOMA) 

y 

(SAT.0€GW3 

KOl N CG" M1t Kt N9+ 

(Sw 
*V' H 

,E/1009 % 

3,9 4,2 04 0,10 0,02 0,5 1,6 5,9 8,0 6 76 
5,1 5,6 03 0,02 0,01 0,3 O 2,8 3,1 10 O 
4,9 4,5 O 1 0,04 0,04 0,2 0,8 5,4 6,4 3 80 
5,5 5,7 01 . 0,01 0,03 0,1 O 2,8 2,9 3 O 
5,3 4,4 O 0,07 0,02 0,4 0,7 5,0 6,1 7 64 
5,4 5,4 O 1 0,01 0,02 1 	0,1 O 2,0 2,1 5 O 

5,4 4,1 O 6 0,02 0,03 0,7 0,8 9,3 10,8 6 53 
5,7 5,5 O 3 0,09 0,02 0,4 O 3,0 3,4 12 O 
5,4 4,3 O 3 0,07 0,03 0,4 0,6 5,6 6,6 6 60 
5,6 5,1 O 2 0,02 0,02 0,2 0,1 2,9 3,2 6 33 

ATAQUE POR 
O 

ORGÂNICO 
N o H1504 (4.47) 	. 	Na2CO3 (5%) 5102 5102 £1203 F6SFORO 

Al205 

: 
•, 

jij F.203 ASSIIA1L (vil . 

$102 AI203 F.20$ TIOZ 
RELAÇ&S MOLEOJLARES 

1,61 0,18 9 13,3 19,9 14,2 1,96 1,14 0,78 2,20 <1 
0,78 0,09 9 13,1 20,6 16,8 2,14 1,08 0,71 1,92 <1 
1,57 0,14 11 11,8 17,2 15,7 1,85 1,17 0,74 1,72 1 
0,70 0,13 5 11,7 19,3 18,2 2,07 1,03 0,64 1,66 < 1 
1,38 0,13 11 11,0 16,1 14,1 1,59 1,16 0,75 1,79 1 
0,42 0,06 7 11,0 18,3 16,2 1,86 1,02 0,65 1,77 1 

2,47 0,22 ii 15,0 21,7 10,2 2,18 1,18 0,90 3,33 1 
0,60 0,07 9 13,8 21,8 12,1 2,21 1,08 0,79 2,83 1 
1,69 0,16 11 . 12,9 19,6 11,4 1,85 1,12 0,82 2,70 1 
0,79 0,08 10 12,1 20,0 12,1 1,89 1,03 0,74 2,59 <1 
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PEWIS 	Ifl4UflAPES 

SULTAWS ANLtrIs 

(cont.) 
UNID. 

N9 CDMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA 
DE C4SCAUo TERRA NoON 	 CALGt*4 ARGJLA GRAU 

4? HORIZ. FINA DISIÍ. 0€ SILVE 

e 
,cfr 

20-2.,rn, (2nui. 
A.OROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWCIJ.JCA( ARGILA 

a_ 	Q20. °.°_ 
'. % a2o, 	O.O5 0.002  % /o 

IEda5 71 A 0-20 O 100 40 20 7 33 15 55 0,21 
• 5 50-70 1 99 35 20 7 38 4 89 0,18 

72 A 0-20 0 100 36 20 10 34 13 62 0,29 
8 0-70 1 99 33 18 9 40 3 93 0,23 

1241 24 A 0-20 2 98 23 18 11 48 28 42 0,23 
- 8 0-100 793 23 19 7 51 O 100 0,14 

IlEd2 104 A 0-201 99 25 17 13 45 23 49 0,29 
8 70-120 2 98 20 16 10 54 2 96 0,19 

H 	II: 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

El ao9 
ACIDEZ  
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IDO T 

SOMA) 
v 

ISAT.0E BASLS 

IOO.Ar• 

H20 XCI 
VALOR 

 J 14+ mE/IOOg % 

5,0 4,5 o 3 0,07 0,03 0,4 0,3 4,8 5,5 7 43 
5,8 5,8 O 1 0,02 0,02 0,1 O 1,3 1,4 7 O 
5,0 4,6 O 2 0,06 0,04 0,3 0,4 5,0 5,7 5 57 
5,7 5,8 O 1 0,02 0,03 0,2 O 1,8 2,0 10 O 

5,0 3,9 1,4 1,1 0,02 0,01 2,5 1,1 .1,5 15,1 17 31 
5,6 4,6 O 3 0.10 0,01 0,4 0,2 4,9 5,5 7 33 

• 	5,5 4,5 5,3 0,4 0,11 0,02 5,8 0,6 6,3 12,7 46 9 
5,4 4,7 1,2 i,: 0,02 0,01 2,3 0,4 3,3 6,0 38 15 

• 	 ATAQUE POR 

ORGÂNICO  
H2504(d'I 41) 	 Na2003 (5%) $102 tiO) £1203 FÓSFORO 

.1. .1. •. 	ri 
AI 203 R2 03 	. 75T ASSIMILÁVEL 

5102 £1203 F.203 TIOZ 
RELAÇ&S MOLLOILMES 

1,52 0,16• 10 11,0 16,9 16,3 1,83 1,11 0,68 1,63 1 
0,54 0,06 9 11,8 20,0 17,4 2,06 1,00 0,65 1,80 1 
1,74 0,18 10 	• 11,6 19,4 16,7 2,00 1,02 0,66. 1,82 1 
0,56 0,07 8 	• 12,0 21,9 18,2 2,28 0,93 0,61 1,89 < 1 

2,41 0,21 11 14,2 15,7 11,1 1,88 1,54 1,06 2,22 1 
0,78 0,08 10 14,7 18,1 12,7 2,23 1,38 0,95 1 	2,24 1 

2,07 0,17 12 	• 14,9 18,3 12,5 1,71 1,38 0,96 2,30 1 
0,69 0,06 12 16,1 .19,8 13,6 1,98 1,38 0,96 2,28 c 1 
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PEPFIS =LE=ATES 

iSULTAWS NALt1 IOJS 

(cont.) 
UNID. 

N2 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

PROF. 
CA5CALC TERRA NoOFI 	 CALGGII ARGILA GRAU 

HORIZ. FINA "_______ _______ 
- DISP. DC SILVE 

A.OROSA AFINA SILVE ARGILA ARGILA Gil 20-2.,.,. ( 21,.,. EM nncu.AtJE 
E. 20_ 0.O5 - caOo2 ÍQUA % % 0 .20 	0.05 0.002 04 

IEd3 28 A 0-20 0 100 33 20 8 39 14 64 0,21 
O 90-120 1 99 20 20 8 43 0 100 0,19 

46 A 0-20 0 100 30 14 10 46 27 41 0,22 
O 70-120 1 99 2-7 14 7 52 O 100 0,13 

LE4 25 A 0-20 5 95 29 24 12 35 7 80 0,34 
B 40-60 62 38 28 23 9 40 15 63 0,23 

,H 	(1:2.5) 
BASES 	EXTAAIV(IS 

mE/ 1009 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/100 7 

(SOMA) 
v 

ISAI.D£ BAsa 

OO•N 

11 20 (Clii Co" MC+ E Nc 
VALOØ 

(SW 
M H0 mE/IOOg ¶. 

5,3 4,3 O 4 0,03 0,02 0,5 0,4 7,7 8,6 6 44 
6,0 5,6 O 6 0,09 0,01. 0,7 0,2 2,7 3,6 19 22 
5,1 4,5 1,2 0,5 0,19 0,02 1,9 0,3 6,4 8,6 22 14 
5,6 5,4 O 3 0,02 0,02 0,3 O 3,1 3,4 9 O 

5,2 4,1 1,3 0,4 0,08 0,01 1,8 0,8 10,1 12,7 14 31 
5,6 4,4 O 3 0,14 0,01 0,5 0,3 6,5 7,3 7 38 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
ii H2504 (0.1.47) 	 NO2COS (5%) 5102 5102 GIZOS FÓSFORO 

¶4 '/o N 
AIZOS irar ASSIMILÁVEl. 

SI 02 AI203 P1 20) TiOZ 
pp IlI 

RELAÇ&S MOLEQJLAI&S 

1,94 0,17 11 11,2 16,9 14,8 1,92 1,13 0,72 1,79 1 
0,67 0,07 10 11,8 18,9 17,4 2,16 1,06 0,67 1,70 1 
2,04 0,19 11 12,7 20,9 22,0 2,52 1,03 0,62 1,49 1 
0,80 0,08 10 12,8 22,6 23,3 2,82 0,96 0,58 1,52 1 

1,44 0,13 11 10,3 14,3 12,1 1,81 1,22 0,80 1,85 2 
1,41 0,13 11 10,7 15,8 14,4 1,98 1,15 0,73 1,72 1 
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2. LATOSSOLO ROXO 

São solos minerais profundos, constituídos de horizonte A 

moderado e horizonte E latossólico, argilosos ou muito argilosos, 

fortemente ou moderadamente ácidos, com elevados teores de óxido de 

ferro, titânio e manganês, bastante porosos e normalmente bem dre-

nados, ocorrendo algumas vezes, manchas com drenagem deficiente. 

Os perfis que compõem esta classe de solos apresentam se-

qüência de horizontes A, 3 e C, normalmente subdivididos em Al, A3, 

31, 321, 322, 323 e C, sendo a espessura total da ordem de 300 cen-

tímetros. 

A espessura do horizonte A varia de 10 a 50 cm, com pre- 

dominância de cor vermelho-escuro-acinzentada dos matizes 10 R e 

2,5 YR, com valor 3 e cromas de 3 a 5. 

	

A estrutura varia de moderada muito pequena granular 	a 

forte pequena granular, ocorrendo alguns elementos de estrutura mo 

derada pequena a nédia blocos subangulares; a consistência quando 

seco varia de ligeiramente dura a dura, friável a firme quando uni-

do, sendo plástica a muito plástica e pegajosa a muito pegajosa 

quando molhado. 

O horizonte E normalmente, apresenta espessura superior 

a 250 cm, com cor vermelho-escura dos matizes 10 R e 2,5 YR, com 

croma 3 e valores variando de 5 a 6. A ocorrência de cores com ma-

tizes 5 YR ou 7,5 YR, está condicionada aos solos desta classe que 

apresentam restrição quanto à drenagem; nestes, a amplitude de va-

riação de croma e valor é bem ampla. A estrutura é fraca muito pe-

quena a pequena granular com aspecto de maciça porosa 'in situ', o-

correndo também estrutura fraca pequena a média blocos subangula- 

res; a consistência a seco varia de macia a ligeiramente dura, de 

fr%ável a muito friável quando úmido e plástica e pegajosa quando 

molhado. 

	

A relação textural (% de argila E/A) varia em torno 	da 

unidade, o que evidencia não só a baixa mobilidade das argilas,como 

sua distribuição homogênea; são baixos os valores da argila disrsa 
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em água e muito altos aqueles relativos ao grau de floculação. Por 

comparação com solos análogos, é provável que a fração argila seja 

constituída predominantemente por caulinita eem menores proporç6es, 
óxidos de ferro e gibbsita. 

Nos solos desta classe ocorre também uma relativa dif 1-

culdade em se separar os horizontes e subhorizontes, em virtude das 

pequenas variaç5es morfológicas que os perfis apresentam. 2 baixo 

o teor das bases trocáveis (Valor S), bem como a capacidade de per-

muta de cations (Valor T), a qual está relacionada aos teores de 

matéria orgánica que são mais elevados nos horizontes superficiais. 

Os valores correspondentes à saturação de bases (V%) são 

baixos e variam em urna faixa bastante ampla, apesar desta classe a-

presentar somente solos distróficos. 

A baixa atividade das argilas é evidenciada pela relação 

molecular Si0 2/Al 2 0 3  (Ki) geralmente menor que 2, sendo que nos so 
los pouco profundos o Ki apresenta valores mais elevados. 

Os solos desta classe ocorrem geralmente em relevo prati-

camente plano e suave ondulado, sob vegetação de floresta subpereni 

fólia e caducifólia, cerradão e cerrado subperenifólios, campo cer-

rado, campo e campo hidrófilo. 

Uma das unidades de mapeamento desta classe de solos foi 

separada em função da sua profundidade, urna vez que ocorre com es-

pessura em torno de 100 cm. 

Nesta classe, os solos foram subdivididos considerando-se: 

profundidade, tipo de horizonte A, saturaçãó com alumínio, satura-

ção de bases, classe de drenagem, classe textural, vegetação e re-

levo, resultando em 29 unidades de mapeamento. 
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PERFIL N9 CNPGC 13 

DATA - 12.08.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilo 

sa fase floresta tropical subperenifólia relevo sua-

ve ondulado. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da Lagoinha. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil desci1 

to e coletado em trincheira situada em local suave 

ondulado, sob vegetação de floresta tropical subpe-

reni ó lia. 

ALTITUDE - 	527 metros. 

LITOLCGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas básicas - Rético. 

Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposiçao de ro-

chas eruptivas básicas. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Floresta tropical subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

Al - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2, úmido) , bru-

no-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido amassado) , vermelho-

-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, seco) e bruno-avermelhado 5 

YR 3,5/4, seco triturado) ; muito argiloso; forte muito peque-

na a média granular e forte média a grande blocos subangulares; 

muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transiço 

plana e clara. 

A3 - 15 - 35 cm, verme lho-e scuro-acinzentado (10 R 3/4, úmido) ,bru-

no-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5, úmido amassado) , bruno-aver 

melhado-escuro (2,5 YR 3/4, seco) e vermelho-amarelado (5 ?R 

4/6, seco triturado); muito argiloso; moderada muito pequena a 

pequena granular e moderada pequena a média blocos subangula-

res; duro, friável a firme, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e gradual. 
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El - 35 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); muito argi 

loso; moderada a fraca pequena a média blocos subangulares e 

fraca pequena granular; ligeiramente duro, fiável, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 60 - 110 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 3/6); muito argiloso;fra 

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto de maciça 

porosa pouco coesa "in situ"; ligeiramente duro, friável a 

muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 110 - 175 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; fra 

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto de maciça 

porosa pouco coesa "in situ"; macio, muito friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 - 175 - 260 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; tua-

cio, muito friável, ligeiramente plástico e pegajoso. 

33 - 260 - 355 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; mui 

to friável, ligeiramente plástico e pegajoso: 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 235 cm de profundidade. 

Muitas raizes no Al, comuns no A3 e poucas no El, 321 e 322. 
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PERFIL N2  CNPGC-13 

AMOSTRA NR 77.2112/2118 
	

SrIJI C.Ç 

COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA 

PROF. 
CALNAU CA$CQIO TERRA NoOM 	 CALGI 

 %  
ARGJLA GRAU 

SILTE HORIZONTE FINA  DIZ?. DC 
A.OKOSSA AFINA SILTE ARGILA MGILA 

flO 20..2mm <2,1MB EM FlflctLAcjd 
2- 	020_ O.OS_ '0.002 

% % te aao,,,, 	°°s , 0002 mm mm 

AGUA 

% % 

Al 0-15 0 O 100 16 12 12 60 38 37 0,20 
A3 -35 0 O 100 15 12 9 64 44 31 1,14 

-60 O O 100 15 11 8 66 9 86 0,12 
821 -110 O 1 99 13 11 10 66 O 100 0,15 
822 -175 0 1 99 13 11 9 67 O 100 0,13 
823. -2600 1 99 13 11 9 67 0100 0,13 
83 -355 0 4 96 12 10 8 70 O 100 0,11 

((:2.51 pm 	
- BASES 	EXTRAIVEIS AVIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
- 	RE/I00 T 

(SOMA) 
V 

(SAT.OEBASS 

H2O XCI P1 W. M9' I1 N•• VAJMR 
5 Ai• Ht 

E/IDO9 % 
(5" 

5,4 4,4 4,5 2,5 0,18 0,02 7,2 0,3 7,6 15,1 48 4 
5,1 4,0 O 6 0,07 0,01 0,7 2,7 4,8 8,2 9 79 
4,9 4,0 O 3 0,03 0,02 0,4 2,6 4,2 7,2 6 87 
5,1 4,1 O 2 0,03 0,02 0,3 1,9 3,7 5,9 5 86 
5,2 4,2 O 2 0,02 0,01 0,2 1,5 3,8 5,5 4 88 
5,4 4,7 02 0,02 0,01 0,2 0,1 3,2 3,5 6 33 
5,6 4,8 O 4 0,02 0,02 0,4 O 2,8 3,2 13 O 

- ATAOUE FOR 
N 

ORGÂNICO  
H2SO4(d•147) 	 Iia2COS (5%) 5102 SiO2 £1203 FÓSFORO 

Al205 ir 
II 	- 

nOS ASSIMILAVR 

5102 AI203 FatOS Tio! 
•PIR 

RELAÇCS MOLEOJLAS 

2,13 0,19 11 17,3 18,8 24,8 2,94 1,56 0,85 1,19 1 
1,14 0,12 10 18,3 19,7 25,0 3,08 1,58 0,87 1,24 c 1 
0,98 0,09 11 18,3 20,2 24,2 3,00 1,54 0,87 1,31 c 1 
0,63 0,07 9 18,8 20,4 27,1 2,98 1,57 0,85 1,18 < 1 
0,51 0,05 10 18,5 20,7 25,5 2,92 1,52 0,83 1,27 < 1 
0,27 0,05 5 17,5 	. 20,7 26,4 3,07 1,44 0,79 1,23 <1 
0,11 0,03 4 18,5 20,6 26,8 2,97 1,53 0,83 1,21 <1 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 13 

Al - Areia Grossa - 45% de quartzo, grãos bem arredondados em maior 

percentagem, superfícies regulares e irregulares, incolores 

amarelados e avermelhados; 30% de magnetita e concreç6es mag-

netíticas; 25% de concreçEes ferruginosas, 	ferro-argilosas, 

ferrornanganosas, ferro-argilo-manganosas, hematíticas, goetí-

ticas, limoníticas e ilrnenita; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados; 30% de concreçôes ferruginosas, 

ferro-argilosas, ferromanganosas, ferro-argilo-inanganosas, he 

inatíticas, goetíticas, limoníticas e ilmenita; 20% de magne-

tita e concreç6es magnetíticas; traços de nica biotita, frag-

mentos de sílica em bastonete, carvão e detritos. 

El - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos bem arredondados na maio 

ria, ,  incolores, poucos amarelados e alaranjados, superfícies 

regulares e irregulares; 30% de magnetita e concreç6es nagne-

titicas; 20% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, fer 

romanganosas e ferro-argilo-manganosas e ilmenita; traços de 

mica biotita e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares; 

25% de concreções magnetíticas e magnetita; 25% de concreçôes 

ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, ferro-argilo-

manganosas e ilmenita; traços de carvão e detritos. 

522 - Areia Grossa - 45% de quartzo, grãos bem arredondados emniaior 

percentagem, superfícies regulares e irregulares, incolores e 

poucos amarelados e avermelhados; 30% de magnetita e concre-

96es magnetíticas; 25% de concreç5es ferruginosas, ferro-ar-

gilosas e ferromanganosas, hematíticas, goetiticas e limoní- 



ticas; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 65% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superficies regulares e irregula-

res, incolores e poucosamarelados e avermelhados; 25% de con-

creções argilosas claras, ferro-argilosas, ferruginosas, fer-

ro-argilo-nanganosas, ferrornanganosas e ilmenita; 10% de con-

creções magnetíticas e inagnetita; traços de carvão e detritos. 
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N9 DO PERFIL - CNPGC 1 

DATA - 13.07.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO fICO A moderado textura muito argi-

losa fase cerrpdão subperenifólio relevo pratica-

mente plano. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - CNPGC - Jardim de introdução, no prolongamento da es 

trada central das parcelas, a 60 m da mesma. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VE(ITL SOBRE O PERFIL - Perfil descrito e co 

letado em trincheira situada em local praticamente 

plano, sob cobertura de pastagem (capim-jaraguá) ,em 

área de cerradão subperenifólio desmatado aproxima-

damente há 10 anos. 

ALTITUDE - 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Eruptivasbásicas - Rético. Triás-

sico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ro-

chas eruptivas básicas (basalto), ligeiramente aí e-

tadopor material de outra(s) fonte(s). 

RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO - atual: Pastagem (capim-jaraguá). 

primária: Cerradão subperenifólio. 

USO ATUAL - Área de experimentação em parcelas. 

All - O - 10 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3, úmido e úmi 

do amassado) , bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, seco) e 

vermelho-amarelado (5 YR 4/6, seco triturado); argila; forte 

muito pequena a média granular e grãos simples; duro,friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Al2 - 10 - 22 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4, úmido 	e 

úmido amassado), bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/5, seco) 

e vermelho-amarelado (5 'IR 4/6, seco triturado); argila; mo-

derada pequena a média blocos subangulares e moderada a forte 
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muito pequena a pequena granular; duro, friável, muito plás-

tico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 22 - 48 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR3/4, úmido 	e 

úmido amassado) , bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/5, seco) 

e vermelho-amarelado (5 'iR 4/6, seco triturado); muito argi-

loso; fraca pequena a m6dia blocos subangulares e fraca peque 

na granular; ligeiramente duro, friável, muito platico e mui 

to pegajoso; transição plana e difusa. 

31 - 48 - 75 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/5) ; muito argiloso; fra 

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto de maciça 

porosa pouco coesa "in situ"; ligeiramente duro, muito friá-

vel, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

321 - 75 - 110 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6) ; muito argiloso;fra 

ca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa muito 

pouco coesa in situ " ; ligeiramente duro, muito friável, plás 

tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 110 - 170 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito 	argiloso; 

fraca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa mui 

to pouco coesa "in situ"; ligeiramente duro, friável, plásti-

co e pegajoso; transição plana e difusa. 

323 - 170 - 310 cm+,  vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso 

fraca muito pequena granular com aspecto de maciça porosa mui 

to pouco coesa "in situ"; ligeiramente duro, muito friável, 

plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 190 cm de profundidade, a partir dessa 

profundidade utilizou-se o trado holandês para coleta de amo! 

tra (190 + 120 = 310cm) 
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Muitas raízes nos horizontes Ali e Al2, comuns no A3 e El e raras 

no 321 e 322. Até 170 cm de profundidade ocorrem raras raízes com 

diâmetro em torno de 5 cm. 

Presença de carvãoaté 60 cm de profundidade. 

Atividade biológica no Ali, Al2 e A3. 

Muitos poros muio pequenos a pequenos e alguns médios ao longo do 

perfil. 
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PERFIL N2 	cNPGc-1 
8MOSTRAN 77.2043/2049 

	
SNJI CS 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

PRO,. 
CALHAU CASCAUO TERRA NoON 	 CALGON _________ ________ _________ _______ 

ARGJLA GRAU 

HORIZONTE PINA DIS?. DC siLTE 
A.OROSSA AFINA SItIE MGIL.A °* 20mm ZO-2n.n, (la.. 

EM flflC'JJrjj ARGILA 
1.. 	0,20. aOS_ caOoz 

% % % 0,20 	DOS 0002  

Ali 0-10 O O 100 17 16 12 55 36 35 0,22 
Al2 -22 O O 100 16 17 10 57 27 53 0,18 
P3 -48 O 0 100 14 14 10 62 39 37 0,16 
B1 -75 O O 100 13 14 10 63 O 100 0,16 
621 -110 O O 100 14 13 9 64 O 100 0,14 
B22 -170 O O 100 13 13 9 65 O 100 0,14 
B23 -310' O O 100 13 14 11 62 O 100 0,18 

pli 	(1:2.5) 
SASES 	EXTRAÍVEIS 

mEl 009 

ACIDEZ 
LIITRAIVEL VALOR VALOR 

mE/IDO T 
(SOMA) 

y 

(SAT.DC DM13 

IOO.Ar 

H20 XCIX C@ NO' 11 N0 
VALOR

a 
(5a4 

M 10 
mE/IOOg % 

5,4 4,2 2,3 0,6 0,17 0,03 3,1 1,2 7,2 11,5 27 28 
5,2 4,0 O 7 0,07 0,02 0,8 2,1 4,0 6,9 12 72 
5,0 4,0 O 2 0,04 0,02 0,3 1,9 3,9 6,1 5 86 
4,9 4,1 O 6 0,03 0,03 0,7 1,6 3,1 5,4 13 70 
4,8 4,1 O 5 0,02 0,02 0,5 1,3 2,7 4,5 11 72 
5,2 4,2 O 5 0,02 0,05 0,6 0,8 1,9 3,3 18 57 
5,4 4,4 O 3 0,01 0,03 0,3 0,3 1,9 2,5 12 50 

ATAOUC POR 
e 

ORGRNICO  
H2SO4IO.I.41') 	 Na2CO3 (5%) 5102 $102 £1203 FÓSFORO 

AlIO) Fs203 R203 ASSIMILÁVEl. 

SI 02 £1203 Fi 203 TI 02 
ppm 

RELAÇ&S M0LEOJL,45 

2,07 0,19 11 15,3 17,7 29,8 4,12 1,47 0,71 0,93 3 
1,24 0,10 12 16,0 18,8 30,3 3,93 1,45 0,71 0,97 1 
0,93 0,09 10 16,3 19,3 29,2 3,72 1,44 0,73 1,04 <1 
0,65 0,08 8 17,2 19,4 30,3 3,87 1,51 0,76 1,00 <1 
0,55 0,08 7 17,2 19,6 30,1 3,76 1,49 0,75 1,02 <1 
0,42 0,05 8 17,6 20,3 29,2 3,76 1,47 0,77 1,09 <1 

F 
0,05 6 17,7 20,3 30,5 3,82 1,48 0,76 1,04 •c1  
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ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 1 

Ali - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos subanguiosos, subarredon 

dados, arredondados e bern arredondados, superfícies irregula-

res, brilhantes e foscas, com aderência e incrustação ferru-

ginosas, brancos, avermelhados e incolores; 50% de material a 

reno-argiio-ferruginoso, hematítico e goetítico, magnetita em 

proporção dominante e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos angulosos, 	subanguiosos, 

subarredondados, superfícies irregulares, brilhantes e foscas, 

com aderancia e incrustação ferruginosas, brancos, avermelha 

dos e incolores; 50% de material areno-argilo-ferruginoso, he 

matítico, goetítico e argiloso branco, fragmentos silicosos, 

magnetita em proporção dominante e detritos. 

B21 - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, superfícies irregula-

res, brilhantes e foscas, com aderancia e incrustação ferru-

ginosas, brancos e incolores; 50% de material areno-argilo - 

ferruginoso hematítico, limonítico, magnetita em proporção do 

minante e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos angulosos, 	subangulosos, 

subarredondadoá, arredondados e bem arredondados, superfícies 

irregulares, brilhantes e foscas, com aderência e incrustação 

ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 50% de mate-

rial areno-argilo-ferruginoso, hernatítico, limonítico e argi-

loso branco, turmalina verde-oliva, magnetita em proporção 

dominante, rutilo avermelhado e detritos. 

522 - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados e bern arredondados, superfícies 

irregulares, briihantes e foscas, com ader&ncia e incrustação 

ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 50% de mate-

rial areno-argilo-ferruginoso, hematítico e iimonítico, magno 
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tita em proporçao dominante e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos angulosos, 	subangulosos, 

subarredondados, arredondados, superfícies irregulares, bri-

lhantes e foscas, com aderência e incrustação ferruginosas 

brancos, avermelhados e incolores; 50% de material areno-argi 

lo-ferruginoso, hematítico, limonítico e argiloso branco, ma 

netita em proporção dominante, turmalina verde-oliva, fragmen 

to silicoso, estaurolita? e detritos. 
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PERFIL N9 CNPGC 4 

DATA - 15.07.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÃLICO A moderado textura muito argi-

losa fase cerradão subperenifólio relevo praticamen 

te plano. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÂO - Invernada do ceradão, a 800 metros do piquete do 

poço arteiano. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira aberta em topo de en 

costa com 1 a2% de declive, sob vegetação de cer-

radão subperenifôlio, com substrato arbustivo e gra 

minEide. 

ALTITUDE - 	535 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Eruptivas básicas - Rético. Triás-

sico Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ro-

chas eruptivas básicas, com adução de material are-

noso proveniente do arenito da Série Aquidauana. 
RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Cerradão subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

All - O - 9 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 'IR 3/3, úmido) ,ver 

melho-escuro-acinzentado (lO R 3/3, úmido amassado) , bruno-a-

vermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4, seco) e bruno-avermelhado-escu 

ro (5 YR 3/4, seco triturado); argila; forte muito pequena a 

média granular e moderada pequena blocos subangulares; macio, 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 
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Al2 - 9 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido e úmi 

do amassado), bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4,5, seco) e 

bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5, seco triturado); argil 

moderada muito pequena a pequena granular, moderada pequena 

blocos subangulares e grãos simples; ligeiramente duro, mui-

to friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 20 - 35 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 11 3/5, 	úmido) 

vermelho-escuro (2,5 YR 3/5, úmido amassado) e vermelho-escu-

ro (2,5 YR 3/6, seco e seco triturado); argila; moderada a 

fraca pequena granular e fraca pequena a média blocos suban-

gulares; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajo-

so; transição plana e gradual. 

31 - 35 - 65 cm, vermelho-escuro (10 113/5); muito argiloso; fraca 

pequena a média granular e fraca pequena a média blocos sub-

angulares com aspecto de maciça porosa pouco èoesa "in situ"; 

ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transi 

ção plana e difusa. 

321 - 65 - 135 cm, vermelho-escuro (10 11 3/5) ; muito argiloso; fra-

ca muito pequena a média blocos subangulares com aspecto de 

maciça porosa pouco coesa "in situ" que se desfaz em terra fi 

na; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

322 - 135 - 240 cm, vermelho-escuro (10 11 3/5); muito argiloso; as-

pecto de maciça porosa pouco coesa "in situ" que se desfaz em 

terra fina; macio, muito friável, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e difusa. 

323 - 240- 320 cm+,  vermelho-escuro (10 113/5); argila; macio, mui 

tofriável, plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Muitas raízes no All, Al2, comuns no A3, poucas no 31 e 321 e 

raras no 322. 

Presença de carvão até 190 cm de profundidade. 

Presença de algumas concreçBes tipo"chumbo de caça" ao longo 

do perfil, principalmente no El e 321. 
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PERFIL N2 CNPGC-4 

AMOSTRANZ 77.2061/2067 
	

sJI r.q 
COMPOSPÇÂO GRANULOMÉTRICA 

PROF. 
CALNAe CASCAU TERRA NøOH 

- 

ARGILA GRAU 

SItIE HORiZONTE FINA 015?. DC 
A.OROMA AFINA SILTE MOILA MOItA OR 20 mIR 20.2i.im c2.,w. EM nDCIJJd4 

•_ 	0.20.. aos.. c0.00? 
' ' 0.002 % 

Ali 0-9 O O 100 23 16 14 47 16 66 0,30 
Al2 -20 O O 100 23 16 6 55 14 75 0,11 
A3 -35 O O 100 20 16 7 57 25 56 0,12 
Dl -65 O O 100 17 14 7 62 21 66 0,11 
621 -135 0 1 99 16 13 9 62 O 100 0,15 
622 -240 O 1 99 18 14 6 62 O 100 0,10 
823 -320+ O 1 99 18- 13 5 64 O 100 0,08 

pH 	(1:2.5) 
GASES 	EXTRAIVEIS 

,E/IOOg VALO! VALOR 
mE/IO0 

(SOMA) 
, 

(SAlDE BASES 

ioo..t 

11 20 KCI N Go•  M('t (ç+ NU 
VAOR 

A1 11+ RE/lO0g % 

5,7 4,5 4,8 2,0 0,22 0,03 7,1 0,8 11,4 19,3 37 10 
5,8 4,2 O 8 0,14 0,02 1,0 2,2 7,3 10,5 10 69 
5,5 4,1 O 8 0,05 0,01 0,9 1,8 6,2 8,9 10 67 
5,4 4,2 O 6 0,03 0,02 0,7 1,6 4,7 7,0 10 70 
5,5 4,4 06 0,01 0,01 0,6 0,9 3,7 5,2 12 60 
5,4 4,7 O 2 0,01 0,02 0,2 0,2 3,3 3,7 5 50 
5,9 5,6 O 5 0,01 0,03 0,5 O 2,0 2,5 20 O 

ATADUE POR 
C 

ORGÂNICO 
N 112504(4.1.47) 	 N°2005 (5%) SI 02 5102 

-iir 
Al203 FÓSFORO 

N 
 £1203 7Í6T £$5IMIx.4sp_ 

5102 £1203 F.203 T102 
RELAÇ&S MOLÉOJLAIS 

4,16 0,26 16 13,5 19,8 16,2 1,97 1,16 0,76 1,92 8 
2,03 0,18 11 13,3 20,2 18,0 2,07 1,12 0,71 1,76 2 
1,52 0,16 10 13,9 20,4 19,1 2,13 1,16 0,73 1,68 1 
1,14 0,12 10 14,7 21,5 20,3 2,22 1,16 0,73 1,66 <1 
0,74 0,07 11 14,8 21,3 19,9 2,18 1,18 0,74 1,68 <1 
0,33 0,06 6 15,3 22,2 21,5 2,36 1,17 0,72 1,62 cl 
0,28 0,0€ 5 15,4 22,7 21,9 2,41 1,15 0,71 1,63 <1 
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ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 4 

Ali - Areia Grossa - 78% de quartzo, grãos bem arredondados emnnior 

percentagem, superfícies regulares e irtegulares, incolores 

amarelados e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 20% 

de concreç6es ferruginosas, hematíticas, poucas limoníticas 

subarredondadas, arredondadas e bem arredondadas, poucas man 

ganosas; 1% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 1% de car 

vão e detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bemarredondados, superfícies regulares e irregulares 

incolores, amarelados e avermelhados; 20% de concreç6es fer-

ruginosas e ferro-argilosas, hernatíticas na maioria; 10% 	de 

carvão e detritos; traços de concreç6es magnetíticas e magne-

tita. 

Bi - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 20% de concreç6es 

ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas, bem arredondadas 

em maior percentagem e pouca ilmenita; traços de carvão e de 

tritos. 

Areia Fina - 74% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares, 

incolores, amarelados e avrmelhados; 25% de concreç6es fer-

ro-argilosas, ferruginosas, hematíticas e ilmenita; 1% de con 

creç6es magnetíticas e magnetita; traços de turmalina e mica 

biotita. 

B22 - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, superfícies regulares e Irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 20% de concreções 

ferruginosas, bem arredondadas na maioria; traços de carvão e 

detritos. 

90 



Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 30% de concreçBes 

ferro-argilosas e ferruginosas, hematíticas e pouca ilmenita; 

traços de turmalina, concreç6es argilosas claras,grafite car 

vão e detritos. 
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PERFIL N9 CNPGC 12 

DATA - 12.08.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argi-

losa fase cerradão subperenifólio relevo suave ondu 

lado, intermediário para TERRA ROXA ESTRUTURADA la-

tossólica. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada do Poço Artesiano. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em terço médio de encosta, com a-

proxirnadarnente 4% de declive, sob cobertura vegetal 

de gramineas (capim-jaraguá) 

ALTITUDE - 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas bsicas - Rético. 

Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ro-

chas eruptivas básicas. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - atual: Pastagem de capim-jaraguá. 

primária: Cerradão subperenifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguã. 

Ap - O - 10 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2, úmido) , ver 

inelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5, úmido amassado), verme-

lho-escuro-acinzentado (lO R 3/3, seco) e bruno-avermelhado - 

escuro (5 'IR 3/4, seco triturado) ; argila; forte muito peque-

na a média granular e forte média a grande blocos subangula-

res; muito duro, firme, muito plástico e muito peqajoso; tran 

sição plana e clara. 
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A3 - 10 - 35 cm, bruno-averme lhado-es curo (2,5 'iR 3/4, úmido), ver 

melho-escuro (10 R 3/5, úmida amassado), bruno-avermelhado-es 

curo (2,5 'iR 3/5, seco) e vermelho-amarelado (5 'iR 4/6, seco 

triturado) ; muito argiloso; forte pequena blocos subangulares 

e moderada pequena a mádia granular; duro, friável,muito plás 

tico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl - 35 - 70 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito ar-

giloso; moderada a forte pequena a grande blocos subangulares; 

duro, friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B21 - 70 - 120 cm, vermelho-escuro (lO R 3/5); muito argiloso; mo-

derada pequena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 120 - 190 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5) ; muito argiloso; fra 

ca a moderada pequena a média blocos subangulares; ligeirainen 

te duro, friável a muito friável, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e difusa. 

B23 - 190 - 225 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6) ; muito argiloso; li-

geiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso. 

B3 - 225 - 315 cmt vermelho-escuro (10 R 3/6); muito 	argiloso; 

plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 195 cm de profundidade, a partir daí 

usou-se trado de caneco. 

Muita&.raízes no Ap e A3, comuns no El e raras no B21, 	B22, 

B23, sendo que a maioria apresenta diâmetro até 0,5 mm, algu-

mas com diâmetro de até 2 cm. 

Intensa atividade biológica até o B22. 

O perfil apresenta fendas (rachaduras) que vão desde a super-

fície até o B22. 

Ocorrância de superfícies foscas até o B21. 
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PERFIL N2 	CNPCC-12 

AMOSTRAN 	77.2105/2111 	 SJICS 

- COMPOSIÇÂO GRANUIOMÉTRJCA 

PROF. 
CALHAU CASCLL}O TERRA NoOfi 	 CALGI ARGILA GRAU 

HORIZONTE PISA 015?. DE SILVE 
A.OROSSA AFINA 

am 
 SILTE ARGILA 

120 mm 20-2n,m ca" EM FWCU_AZk ARGILA 
a.. 020.. 0-05- caOOz iGUA 

'1. % te 0.20 0,05 0002,,, 
 

Ap 0-10 0 O 100 11 9 24 56 44 21 0,43 
P3 -35 O O 100 10 9 12 69 41 41 0,17 
31 -70 0 0 100 9 8 11 72 0 100 0,15 
321 -120 O 0 100 8 7 13 72 0 100 0,18 
322 -190 0 0 100 7 7 11 75 O 100 0,15 
323 -225 O 0 100 8 7 12 73 O 100 0,16 
33 -315 O 1 99 8 8 14 70 O 100 0,20 

pH 	II: 2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/ 005 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IDO 7 

(SOMA) 
V 

(SAT.D( BASES 

H20 CCI II W. )Ig*t I( 50 
VALOR 

Ai' H. mE/IOO9 % 
(5aM) 

6,0 4,7 7,2 4,6 0,56 0,03 12,4 0,1 6,6 19,1 65 1 
5,3 4,0 0,8 1,3 0,13 0,01 2,2 4,4 5,0 11,6 19 67 
5,3 4,0 O 8 0,05 0,02 0,9 5,0 3,5 9,4 10 85 
5,2 3,9 O 6 0,03 0,01 0,6 4,5 3,0 8,1 7 88 
5,3 3,9 0,4 u,8 0,02 0,01 1,2 4,1 -2,8 8,1 15 77 
5,5 4,0 0,7 0,7 0,01 0,01 1,4 2,5 3,1 7,0 20 64 
5,7 4,1 0,4 1,9 0,02 0,01 2,3 1,6 2,5 6,4 36 41 

ATAQUE POR 

5 N2$04 (d'IA?) 	 No2005 5102 *1203 FÓSFORO 
ORflNICO 

ASSIMILAVa 

 

Ps203 
H_!2!_ 

AI2O3 

RELAÇ&S MOLELAS 

2,37 0,16 15 21,9 18,9 28,7 2,91 1,97 1,00 1,03 2 
1,39 0,14 10 23,8 20,4 28,2 2,79 1,98 1,05 1,13 1 
0,68 0,12 6 24,5 21,0 27,7 2,61 1,98 1,08 1,19 < 1 
0,36 0,06 6 24,8 21,7 27,6 2,58 1,94 1,07 1,23 < 1 
0,24 0,06 4 25,9 22,7 26,7 2,51 1,94 1,11 1,33 "1 
0,11 0,05 2 24,7 22,2 29,2 2,80 1,89 1,03 1,19 < 1 
0,05 0,04 1 23,9 21,9 28,1 2,61 1,86 1,02 1,22 1 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 12 

Ap - Areia Grossa - 39% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, superfícies regulares, incolores e 

poucos amarelados e avermelhados, um ou outro com pontos man-

ganosos; 39% de magnetita e concreç6es magnetíticas; 20% de 

concreç6es ferruginosas, ferromanganosas, ferro-argilosas, fer 

ro-argilo-manganosas e ilmenita; 2% de carvão e detritos; tra 

ços de fragmentos de opala e calced3nia incipiente, zeolito 

e anfibólio. 

Areia Fina - 36% de quartzo, grãos subarredondados e arredon-

dados, superfícies regulares e irregulares, incolores e pou-

cos amarelados e avermelhados; 30% de concreçôes ferruginosas, 

ferro-argilosas, ferromanganosas e ferro-argilo-manganosas, ii 

menita, opala e calcedônia incipiente; 30% de concreç6es mag-

netíticas e magnetita; 4% de carvão e detritos. 

Bi - Areia Grossa - 38% de quartzo, grãos bem arredondados em maior 

percentagem, superfícies regulares e irregulares, incolores, 

amarelados e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 30% 

de concreç6es magnetíticas e magnetita; 30% de concreç6es fer 

ruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ferro-argilo - 

-manganosas,hematíticas, goetíticas e limoníticas, ilmenita; 

2% de carvão e detritos; traços de concreç6es argilosas cla-

ras, zeolito, opala, calcedônia incipiente. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados, superfícies regulares e irregulares, in-

colores e poucos amarelados e avermelhados; 30% de magnetita 

e concreç6es magnetíticas; 20% de concreçôes ferruginosas,fer 

ro-argilosas, ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas e il-

menita; traços de fragmentos de opala, zeolito, calcedônia in 

cipiente, concreções argilosas claras, carvão e detritos. 



B22 _LAreia  Grossa - 40% de quartzo, grãos subarredondados, 	arre- 

dondados e bem arredondados, superfícies regulares e irregu-

lares, incolores, amarelados e avermelhados; 30% de concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, ferro-ar 

gilo-manganosas e ilmenita; 30% de magnetita e concreç6es maa 

netíticas; traços de opala, calcedônia, clorita e zeolito. 

Areia Fina - 49% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados, superfícies regulares e irregulares, inco-

lores, amarelados e avermelhados; 30% de concreç6es ferrugi-

nosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, -ferro-argilo-mangano 

sas e ilmenita; 20% de magnetita e concreç3es magnetíticas;l% 

de clorita, concreç6es argilosas claras, opala, calced6nia in 

cipiente; traços de carvão e detritos. 
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PERFIL N9 CNPGC 16 

DATA - 15.08.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura multo argi 

losa fase cerrado subperenifólio relevo suave ondu-

lado. 

MUNICIPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da Cachoeira 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira situada em terço mé-

dio de encosta com 4% de declive, sob vegetação de 

cerrado subperenifólio. 

ALTITUDE - 	527 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básicas - Rético. 

Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ro-

chas eruptivas básicas. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Cerrado subperenlfólio. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

Al - O 12 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, úmido e úmido 

amassado) , bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, seco)e ver-

melho-amarelado (5 'IR 4/6, seco triturado); muito argiloso; 

forte pequena a média granular e forte pequena a média blocos 

subangulares; muito duro, friável, muito plástico e muito pe-

gajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 12 - 30 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5, úmido 	e 

úmido amassado), bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/5, seco) 

e vermelho-amarelado (5 'IR 4/6, seco triturado); muito argilo 

so; moderada pequena a média granular e forte pequena a média 

blocos subangulares; duro, friável, muito plástico e muito pe 

gajoso; transição plana e gradual. 
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Bi - 30 - 70 cm, vermelhô-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; 	mo- 

derada pequena a média blocos subangulares; duro, muito friá-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 70 - 155 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6) ; muito argiloso; fra-

ca média blocos subangulares com aspecto de maciça porosa pou 

co coesa "in situ"; ligeiramente duro, muito friável, plásti-

co e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - .155 - 235 cm, vermelho-escuro (lO R 3/6); muito argiloso; as-

pecto,de maciça porosa muito pouco coesa "in situ", macio,mui 

to friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

B23 - 235 - 325 cm+,  vermelho-escuro (lO R 3/6); muito argiloso; ma 

cio, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 205 cm de profundidade. 

Muitas raízes no Al e A2, poucas no El e B21 e raras no B23, 

a maior parte com diâmetro de até 1 mm, algumas com diametro 

de até 1 cm. 

Muitos poros pequenos e médios e alguns grandes no El, B21 e 

B22. 



PERFIL N 2 	cNPcc-16 
AMOSTRANS 77.2119/7124 

	 o.rut rc 
COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

PROF. 
CALHALI CASCAU URRA N0004 - 	 CALGON 

- 
ARGILA GRAU 

SILTE HORIZONTE PINA DISP. DC 

A.OROSSA AFINA SILTE ARGILA ARGILA a )tOmIm 20-21,,, c2sw, EM floCttAed 
2.. 	020.. 005 - c0.00t ÍGUA 

% 'Is % °°pm 0002 % 

Ai 0-12 0 0 100 12 10 16 62 42 32 0,26 
10 -30 O 0 100 12 10 12 66 44 33 0,18 
31 -70 0 0 100 10 9 14 67 0 100 0,21 
321 -155 0 O 100 9 8 14 69 O 100 0,20 
322 -235 0 0 100 8 9 14 69 O 100 0,20 
323 -325 0 0 100 8 9 14 69 0 100 0,20 

pN 	(1:251 
BASES 	EXTRAiVEIS 

mE / 1009 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/I0,0 T 
(SOMA) 

V 

(SAT DC BASIS 

oo.,F' 

1420 KOl N CC" MÇ+ E N*+ 
VALOR 

5 £4' 14t E/lOOç % 
(SM) 

5,2 3,9 1,6 0,8 0,16 0,01 2,6 2,3 7,3 12,2 21 47 
5,0 3,9 o 3 0,16 0,01 0,4 2,7 4,6 7,7 5 87 
5,1 4,1 O 2 0,03 0,01 0,2 1,8 3,8 5,8 3 90 
5,4 4,2 O 2 0,02 0,02 0,2 1,1 3,4 4,7 4 85 
5,6 4,3 O 2 0,01 0,03 0,2 0,7 3,2 4,1 5 78 
5,5 4,4 02 0,01 0,02 0,2 0,6 3,2 4,0 5 75 

- ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
O 

142504(1.141) 	 NOZCDS (S'k) 5,02 1 	5102 Al203 FdSFORO 

 Al203 
5/, 5/, 1 	RIOS ASSIMILAVEL 

5102 £1205 '.203 

II 

 
Ti 02 

•P1, 

RELAÇÕES MOLEOJLS 

2,70 0,18 12 20,2 20,3 30,5 3,81 1,69 0,86 1,04 1 
1,15 0,11 10 21,5 20,2 31,7 3,77 1,81 0,90 1,00 <1 
0,81 0,10 8 22,0 20,9 30,6 3,57 1,79 0,93 1,07 <1 
0,39 0,06 7 22,0 22,1 30,5 3,40 1,69 0,90 1,14 <1 
0,19 0,05 4 22,0 21,9 31,0 3,59 1,71 0,90 1,11 c 1 
0,17 0,04 4 21,8 22,0 30,7 3,39 1,68 0,89 1,12 < 1 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 16 

Al - Areia Grossa - 68% de concreções nagnetíticas e 	magnetita; 

16% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e ben ar-

redondados, superfícies regulares e iregulares, incolores, a-

marelados e avermelhados, aiguns com pontos manganosos;lS% de 

concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferrornanganosas, Ler 

ro-argilo-manganosas; 1% de carvão e detritos. 

Areia Fina - 40% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 28% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arre-

dondados, incolores, alguns avermelhados e amarelados, super-, 

fícies regulares e irregulares, alguns com pontos manganOsOs; 

27% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanga-

nosas e argilo-ferromanganosas, poucas argilosas claras; 5% 

de detritos; traços de nica biotita intemperizada e fragmen-

tos de sílica. 

El - Areia Grossa - 60% de concreç6es magnetíticas e magnetita;20% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e •bem arre-

dondados, superfícies regulares e irregulares, incolores, ama 

relados e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 20% de 

concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, terromanganosas - e 

argilo-ferromanganosas; traços de fragmentos de sílica, car-

vão e detritos. 

Areia Fina - 50% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 25% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arre-

dondados, superfícies regulares e irregulares, incolores, ama 

relados e avermelhados, alguns com pontos manganosos, 25% de 

concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e 

ferro-argilo-manganosas, hematíticas, poucas limoníticas e ii 

menita; traços de concreçôes argilosas claras, calced6nia in-

cipiente, fragmentos de sílica, carvão e detritos. 
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522 - Areia Grossa - 70% de concreç6es magnetíticas e magnetita;20% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arre-

dondados, superfícies regulares e irregulares, incolores, ama 

relados e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 10% de 

concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, ar 

gilo-ferrornanganosas, hematíticas, poucas limoníticas e iEne-

nita; traços de carvão, de'tritos e pequenos fragmentos de opa 

la. 

Areia Fina - 50% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 30% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arredon 

dados, superfícies regulares e irregulares, incolores, aznare-

lados e avermelhados; 20% de concreç5es ferruginosas, ferro-

argilosas, ferrornanganosas e ferro-argilo-manganosas, henatí-

ticas, poucas limoníticas e ilmenita; traços de concreções ar 

gilosas claras, calcedônia incipiente, opala, carvão e detri-

tos. 
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PERFIL N9 CNPGC is 
DATA - 15.08.77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO imperfeitamente 	drenado 

A moderado textura argilosa fase campo cerrado 	re- 

ievo praticamente plano. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - 	 Invernada 40, a 700 metros do Moinho Vermeiho. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil 	des- 

crito e coletado em trincheira situada em local pra 

ticarnente plano, sob cobertura de campo cerrado. 

ALTITUDE - 530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básicas - Rético. 

Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvoivido a partir da decomposição 	de ro- 

chas eruptivas básicas. 

RELEVO - Praticamente plano. 

EROSÃO - Nula. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: 	Campo cerrado. 

USO ATUAL - Pastagem natural. 

Al - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, úmido) , bruno-

escuro (7,5 YR 3/2, úmido amassado) , bruno-escuro (8,5 YR 3/2, 

seco) e bruno-amarelado-escuro (10 YR 3,5/4, seco triturado); 

argila; moderada muito pequena a pequena granular e grãos sim 

pies; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e li-

geiramente pegajoso; transição clara e plana. 

A3 - 10 - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3,5/4, úmido), bru 

no (7,5 YR 4/4, úmido amassado), bruno-avermelhado (5 YR 4/4, 

seco) e bruno-avermelhado (5 YR 4/5, seco triturado) ; argila 

arenosa; fraca a moderada pequena granular e moderada pequena 

a média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e gradual. 
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El - 25 - 55 Çm, vermelho-amarelado (5 YR 3,5/6); argila; fraca pe 

quena a média blocos subangulares com aspecto de maciça poro-

sa pouco coesa "in situ"; macio, muito friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B21 - 55 - 85 cm, cor variegada constituída por vermelho-escuro(2,5 

YR 3/6) e bruno-amarelado-escuro (10 YR 3,5/4); argila; fraca 

pequena a média blocos subangulares com aspecto de maciça po-

rosa pouco coesa "in situ"; macio, muito friável, ligeiramen-

te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 85 - 95 cm+, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4), mosqueado a-

b'indante, médio a grande e distinto, vermelho-escuro (2,5 YR 

3/6) ; argila; aspecto de maciça porosa pouco coesa "in situ"; 

macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 

gajoso; 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 95 cm de profundidade, a partir de 120 

cm usou-se o trado, constatando-se a ocorrência de plintita 

semibranda. 

Muitas raízes no Al e A3, com diâmetro variando de 1 a 2 cm, 

comuns no El, poucas no B21 e raras no 322, sendo que a maior 

parte apresenta diâmetro em torno de 0,5 mm. 
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PERFIL Na 	cNPCc-15 
AMOSTRA Na 	 SNILICS 

COMPO5IÇAO GRANUL0MtTRICA 

PR0F. 
CALHAU CASCAJJO TERRA ilcON 	 CALGI ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA 
_________ 	_______ 

015?. DC SILTE 
A.ORQSSA AFINA SILTE AAOILA MGILA 0 flO mm 20-1mm (21rs EM flDCIJ_AC( 

t_ ato.. 1Q002 iOUA % % % 0,20 	0,05 mm mm 

0.05.. 

0.002 
R mm 

Al 0-10 O 0 100 25 16 9 50 11 78 0,18 
-25 0 0 100 28 18 8 46 8 83 0,17 

B1 -55 0 2 98 24 16 9 51 0 100 0,18 
B21 -85 0 1 99 22 17 7 54 3 94 0,13 
B22 _95 3 1 99 23 15 8 54 5 91 0,15 

p14 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAtVEJS ACIDEZ 

EXTRAIVEL VALOR VALOR 
1 

(SOMA) 
y 

(SAT,0CSASs 

I00.AC 

H20 KcI Ii CO'A MÇ' 11 NS+ 
VAR mE/100 

ISONAU  

5,7 4,4 0,9 2,5 0,17 0,02 1,6 0,8 7,4 9,8 16 33 
6,0 4,7 O 2 0,08 0,02 0,3 O 4,6 4,9 6 0 
5,2 5,1 01 0,03 0,03 0,2 O 3,3 3,5 6 O 
5,5 5,6 O 1 0,03 0,04 0,2 O 2,6 2,8 7 0 
5,6 5,8 O 1 0,02 0,02 0,1 O 2,0 2,1 5 O 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
II NZ$04 (4.47) 	 No2CO) (5%) .L.  $102 Si02 41203 FdSFORO 

N 
R20 3  tW ASSIMILAM!. 

5102 Al203 F.203 7102 
p5.. 

RELAÇ&S M0LEOJL.2, 

2,68 0,22 12 12,9 20,1 21,9 2,62 1,09 0,64 1,44 1 
1,71 0,14 12 12,7 20,7 23,0 2,87 1,04 0,61 1,41 c 1 
1,27 0,11 12 12,9 21,1 23,8 3,06 1,04 0,60 1,39 c 1 
0,87 0,08 11 12,5 20,4 25,5 3,07 1,04 0,58 1,25 c 1 
0,64 0,07 7 12,5 20,1 24,1 3,10 1,06 0,60 1,31 < 1 

104 



flÂLIsE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 15 

Al - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos bem arredondados em maior 

percentagem, superfícies regulares e irregulares, incolores, 

amarelados e avermelhados; 25% de magnetita e concreçE'es mag-

netíticas; 25% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas, hematíticas, goetí-

ticas, limoníticas e ilmenita; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos, superfícies regulares e irregulares, incolores e amarela-

dos; 40% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 	ferro- 

manganosas, ferro-argilo-manganosas, hematíticas, goetíticas 

poucas limoníticas e ilmenita; traços de carvão e detritos. 

Bl - Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos arredondados e bem arre-

dondados, superfícies regulares e irregulares, incolores, ama-

relados e avermelhados; 40% de concreçEes ferruginosas, ferro-

-argilosas, hematíticas, poucas limoníticas e ilmenita; traços 

de detritos. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bern arredondados, superfícies regulares e irregulares,in 

cobres, amarelados e avermelhados; 40% de concreçBes ferrugi-

nosas, ferro-argilosas, hematíticas, poucas limoníticas e il-

menita; traços de rutibo, turmalina, carvão, detritos, sílica 

em forma de bastonete, magnetita e concreç6es magnetíticas. 

B22 -Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares, 

incolores, amarelados e avermelhados; 40% de concreç6es ferru-

ginosas, hematíticas, poucas limoníticas, subangulosas, subar-

redondadas e bem arredondadas e pouca ilmenita; traços de con-

creç6es magnetíticas e magnetita. 
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Areia Fina - 65% de quartzo, graos subarredondados, 	arredon- 

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregulares, 

incolores, amarelados e avermelhados; 35% de concreç6es fer-

ruginosas, ferro-argilosas, hematíticas, poucas lirnoníticas e 

pouca ilinenita; traços de turmalina, grãos arredondados, ben 

arredondados e idiomorfos, fragmentos de sílica em forma de 

bastonete, carvão e detritos. 
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PERFIL NÇ CNPGC 7 

DATA - 26 .07 .77 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO POUCO PROFUNDO DISTROFICO EPIEUTRÕ-

FICO A moderado textura muito argilosa fase flores-

ta tropical caducifólia relevo suave ondulado subs-

trato concrecionário lateritico. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da sede. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira situada no terço in-

ferior de encosta com 8% de declive, sob vegetação 

de gramíneas (capim-jaraguá). 

ALTITUDE - 	528 metros. 

LITOLOGIA E FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básicas - Rético. 

Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ro-

chas eruptivas básicas. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - atual: Pastagem de capim-jaraguá. 

primária: Floresta tropicàl caducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, flmido e úmi-

do amassado), bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/3, seco) e 

vermelho-amarelado (5 'IR 4/6, seco triturado); argila; forte 

muito pequena a média granular e forte média a grande blocos 

subangulares; muito duro, firme, muito plástico e muito pega-

joso; transição plana e clara. 

Bl - 20 - 35 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 3/6); muito argiloso; for 

te pequena granular e moderada pequena a média blocos suban-

gulares; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e difusa. 
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521 - 35 - 55 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6) ; muito argiloso 	com 

cascalho; fraca muito pequena a pequena granular e fraca a mo 

derada pequena a média blocos subangulares com aspecto de ma- 

ciça porosa pouco coesa "in situ"; ligeiramente duro, 	friá- 

vel, muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada 	e 

abrupta (15-25 cm) 

II 522cn - 55-82 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6) ; muito argiloso mui 

to cascalhento; horizonte constituído por concreçBes laterí-

ticas e alguns cascalhos e calhaus de rocha semi-intemperiza-

da em mistura com material intersticial idêntico ao do hori-

zonte sobrejacente; plástico e pegajoso; transição ondulada 

e abrupta (25-30 cm) 

11153 - 82- 110 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6);,argila; fraca pe-

quena blocos subangulares com aspecto de maciça porosa muito 

pouco coesa "in situ" que se desfaz em terra fina; macio, mui 

to friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e clara. 

iiiCI - 110 - 160 cm, horizonte constituído por material originário 

intemperizado de coloração avermelhada. 

111C2 - 160 - 230 cm+,  horizonte constituído por material originá-

rio intemperizado de coloração esbranquiçada. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 120 cm de profundidade. A partir de 

110 cm, as amostras foram coletadas com trado. 

Muitas raízes no Ap, El, 321 e IIB22cn e comuns no 11133, com 

diâmetro de até 1 mm. 

Presença de matacões no 11133 constituídos por material ori-

ginário intemperizado. 



PERFIL N2 	CNPGC-7 

AMOSTRAN 	77.2078/2084 
	

sji rt 
COMPOSIÇÂO GRANOLOMÉTRICA 

PROF. 
C&L.HAU CA5CA1iO TERRA 11*011 	 CALGOM 

- 

ARGtA GRAU 

SILVE HORIZONTE FINA OISIt DC 
*.OROS$A 	AFINA SILTE MOILA MGILA 

)20 mm 20.2m.m c2v EM tocujú 
z. 	020 ao5_ caoot Lota 

¶4 ¶4 0 . 80 ,, 	005 
mm 0002mm mm ¶4 ¶4 

• 0-20 O 1 99 14 13 19 54 25 54 0,35 
Dl -35 O 1 99 11 9 17 63 4 94 0,27 
B21 -55 O 6 94 8 9 15 68 O 100 0,22 
IIB22czi - 82 O 58 42 8 10 17 65 O 100 0,26 
11LB3 -110 O 2 98 10 11 23 56 O 100 0,41 
III.a -160 o O 100 14 17 31 38 O 100 0,82 
111C2 -23 O O 100 14 20 36 30 1 97 1,20 

pH 	Ci: 2.5) 
flSES 	EXTRAIVEIS 

mUi EXTRANEL VALOR VALOR 
mE/100 7 

(SOMA) 
V 

(SAT.00DASLS 

ioo..C" 

1120 CCI 	11 Cc MC' K 11c 
VALDIR 

AI 14 
imE/1009 ¶4 

5,8 4,8 3,2 5,3 0,45 0,02 9,0 0,2 5,9 15,1 60 2 
5,4 4,2 1,3 1,2 0,11 0,01 2,6 2,2 1,1 5,9 44 46 
5,4 4,3 2,1 0,7 0,05 0,02 2,9 1,5 4,4 8,8 33 34 
5,5 4,6 2,0 0,6 0,05 0,02 2,7 0,4 3,6 6,7 40 13 
5,6 4,4 2,4 0,4 0,08 0,02 2,9 0,7 3,7 7,3 40 19 
5,8 4,1 3,4 0,6 0,18 0,03 4,2 2,1 3,9 10,2 41 33 
5,7 3,9 8,2 1,5 0,18 0,02 9,9 6,6 2,7 19,2 52 40 

ATAQUE POR 
N 

ORGASICO  
112$04 (1.1.47) 	 11o2CO3 (5%) SI 02 SiOZ £1203 rds,omo 

£1203 
¶4 ¶4 11 

*203 F•205 ASSIMILAVa 

5102 *1205 F.203 T102 
na 

RELAÇ&S M0LEQJLS 

2,19 0,18 12 19,9 19,1 29,3 3,96 1,77 0,90 1,02 1 
1,14 0,12 10 23,2 21,6 27,4 3,21 1,83 1,01 1,24 < 1 
0,79 0,10 8 24,2 22,7 27,5 3,25 1,81 1,02 1,29 < 1 
0,49 0,09 5 23,3 22,7 28,4 2,64 1,75 0,97 1,25 < 1 
0,33 0,06 6 24,8 22,7 28,8 2,98 1,86 1,03 1,24 c 1 
0,22 0,07 3 27,4 21,1 28,1 2,75 2,21 1,19 1,18 1 
0,20 0,05 4 31,6 21,5 24,6 2,49 2,50 1,44 1,37 1 
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NALISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 7 

Ap - Cascalho - 100% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, 

hematíticas, goetiticas e limoníticas, com inclusão de grãos 

de quartzo, poucas concreç6es ferromanganosas. 

Areia Grossa - 60% de concreções magnetíticas e rnagnetita;30% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arredon 

dados, superfícies regulares e irregulares, incolores, ama-

relados e avermelhados, alguns com ader&ncia manganosa; 9% de 

concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e 

ferro-argilo-manganosas escuras, hematíticas e limoníticas,al 

gurnas com inclusão de grãos de quartzo; 1% de detritos; tra-

ços de clorita. 

Areia Fina - 50% de rnagnetita e concreç6es magnetíticas; 28% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arre-

dondados, superfícies regulares e irregulares, incolores, ama 

relados, avermelhados, alguns com ader&ncia rnanganosa; 18% de 

concreçes ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e 

ferro-argilo-rnanganosas e ilmertita; 4% de carvão e detritos 

traços de clorita. 

B21 - Cascalho - 100% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas 

ferromanganosas e ferro-argilo-manganosas, com inclusão de 

grãos de quartzo; traços de detritos. 

Areia Grossa - 50% de magnetita e concreç5es magnetíticas;30% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arre-

dondados, superfícies regulares e irregulares, incolores, a-

verrnelhados, alguns com ader&ncia manganosa; 20% de ilmenita 

e concreçEes ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas 

ferro-argilo-manganosas, algumas com inclusôes de grãos de 

quartzo e poucas argilosas claras; traços de detritos e clori 

ta. 
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Areia Fina - 40% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res; 40% de rnagnetita e concteções rnagnetíticas; 20% de con-

creç6es argilosas claras, ferruginosas, ferro-argilosas, fer-

romanganosas e ferro-argilo-manganosas, hematíticas e limoní-

ticas; traços de clorita, turmalina e detritos. 

IIB22cn - Cascalho - 100% de concreções ferruginosas e ferro-argi-

losas, hematíticas e limoníticas, uma ou outra com pontos rnan 

ganosos. 

Areia Grossa - 40% de quartzo, grãos subarredondados, 	arre- 

dondados e bem arredondados, superfícies regulares e irregu-

lares, amarelados e avermelhados; 30% de magnetita e concre-

ções magnetíticas; 30% de ilmenita e concreç6es ferruginosas, 

ferro-argilosas, ferromanganosas, argilo-ferromanganosas e 

poucas argilosas claras, algumas com inclusão de grãos dequar 

tzo; traços de clorita e detritos. 

Areia Fina - 45% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 30% de concreç6es 

argilosas claras, ferruginosas e argilo-ferruginosas, hematí-

ticas e limoníticas; 25% de inagnetita e concreç3es magnetíti-

cas; traços de clorita e detritos. 
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PERFIS =LE=AM 

RESULTAUCS ANALITICOS 

UNIO. o  COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DC CASCAUC TERRA IloOH 	 CAL6a4 

- 
ARGILA GRAU 

4? HORIZ. FUMA 01SF. DC SILTI 

2O2mm c1m 
AGROSSA AFINA SILVE ARGILA EM PtOct.AJcil ARGILA 

Z_ 0.20. 0.05- ctOOt AGUA 
010 005 mm mm % % 

LRa1 18 A 0-20 x 100 16 11 11 62 45 27 0,18 
3 70-100 x 100 13 10 9 68 0 100 0,13 

103 A 0-20 0 100 16 12 7 65 29 55 0,11 
3 70-120 O 100 13 10 8 69 O 100 0,12 

LI2 93 A 0-20 0 100 18 15 7 60 23 62 0,12 
3 70-120 O 100 13 12 6 69 O 100 0,09 

99 A 0-20 O 100 18 13 8 61 24 61 0,13 
3 70-120 1 99 13 12 5 70 O 100 0,07 

164 A 0-20 O 100 15 14 10 61 21 66 0,16 
3 70-120 O 100 13 12 10 65 O 100 0,15 

9H 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEI 

oo 17 

ACIDEZ 
ExiRAíva VALOR VALOR 

DoAr aE/lOO 1.  
(SOMA) 

V 
(SAT.00 RASfl 

lizO ECU RI cc" E' RI• 
VALOR 

(SOR 
M' + imE/IOOg % 

4,6 3,7 0,4 1,0 0,09 0,02 1,5 2,5 9,2 13,2 11 63 
5,4 4,0 O 4 0,01 0,01 0,4 0,8 5,2 6,4 6 67 
4,8 4,1 08 0,12 0,01 0,9 2,5 5,5 8,9 10 74 
4,8 4,3 O 3 0,03 0,01 0,3 1,5 3,3 5,1 6 83 

4,7 4,2 O 6 0,16 0,02 0,8 1,6 4,5 6,9 12 67 
5,2 4,6 O 2 0,03 0,03 0,3 0,5 3,5 4,3 7 63 
4,6 4,1 1,3 0,3 0,13 0,02 1,8 1,7 5,4 8,9 20 49 
5,0 4,5 O 4 0,03 0,02 0,5 0,5 3,0 4,0 13 
4,7 4,0 0,4 0,8 0,16 0,04 1,4 2,1 5,2 8,7 16 60 
4,9 4,2 O 6 0,03 0,03 

1  
0,7 1,5 3,8 6,0 12 68 

ATAQUE POR 

C RI H2504 (4.1.47) 	 Nc2CO5 (5%) 5102 5102 *1205 FÓSFORO 
ORGINICO RiOS FIxOS ASSIMILkIU  Al203 

917ffi 
5102 Al203 F.203 1102 

RELAÇ&S lIOLEOJL5 

2,03 0,19 11 19,2 21,6 24,5 3,56 1.51 0,88 1,38 2 
0,69 0,08 9 21,3 23,9 25,4 2,61 1,52 0,90 1,48 1 
1,51 0,13 12 17,7 17,3 26,7 3,44 1,74 0,88 1,02 1 
0,75 1 	0,07 	1 11 18,9 20,3 27,3 3,35 1,58 0,85 1,17 	1 <1 

1,18 0,12 10 14,2 18,9 24,2 2,83 1,28 0,70 1,22 <1 
0,55 0,06 9 15,6 20,0 26,4 2,92 1,33 0,72 1,19 <1 
1,72 0,16 11 14,0 18,8 23,3 2,57 1,27 0,71 1,27 3 
0,63 0,06 11 14,9 19,8 25,3 2,51 1,28 0,70 1,23 <1 
1,50 0,13 12 15,5 18,5 28,5 3,58 1,42 0,72 1,02 1 
0,94 0,07 13 16,7 20,7 28,7 3,41 1,37 0,73 1,13 <1 
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PERFIS (XXdPIflENrAPES 

RESULTADOS Nwifl lIS 

(cxjnt.) 

UNIO. 
Nt COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE 

O HORIZ. 
PROF. 

CAS CADO TERRA NOO RI 	
- 	

CALGI 
% - 

ARGILA GRAU 

SILTE 
• ' 20-2m1, 

FINA 

< 2n,' 

DI!?. 

EM 

DE 

FWOA.ACk AGROSSA AFINA SuJE ARGILA 

* 
% % 

2. 	O.2O_ aOS. cu002 ÁGUA 
005 0002 

166 A 0-20 0 100 17 14 1 12 57 29 49 0,21 
B 70-120 O 100 14 12 10 64 0 100 0,16 

LRa3 1 A 0-20 O 100 18 17 7 58 39 33 0,12 
3 100-120 0 100 13 15 7 65 0 100 0,11 

163 A 0-20 0 100 14 12 12 62 19 69 0,19 
3 70-120 O 100 13 12 11 64 O 100 0,17 

L4 35 A 0-25 O 100 16 13 11 60 34 43 0,18 
3 70-120 0 100 14 12 9 65 O 100 0,14 

pM 	(1:2.5) BASES 	ÉXIRAÍVEI5 
mEllOOG 

ACIDEZ 
EXTRAIVU. VALOR VALO! 

lIOO T 
(SOMA) 

V 
(SAT,DC BASE 

1120 CCI 11 CO MNc 
VALOR mE/IOOg ¶4 

(Sa 

4,8 4,1 1,1  0,03 2,0 1,8 5,9 9,7 21 47 
5,0 4,3 O 0,02 0,7 1,2 3,2 5,1 14 63 

4,9 4,1 1,0  0,01 1,3 1,4 6,8 9,5 14 52 
5,3 4,3 0 0,02 0,2 0,5 4,1 4,8 4 71 
5,2 4,1 0, 0,02 1,0 1,5 4,9 7,4 14 60 
5,4 4,4 O 6 0,03 0,03 0,7 0,7 2,8 4,2 17 50 

4,8 4,0 0 8 0,19 0,04 1,0 1,9 4,9 7,8 13 66 
4,9 4,1 03 0,03 0,03 0,4 1,2 3,6 5,2 8 75 

ATAQUE POR 
C 

ORGÂNICO 

N c I12S0-4(d1147) 	 Na2COS (5%) $102 SiOZ Al203 FÓSFORO 
£1203 ' ii63 

¶4 ii  
ir ASSIMILÁVEL 

SIOS £1203 F.203 TIO2 
pPI 

RELA&S MOLEOJLAP(S 

1,56 0,15 10 15,6 18,5 26,4 3,18 1,43 0,75 1,10 1 
0,64 0,06 11 17,4 19,4 28,1 3,04 1,52 0,79 1,08 <1 

1,57 0,16 10 16,4 19,8 28,6 4,53 1,41 0,73 1,09 1 
0,60 0,07 9 18,4 22,0 28,6 4,30 1,42 0,78 1,21 c 1 
1,56 0,15 10 • 15,8 18,2 28,6 3,74 1,48 0,74 1,00 2 
0,66 0,07 9 16,7 19,9 28,8 3,56 1,43 0,74 1,08 < 1 

1,41 0,14 10 16,1 20,4 30,1 4,99 1,34 0,69 1,06 <1 
0,81 0,11 7 16,8 22,4 29,9 4,67 1,28 0,69 1,17 <1. 
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PEIS =LE=AFES 

PESULTAWS NW1TIS 

[fi.õ 

UNID. 
• COMPOSIÇÃO GRANULQMtTRICA 

DE CASCAL}C TERRA NoOM 	 CALGON 
%  

ARQILA GRAU 

.' NORIZ. FINA DISR s(LtE ________ 
A.GROSSA 	AFINA SILTE 

- 
A0ILA 

h *0 fl 20.2.,., <3m., EM FLDCIXAtJ ARGILA 
• 
6 

Z_ 	0.20.. 005_ caOot ÁGUA 
4 oto .,,, 	0.05,,, 0.002 % 

Lpa4 102 A 0-20 O 100 12 12 11 65 39 40 0,17 
8 70-120 3 97 10 11 8 71 0 100 0,11 

118 A 0-20 O 100 21 16 7 56 O 100 0,13 
B 70-120 3 97 20 15 9 56 O 100 0,16 

119 A 0-20 0 100 26 16 2 56 36 36 0,04 
B 70-120 1 99 17 15 8 60 O 100 0,13 

120 A 0-20 0 100 17 13 12 58 29 50 0,21 
8 70-120 O 100 15 10 9 66 O 100 0,14 

125 A 0-20 1 99 23 21 10 46 22 52 0,22 
E 70-120 O 100 20 18 11 51 1 98 0,22 

pN 	(II 2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE / Ig 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
RE/ÍOO 7 

(SOMA) 
V 

SAT.DE BAS 

H2O SOl N CC'' MÇt Kt  No• 
VA0ÇI 

44 . mE/lOOç % 
(S0 

5,2 4,1 1,5 0,3 0,12 0,02 1,9 2,7 5,6 10,2 19 59 
5,1 4,3 O 3 0,03 0,02 0,4 1,8 2,9 5,1 8 82 
4,4 4,0 O 4 0,05 0,02 0,5 2,1 4,5 7,1 7 81 
5,0 4,3 O 3 0,01 0,02 0,3 0,8 3,3 4,4 7 73 
5,2 4,0 0,8 0,2 0,10 0,02 1,1. 2,2 6,2 9,5 12 67 
5,1 4,2 O 3 0,02 0,02 0,3 1,7 2,3 4,3 7 85 
5,3 4,1 1,5 0,2 0,11 0,02 1,8 2,2 4,8 8,8 20 55 
5,2 4,0 O 2 0,02 0,01 0,2 1,8 2,3 4,3 5 90 
4,6 4,0 O 7 0,08 0,01 0,8 2,3 6,8 9,9 8 74 
5,1 4,1 O 2 0,02 0,01 0,2 1,9 1,9 4,0 5 90 

ATAQUE POR  

OR  GSNICO 
N H2504(1.1 47) 	 NO2003 (5%) 5102 SO2 Al203 FSF0RO 

 *1203 P203 76T ASSIMILÃVR 

5102 Al203 F.203 7102 
RELÇ&S MOLEOJLARES ________ - 

1,93 0,18 11 18,4 19,9 23,1 2,55 1,57 0,90 1,35 1 
0,72 0,07 10 19,3 22,1 24,8 2,57 1,48 0,87 1,40 < 1 
1,16 0,10 12 14,8 18,2 21,8 2,11 1,38 0,78 1,31 1 
0,46 0,05 9 15,9 17,8 24,1 2,29 1,52 0,82 1,16 c 1 
1,71 0,14 12 16,0 17,8 22,0 2,51 1,53 0,85 1,27 1 
0,62 0,06 10 18,1 17,4 24,3 2,50 1,77 0,94 1,12 1 
1,70 0,15 11 19,1 18,2 25,7 3,38 1,78 0,94 1,17 < 1 
0,53 0,06 9 20,8 20,1 26,1 2,95 1,76 0,96 1,21 < 1 
1,69 0,20 8 12,5 15,7 17,5 1,72 135 0,79 1,41 1 
0,60 0,07 9 13,9 18,4 18,5 1,97 1,28 0,78- 1,56 < 1 
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PEPFIS =LE=PMS 

RESULTADOS 1N?LÍTIS 

(cont.) 

UNID, 
01 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE 
PROF. 

CASCALIO TERRA NoOfi 	• 	CALGfl 
/0  

ARGILA GRAU 

' HORIZ. FINA DSP. oc SLTE 
AGROSSA AFINA SILTE 0ILA SILA 

~kD 

Gil 20-2mm c2m.. 
EM FI.00IJLACÃ 

z_ 	o.zo_ oos_ 

¶. % 0.20 	O.O$ ,  0002 ,,,, 

LRa4 126 A 0-20 0 100 17 17 12 54 23 57 0,22 
B 70-120 0 100 13 13 9 65 O 100 0,14 

132 A 0-20 0 100 22 18 14 46 11 76 0,30 
B 70-120 1 99 19 14 8 59 .  1 98 0,14 

134 A 0-20 O 100 12 13 15 60 34 43 0,25 
B 70-120 1 99 11 11 14 64 O 100 0,22 

135 A 0-20 O 100 11 13 16 60 40 32 0,27 
B 70-120 O 100 9 11 14 66 O 100 0,21 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRA 	ES 

,,E/IO0 

ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

'E/IDO T 
(SOMA) 

V 

(SAT.D( BASES 

11 20 XCI 01 Cm" M5t K Na 
VALOR 

(sa 
N H+ i.,E/I009 % 

5,1 4,1 O 7 0,06 0,02 0,8 2,1 5,3 8:2 10 70 
4,9 4,6 O 2 0,02 0,02 0,2 0,6 3,1 3,9 5 75 
5,2 4,1 0,4 0,6 0,09 0,02 1,1 2,2 6,7 10,0 11 67 
5,4 4,5 O 4 0,01 0,01 0,4 0,5 2,9 3,8 11 56 
4,6 4,0 1,1 0,2 0,09 0,04 1,4 2,6 7,0 11,0 13 65 
5,1 4,2 o 3 0,02 0,02 0,3 1,7 2,2 4,2 7 85 
4,7 3,9 05 0,11 0,02 0,6 2,9 6,1 9,6 6 83. 
5,2 4,2 O 1 0,02 0,01 0,1 1,5 1,9 3,5 3 94 

ATAOUE POR  

ORSANICO 
H2504(1i141) 	 Na2CO3 (5%) $102 5i02 A1Z05 FÓSFORO 

 Íii 
% % 01 

ASSIMILÃAfl 

5102 Al203 F•203 T102 
RELAÇÕES 	MOLEDJLES 

1,48 0,13 11 15,7 17,8 19,9 1,92 1,50 0,88 1,40 1 
0,58 0,06 10 17,8 20,1 21,3 2,45. 1,51 0,90 1,48 <1 
2,17 0,18 12 13,9 19,2 17,6 1,83 1,23 0,78 1,71 1 
0,89 0,08 11 14,1 20,6 19,7 2,20 1,16 0,72 1,64 < 1 
1,99 0,18 11 17,4 19,3 21,3 2,14 1,53 0,90 1,42 2 
0,53 0,07 8 19,0 20,1 23,4 2,47 1,61 0,92 1,35 < 1 
2,10 0,17 12 17,6 20,3 22,6 2,33 1,47 0,86 1,41 1 
0,56 0,06 9 19,0 21,2 25,0 2,65 1,52 0,87 1,33 < 1 
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PERFIS 2LfllEN1as 

IESULTADOS NWITIQDS 

UNID. 
2 COMPOSIÇÃO CRANULOMÉTRICA - 

DE 
PROF. 

CASCAJJC TERRA HOOH 	 CALGON 
%  

ARGILA GRAU 

HORIZ . FINA DISP. DE SILVE _________ - 
,1t 

+ISk 
oS  * 20-2nw, (21IIR 

A.GRDSSA 

_ 
AFINA 

020- 

SILTE 

O05_ 

ARGILA 
coo2 

EM FLDCU.r MGILA 

• - - _______ % % 0.20,,, 005 ,,,  0.002,,, 
ÁOLA 

% 

LIS4 136 A 0-20 0 100 7 11 16 66 48 27 0,24 
B 70-120 0 100 6 8 17 69 0 100 0,25 

143 A 0-20 0 100 12 11 15 62 41 34 0,24 
B 70-120 0 100 10 9 12 69 0 100 0,17 

195 A 0-20 O 100 13 10 12 65 35 46 0,18 
B 70-120 O 100 17 14 11 58 7 88 0,19 

197 A 0-20 0 100 12 10 11 67 O 100 0,16 
8 70-120 O 100 14 12 10 64 O 100 0,16 

201 A 0-20 O 100 15 13 10 62 37 40 0,16 
8 70-120 O 100 13 12 8 67 O 100 0,12 

pH 	(1:25) 
A 	XTRAtVEI 2 5(5 E 

.EII0O. 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
'(/100 1 

(SOMA) 
V 

(SAI 0€ SASI5 

HO XCI N CO MC t  1G N. 
VALOR 

(s 

N. 

mE/IODO % 

4,9 4,0 O 7 0,11 0,04 0,9 2,4 3,7 7,0 13 73 
5,6 4,4 O 5 0,38 0,02 0,9 2,5 2,3 5,7 16 74 
5,1 3,9 0,8 0,9 0,15 0,02 1,9 3,1 4,7 9,7 23 62 
4,6 4,0 O 8 0,02 0,01 0,8 2,6 2,3 5,7 14 76 
4,7 3,9 1,2 0,2 0,13 0,04 1,6 2,9 7,0 11,5 14 64 
4,4 3,9 0,5 0,5 0,13 0,05 1,2 2,9 4,9 9,0 13 71 
5,2 4,1 0,6 0,2 0,02 0,04 0,9 1,6 3,5 6,0 15 64 
5,2 4,3 O 5 0,03 0,03 0,6 1,2 3,2 5,0 12 67 
4,5 4,1 0,6 0,7 0,13 0,02 1,5 2,4 14,4 10 62 
5,1 4,2 O 3 0,03 0,02 0,4 1,1 

[0,5 
3,9 5,4 7 73 

AlAGUE POR 
4 112504 Cd' 	41) 	 N°2003 (5%) 5102 5.02 Al203 FÓSFORO 

ORGÂNICO ir ASSIMILÃVEL 

5102 Al203 P1203 1102 
RELAÇUS MOLEDILAVES 

1,71 0,16 11 20,7 21,0 26,8 3,08 1,68 0,92 1,23 1 
0,45 0,06 8 22,4 19,4 30,5 3,57 1,96 0,98 1,00 c 1 
1,81 0,15 12 21,1 19,7 28,6 3,44 1,80 0,95 1,08 2 
0,48 0,07 7 23,1 21,6 29,3 3,25 1,82 0,97 1,16 < 1 
1,75 0,14 13 19,9 19,5 30,0 3,93 1,73 0,88 1,02 1 
1,56 0,12 13 18,0 18,8 28,9 3,77 1,63 0,82 1,02 1 
0,54 0,06 9 20,7 20,5 33,5 3,75 1,72 0,88 1,05 < 1 
0,58 0,11 5 18,6 19,8 28,9 3,74 1,60 0,83 1,07 c 1 
2,80 0,22 13 15,0 17,8 19,6 4,22 1,43 0,84 1,42 2 
0,69 0,07 10 16,9 19,4 22,6 4,88 1,48 0,85 1,35 1 
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PEPFIS 	PLfl4ENTAWS 

RESuLTAS NALtnQDS 

(ccnt.) 

UNID. 	1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
0€ CASCASiO TERRA Nooli 	 CALGOR ARGILA 

FINA DISP 

A

H0RIL 51115 

 
A.GROSSA AFINA SILTE MOLA 

202 c2m.' 2_ 2O. 005. COCO! 
EM ARGILA 

% % ato 0.05 0002 
iOUA 

L5 5 A 0-25 O 100 11 11 15 63 47 25 0,24 
3 80-110 0 100 10 9 13 68 0 100 0,19 

89 A 0-20 2 98 25 16 1 58 31 47 0,02 
3 70-110 1 99 16 14 7 63 O 100 0,11 

111 A 0-20 0 100 34 24 5 37 6 84 0,14 
3 70-120 1 	1 	1 99 1 	30 22 7 410 100 0,17 

1na6 198 A 0-20 O 100 11 11 12 66 25 62 0,18 
3 70-120 O 100 10 9 11 '70 O 100 0,16 

200 A 0-20 O 100- 12 10 12 66 37 44 0,18 
3 70-120 O 100 11 10 10 69 O 100 0,14 

pN 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEI 

1 Ei' ÍOOg 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEi. VALOR VALOR 

DOAi t/iDO T 
(SOMA) 

y 
ISAT,OESASO 

1420 CCI N CO" M( IC N4 
VALOR 

Al '** 14+ RE1I000 •/• 

(S 

4,9 3,9 2,1 1,4 0,19 0,01 3,7 1,9 10,8 16,1 23 34 
5,2 4,1 0,6 0,02 0,01 0,6 1,0 5,1 6,7 9 63 
5,0 4,2 0,3 0,09 0,02 0,4 1,5 4,0 5,9 7 79 
5,2 4,7 0,2 0,02 0,02 0,2 0,4 3,1 3,7 5 67 
4,5 4,3 0 3 0,06 0,02 0,4 1,5 5,1 7,0 6 79 
5,0 4,8 02 0,02 i 0,01 0,2 0,3 3,2 3,7 	1 5 60 

5,0 4,1 O 6 0,08 0,03 0,7 1,5 4,0 6,2 11 68 
5,3 4,4 O 4 0,03 0,03 0,5 0,7 3,4 4,6 11 58 
4,9 3,9 O 7 0,09 0,03 0,8 2,4 4,7 7,9 10 75 
5,0 4,2 0 4 0,03 0,03 0,5 0,8 3,2 4,5 11 62 

ATAQUE POR 
142504 	dl 	47) 	 No2003 (5%) 5102 5102 AltOS FÓSFORO 

ORGÂNICO 

 
ïr Ass:LÃV€t iÍW 

5102 41205 F.205 TIO! 
RELAÇ&S MOLEOJLWfl 

2,43 0,21 12 23,4 22,9 28,5 4,09 1,74 0,97 1,26 1 
0,67 0,08 8 23,4 24,7 29,5 4,16 1,61 0,91 1,31 1 
1,38 0,12 12 13,7 10,5 20,8 2,25 1,19 0,71 1,47 1 
1,00 0,09 11 14,1 20,1 41,1 2,39 1,19 0,52 0,77 < 1 
1,40 0,12 12 12,6 17,8 20,9 1,45 1,07 0,68 1,78 < 1 
0,78 0,07 11. 12,8 20,5 19,7 1,60 1,04 0,63 1,7 <1 

1,32 0,12 11 17,4 20,1 30,4 3,89 1,47 0,75 1,04 c 1 
0,75 0,07 11 17,9 21,1 30,1 3,88 1,44 0,76 1,10 < 1 
1,45 0,12 12 18,9 20,7 29,7 4,11 1,55 0,81 1,09 <1. 
0,69 0,06 12 18,8 21,0 31,3 14,08 1,52 0,78 1,051  <1 
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PERFIS CaQIn4ENrAPES 

BULTAJS ANALÍTIWS 

(nt.) 

UNID. 
N 

COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA 

DE 
PROF. 

CASCALiO 	TERRA NoOH 	 CALGGI 
"  

ARGILA GRAU 

.ç# HORIL FINA 
- DISP.. DE SILTE _________ 

o" A.GROSSA AFINA SILVE ARGILA .jji rwcuI_Arj GILA 

ti 20.2r,n <a» 2. 0.20- 005- cüool.. ÁGUA 
- % % 0.20 0,0$ 0.002  % ¶6 

fla7 110 A 0-20 0 100 33 22 1 44 1 98 0,02 
5 70-120 1 99 27 18 5 50 1 98 0,10 

L8 96 A 020 0 100 14 15 9 62 33 471 0,15 
6 70-120 O 100 10 12 7 71 O 100 0,10 

u adi 92 A 20   13 11 14 62 29 53 0,23 
8 120  11 12 9 68 0 100 0,13 

165 A 20 
L70-120 10100'0 

 19 14 11 56 33 41 0,20, 
8  16 13 9 62 O 100 0,15 

p14 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

pE/l000 

ACIDEZ 
EXTRA(VEL VALOR VALOR 

IOOAJ" pÉ/IDO T 
(SOMA) 

V 

SAI DE BAGIS 

1120 CCIII CO'' NÇ R MB 
VÂI.O 

$ AI +  IP 
O pÉ/bOa ¶6 

(Sa 

4,4 4,3 O 4 0,07 0,02 0,5 0,7 5,6 6,8 7 58 
5,2 5,7 O 1 0,02 0,02 0,1 O 2,4 2,5 4 50 

4,6 4,2 0- 8 0,13 0,03 1,0 1,5 6,2 - 8,7 11 60 
O 1 0,04 0,03 0,2 0,3 2,9 34 6 60 

5,1 4,4 4,4 2,0 0,29 0,04 6,7 .0,7 8,0 15,4 44 9 
5,2 4,4 O 8 0,10 0,04 0,9 0,9 3,7 5,5 16 50 
5,2 4,3 1,5 0,6 0,19 0,02 2,3 1,0 4,5 7,8 29 30 
5,2 4,3 05 0,04 0,02 0,6 1,1 30 , 4,7 13 65 

ATAQUE POR . 
11250410.1471 	 NaCO) (5%) $102 5102 	£1203 p65,ORO 

ORGbIICO AI2O3 R203 	1s203 ASSIMJIÀVEL 

¶6 '4 II 

5402 Al203 F.203 TIO2 
RELAÇ&S MOLEOJLAJS 

1,54 0,15 10 12,6 17,8 20,9 1,85 1,20 0,69 1,34 <1 
0,74 0,08 9 12,8 20,5 19,7 2,04 1,06 0,66 1,63 <1 

1,80 0,15 12 15,1 19,5 25,1 2,94 1,32 0,72 1,22 1 
0,60 0,06 10 15,5 20,2 27,1 3,00 1,30 0,70 1,17 1 

2,23 0,22 10 17,4 19,5 26,9 3,27 1,52 0,81 1,14 2 
0,74 0,07 11 17,9 19,8 27,8 3,35 1,54 0,81 1,12 1 
1,43 0,17 8 15,6 18,4 27,1 3,25 1,44 0,74 1,06 1 
0,57 0,13 4 17,4 19,7 27,1 3,07 1,50 0,80 1,14 1 
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PFIS GflPLUIENTAPES 

RESULTAWS mALtTICDS 

(cont.) 

UNIO 
CDMPOGPÇAO GRANUIOMÉTRICA - 	DE 

N - 
HORIZ. 

CASCAIJC TERRA ..OS CALGON • ARGILA GRAU 

2O.2mm 

FINA 

ctmm 

DISA 

EM 

DC 

FwCtJJ.C$A 

5$LTÉ 

ARGILA A.OROSSA AFINA SILVE ARGILA 

_ °°_ QOO2 Á&IA % % 020 	
O°S, 

0.002,,,, 
 

LPad2 2 A 0-30 O 100 14 15 13 58 37 36 0,22 
E 80-110 O 100 10 13 11 66 0 100 0,17 

3 A 0-25 0 100 14 14 11 61 41 33- 0,18 
E 80-120 O 	. 100 10 12 11 67 O 100 0,16 

117 A 0-20 O 100 15 10 15 60 41 32 .0,25 
E 70-120 O 100 12 9 11 65 O 100 0,16 

123 A 0-20 1 99 21 16 14 49 12 76 0,29 
E 70-120 3 97 23 14 10 53 1 98 0,19 

137 A 0-20 O 100 13 •10 18 59 36 39 0,31 
13 70-120 O 100 9 8 11 72 O 100 0,15 

pH 	II: 2.5) 

	

8ASES 	EXTRAÍVEI$ 
a' 	/ 	O 

EATRAiVEL VALOR VALOR 
n'E/IDO T 

ISOMA) 

y 
ISAT.DC 51313 

00*1 

XCIII Co'' MG' K N0 
VALOR 

5 AI' alt n,E/I000 n'/ 

(sa 

5,2 4,3 3,1 1,5 0,17 0,02 4,8 0,6 9,5 14,9 32 11 
5,4 4,0 O 2 0,01 0,01 0,2 1,2 4,4 5,8 3 86 
5,2 4,1 1,1 0,7 0,12 .0,01 1,9 0,9 6,9 9,7 20 32 
5,4 4,2 O 4 0,02 0,01 0,4 0,7 4,1 5,2 8 64 
5,3 4,2 2,4 2,5 0,11 0,02 5,0 2,4 6,5 13,9 36 32 
5,2 4,1 O 6 0,03 0,02 0,7 2.4 1,8 4,9 14 77 
5,4 4,3 2,4 0,7 0,21 0,02 3,3 1,3 9,8 14,4 23 28 
5,2 4,3 0,J4 0,03 0,01 0,4 1,1 3,7 5,2 8 73 
5,4 4,0 6,0 2,7 0,02 0,02 8,7 0,8 5,7 15,2 57 8 
5,2 4,2 O 9 0,02 0,02 0,9 3,1 1,2 5,2 17 78 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
4250411.I471 	 11.200315%) 5102 S'02 01203 FÓSFORO 

II 
75 ASSIMLLÃVTL 

$102 £1203, Fs203 T102 
"a,  

RELAÇÕES M01.EWLA5 

2,92 0,22 13 19,2 20,7 29,8 4,56 1,58 0,82 1,09 2 
0,62 0,06 10 22,2 23,7 29,8 4,24 1,59 0,88 1,25 1 
1,72 0,15 11 19,5 21,1 30,9 4,93 1,57 0,81 1,07 1 
0,59 0,06 10 20,9 23,4 31,2 4,67 1,52 0,82 1,18 1 
2,11 0,17 12 21,2 19,0 26,1 2,82 1,90 1,01 1,14 1 
0,52 0,06 9 22,7 19,8 26,8 2,84 1,95 1,05 1,16 <1 
2,92 0,23 13 15,0 18,9 17.6 1,98 1,35 0.85 1,68 4 
0,89 0,08 11 16,6 20,0 19,9 2,32 1,41 0,86 1,58 cl 
2,43 0,20 12 19,7 22,4 28,3 3,03 1,49 0,83 1,24 3 
0,52 0,08 7 22,3 22,0 29,5 3,23 1,72 0,93 1,17 <1 
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PERFIS MMPLE=ARES 

RESULTADOS PNALÍTIS 

/ UNID. COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA 

DE CASCAUO 	TERRA NcOH 	 CALGCM 
% 

ARGILA GRAU 

4 Ç <Y HORIZ. FINA  DISR DC SILTC 

t 	11+  2O-2m.n (1N 
A.OROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FLOCISAC$4 ARGILA 

GtQ.. 005 cUOot ÁOUA 

- 
- % % 020, 0.05 0002  

IPad2 138 A 0-20 0 100 18 14 10 58 31 47 0,17 
B 70-120 1 99 15 12 .8 65 0 100 0,12 

141 A 0-20 O 100 16 11 13 60 30 50 0,22 
8 70-120 O 100 13 9 11 67 O 100 0,16 

144 A 0-20 O 100 14 11 12 63 34 46 0,19 
E 70-120 O 100 11 10 13 66 O 100 0,20 

145 A 0-20 O 100 9 9 16 66 33 50 0,24 
E 70-120 O 100 8 8 11 73 O 100 0,15 

147 A 0-20 O 100 11 11 11 67 29 57 0,16 
E 70-120 O 100 10 11 11 68 O 100 0,16 

pH 	(1:25) 
ASES 	EXTRA1 VEI $ 

SE/IOOS 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

(SOMA) (SAT.00 5SL3 

H20 (CI N Cc' )IQ*+ C Nu 
VALOR 

H 
,,E/IOOg ¶4 

(sa 

5,3 4,2 2,4 0,6 0j 0,01 3,2 1,8 3,9 8,9 36 36 
5,6 4,6 O 8 0,03 0,01 0,8 1,5 2,8 5,1 16 65 
5,0 4,0 2,2 0,2 0,16 0,02 2,6 2,5 5,1 10,2 25 49 
4,6 4,1 08 0,02 0,02 0,8 2,0 2,1 4,9 16 71 
5,3 4,2 1,6 1,3 0,23 0,02 3,2 1,4 5,1 9,7 33 30 
4,9 4,1 0,8 0,2 0,03 0,01 1,0 1,7 1,4 4,1 24 63 
5,1 4,3 4,2 2,8 0,20 0,03 7,2 1,1 8,4 16,7 43 13 
5,4 4,1 0,6 0,4 0,05 0,02 1,1 2,2 4,1 7,4 15 67 
5,4 4,2 2,2 1,5 0,03 4,0 1,1 6,3 11,5 35 23 
4,9 4,1 O 4 

1 0,21 
0,05 0,03 0,5 1,8 3,8 6,1 8 78 

ATAQUE POR 

C (4 (42$04 (•4?) 	 14a2Ç05 (5%) 5102 5102 51203 FóSFORO 

Al203 ORGÂNICO wir - 	ir ASSIMILÁVEL 
¶4 5/ (4 

"IA 

5102 Al203 F203 TIO2 
RELAÇÕES MO1EOJLAI€S 

1,86 0,16 12 17,3 18,7 24,2 3,10 1,57 0,86 1,21 1 
0,60 0,06 10 19,5 19,4 27,0 3,02 1,71 0,91 1,13 < 1 
1,90 0,17 11 19,5 19,5 27,0 2,97 1,70 0,90 1,13 5 
0,58 0,08 7 20,9 20,8 28,4 2,90 1,71 0,91 1,15 < 1 
1,74 0,17 10 19,5 19,4 30,0 3,65 1,71 0,86 1,01 3 
0,61 0,07 9 20,8 20,3 30,8 3,47 1,74 0,89 1,03 < 1 
2,10 0,17 12 21,8 20,7 26,7 3,33 1,79 0,98 1,22 4 
0,53 0,06 9 23,8 22,4 26,8 3,18 1,81 1,02 1,31 < 1 
1,54 0,14 11 20,0 20,8 30,1 3,58 1,63 0,85 1,08 2 
0,58 0,08 7 21,1 21,1 30,7 3,40 1,70 0,88 1,08 c 1 
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PERFIS CL)NPLI}ENrAPES 

RESULTADOS ?NALÍTIcEG 

(wnt.) 

IJNID. COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 
DE 

PROF. 
CASCASO TERRA M@OH 	 CALGI 

% 
ARGILA 

Ç ,4b 
QY HDRIZ . FINA _________ 01W. 54111 

N

4.0 

A.GROSSA AFINA 51111 MOLA MGILA 
20-2rrn, (2w,. EM 

a.. 	azo.. 0.05.. cQO0a ÍGUA 
% % 0.20, 	0.05 0.002,_, 

d2 149 A 0-20 O 100 15 11 16 58 40 31 0,28 
B 70-120 O 100 12 9 11 68 O 100 0,16 

153 A 0-20 O 100 12 11 14 63 32 49 0,22 
B 70-120 O 100 12 9 11 68 0 100 0,16 

154 A 0-20 O 100 17 11 13 59 36 .39 0,22 
3 70-120 O 100 14 9 12 65 O 100 0,15 

155 A 0-20 0 100 14 11 14 61 46 25 0,23 
3 70-120 O 100 12 8 13 67 O 100 0,19 

156 A 0-20 1 99 12 9 12 67 O 100 0,18 3 70-120  O 100 15 12 12 65 28 54 0,20 

pli 	ti: 2.5) 
SASES 	ERAÍVO5 ACIDEZ 

ZXTRAIa VALOR VALOR 

111(1100 1 
(SOMA) 

V 
(SAT.D€ osa 

400 AS 

Hz0 KCI N Co'' MOAt uI M& 
VALCR wE/IOOg ¶4 

(5 

5,5 4,2 4,0 1,7 0,41 0,03 6,1 1,0 8,7 15,8 39 14 
5,2 4,0 O 6 0,05 0,02 0,7 2,0 4,1 6,8 10 74 
4,9 4,1 2,2 2,5 0,13 0,04 4,9 2,2 6,5 13,6 36 31 
5,0 3,9 O 8 0,04 0,04 0,9 4,7 3,3 8,9 10 84 
5,2 4,0 1,1 1,3 0,48 0,04 2,9 2,0 7,0 11,9 24 .41 
4,7 4,1 O 7 0,04 0,03 0,8 1,9 3,3 6,0 13 70 
5,3 4,4 4,6 ,S 0,51 0,02 6,6 0,6 6,6 13,8 48 8 
4,7 3,9 0,7 0,8 0,07 0,02 1,6 2,7 4,0 8,3 19 63 
4,6 4,0 0,4 0,9 

1 
0,06 0,03 1,4 2,2 4,6 8,2 17 61 5,1 4,4 1,3 1,6 0,23 0,02 3,2 0,6 6,3 10,1 32 16 

ATAQUE POR 

QRGÃNICO 

p1 
!.__  

HZSO4 (dl 4.47) 	 . 	Ma200S (5%) 5102 	- 5.02 41203 FdSFORO 

N 
IÇ ASSIMILÃU 

5402 Al2O3 F.203 1402 
ppm 

RELAÇ&5 MO€E0JLS 

1,97 0,16 12 20,2 19,5 30,4 3,93 1,76 0,88 1,01 4 
0,56 0,07 8 22,6 Z1,3 29,6 3,53 1,80 0,96 1,13 1 
1,76 0,16 11 21,3 19,7 26,0 2,79 1,84 1,00 1,19 1 
0,53 0,07 8 23,4 21,6 25,6 2,67 1,84 1,05 1,32 <1 
1,74 0,15 12 19,0 19,5 27,7 3,45 1,66 0,87 1,10 2 
0,44 0,06 7 21,1 21,1 28,2 3,43 1,70 0,92 1,17 <1 
1,60 1,12 13 20,2 20,0 28,5 3,63 1,72 0,90 1,10 4 
0,58 0,07 8 22,6 21,5 28,2 3,28 1,79 0,97 1,20 <1 
1,83 0,15 12 21,6 21,6 27,1 3,05 1,70 0,94 1,25 <1 
0,58 0,07 8 19,1 18,9 27,0 3,42 1,72 0,90 1,10 2 
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PERFIS CDMPLE=ARES 

PESULTAS MALÍTIWS 

[(Ó3I1JS] 

UNID. 
012 coMPos,çAo GRANULOMÉTRICA 

DE C.ASCM}C TERRA PIoDH • 	CALG1 ARGILA GRAU 

.IP q. 	HORIZ. FINA - 015?. DC SILVE 
A.OROS$A AFINA SILVE AROILA ARGILA 

20-Zmm <Zmm EM S..00IJAC_Sc 
_ 	020_ 

% % 020 	0.05 0.002 
mm •Jo % 

Lpad2 157 A 0-20 O 100 14 10 14 62 34 45 0,23 
B 70-120 O 100 .11 8 15 66 0 100 0,23 

167 A 0-20 0 100 14 12 14 60 28 53 0,23 
E 70-120 O 100 12 10 12 66 O 100 0,18 

171 A 0-20 O 100 12 11 16 61 32 48 0,26 
E 70-120 O 100 9 8 15 68 O 100 0,22 

192 A 0-20 O 100 13 11 12 64 19 70 0,19 
B 70-120 O 100 14 9 10 67 O 100 0,15 

199 A 0-20 O 100 14 12 13 61 19 69 0,21 
E 70-120 1 99 12 11 10 67 O 100 0,15 

pH 	((:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

11(/1009 
(TRAÍVa VALOR VALOR 
mE/IDO 1' 

(SOMA) 
V 

IS&T.DESA5 

co 

K20 KCI 11 Co" MCt 01 •Is 
VAlOR 

$ Aj•tt H+ m E/lOOg % 
(so 

5,5 4,2 1,9 1,0 0,24 0,05 3,2 1,7 6,4 11,3 28 35 
4,8 4,1 O 5 0,04 0,04 0,6 1,7 3,0 5,3 11 74 
5,4 4,2 1,8 1,4 0,12 0,03 3,4 1,9 6,4 11,7 29 36 
5,5 4,2 O 6 0,03 0,03 0,7 2,6 3,4 6,7 10 79 
5,5 4,3 3,2 0,9 0,15 0,02 4,3 1,1 5,8 11,2 38 20 
5,6 4,3 0 7 0,04 0,03 0,8 1,9 3,3 6,0 13 70 
5,2 4,2 1,8 0,3 0,09 0,04 2,2 1,0 4,8 8,0 28 31 
5,1 4,1 O 8 0,02 0,02 0,8 1,4 3,7 5,9 14 64 
5,0 4,1 0,5 0,5 0,14 0,03 1,2 1,4 4,7 7,3 16 54 
5,4 4,5 O 4 0,03 0,03 0,5 0,3 2,7 3,5 14 38 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
H2504 (4II 47) 	 No2COS 15%) $102 

 rii 
5.02 Al203 rd$romo 

N 	
. 

ii-  ASSIMILÁVEL 

5102 Al205 11.205 1 	TIOZ 
p011 

RELAÇÕES M0L(OJLAS 

1,94 0,15 13 19,5 19,5 28,6 3,63 1,70 0,88 1,07 2 
0,52 0,06 9 21,7 21,0 28.4 3,28 1,76 0,94 1,16 c 1 
1,97 0,16 12 18,6 19,3 30,0 4,10 1,64 0,82 1,01 1 
0,56 0,06 9 20,4 20,2 30,5 3,83 1,72 0,87 1,04 < 1 
2,04 0,17 12 20,7 20,2 32,6 4,25 1,74 0.86 0,87 1 
0,53 0,07 8 20,8 20,0 30,1 3,80 1,77 0,90 1,04 < 1 
1,21 0,12 10 18,2 20,9 29,6 3,63 1,48 0,78 1,11 < 1 
0,69 0,08 9 18,5 21,1 30,6 3,66 1,49 0,77 1,08 < 1 
1,44 0,13 11 16,9 19,7 28,9 4,01 1,46 0,75 1,07 1 
0,70 0,07 10 17,5 20,5 29,8 3,93 1,45 0,75 1,08 c 1 
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PERFIS mIPLmENTARES 

SULTAWS ANALITICS 

(cnt.) 

UNIO. 
II 2 COMPOSIÇÃO GRANLILOMÊTRICA 

DE 
PAOF, 

CASCAINO TERRA N°011 	 CALGON ARGILA GRAU - 
çO HORIZ. FINA DISP. DC SILTZ 

A.OROSSA A FINA SILTZ LROILA MGILA 
T# 

o" 
O 20.Zmm (2nrn EM FtOCIJAC 

Z. 	o.ao_ 0-OS_ caOO2 OlA % O/ 020 	0.05 0002,,,,  

LRA 202 A 0-20 O 100 20 12 9 59 43 27 0,15 
B 70-120 0 100 16 10 7 67 0 100 0,10 

205 A 0-20 1 99 11 12 16 61 46 25 0,26 
6 70-120 1 99 8 10 13 69 0 100 0,19 

LRda1 16 A 0-20 x 100 16 14 8 62 33 47 0,13 
E 60-100 x 100 13 12 7 68 0 1 	100 0,10 

Lpda2 113 A 0-20  20 16 12 52 O 100 0,23 
3 70-120  W100 16 13 10 61 O 100 0,16 

162 A 0-20 13 14 10 63 19 70 0,16 
3 70-120  11 12 8 69 O 100 0.12 

pM 	(1:2 5) 
BASES 	LXTRAiVEIS 

,E/1002 EXYRAYL VALOR VALOR 
mE/IDO T 

(SOMA> 
V 

SAT,DE B5515 

co 

H20 CCI 	II Co" MO°t  1C N0 
VALCA 

$ AJA'ê H 4  ,.E/IOOg •/, 

ISONAU  

5,1 4,2 1,0 1,0 0,14 0,04 2,2 1,9 6,4 10,5 21 46 
5,3 4,3 O 4 0,02 0,04 0,5 1,6 3,6 5,7 9 76 
5,7 4,6 4,1 3,7 0,45 0,05 8,3 0,5 7,4 16,2 51 6 
5,6 4,3 O 5 0,06 0,05 0,6 1,4 4,2 6,2 10 70 
4,9 3,8 O S 0,05 0,01 0,9 1,2 7,6 9,7 9 57 
5,1 4,4- O 4 0,01 0,01 0,4 0,2 4,8 5,4 7 33 

4,2 4,1 O 3 0,02 0,02 0,3 2,0 5,0 7,3 4 87 
5,0 4,8 0,6 0,07 0,02 0,7 0,3 2,9 3,9 18 30 
4,8 4,1 0,3 0,6 0,11 0,02 1,0 2,1 5,0 8,1 12 68 
5,3 4,7 0,5 0,03 0,02 0,6 0,4 3,1 4,1 15 40 

ATAQUE POR 

O 
NZ$04 (.I 47) 	 No2005 t5%) $102 5102 •1203 FÓSFORO 

N 
£1203 iT 

- 
Ti ASSIMILAVEI. 

5102 *1203 F.203 T102 
RELAÇZI€S 	MOLEOJL.5 

5 0,16 12 17,4 18,6 20,9 2,81 1,59 0,93 1,40 2 
2 0,09 6 15,5 21,1 21,7 2,70 1,25 0,75 1,53 c 1 

[2'20  0,20 11 20,2 20,3 31,3 4,74 1,69 0,85 1,02 2 
0 0,07 9 22,2 21,6 31,4 4,40 1,75 0,91 1,08 c 1 
4 0,15 10 15,6 20,3 21,6 2,51 1,31 0,78 1,47 1 
5 0,09 9 16,2 22,2 22,9 2,54 1,24 0,75 1,52 1 

3 0,14 11 13,5 17,4 18,6 1,99 1,32 0,78 1,47 < 1 
9 0,09 11 13,7 19,1 20,7 2,19 1,22 0,72 1,45 < 1 
4 0,14 11 15,5 18,7 27,4 3,46 1,41 0,73 1,07 < 1 
6 0,06 11 16.2 19.5 28,0 3,36 1,41 0,74 1,09 < 1 
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PERFIS CDNPLRENTAPES 

WSULTADJS NIALITIQJS 
(ctnt.) 

UNID. 
COMPOSIÇÃO GAANULOMtTRICA 

DE 

çO 
PROF. 

CASCAL}O TERRA NoON 	 CALGONI ARGILA GRAU 

C 
yY HORIZ. FINA OISP. DC SILTE 

ARGILA 20-2m1'. c2n. 
A.OROSSA 

azo_ 
AFINA SILTE 

O.OS - 
ARGILA 

cüoo 
EM rwçiajxÂ 

% % _ 
020 	0.05 0.002  % % 

LpJa3 37 A 0-20 0 100 21 17 8 547 20 63 0,15 8 70-80 O 100 17 13 8 62 0 100 0,13 47 A 0-20 1 99 22 15 8 Ss 37 33 0,15 li 70-120 2 98 18 11 9 62 O 100 0,15 51 A 0-20 O 100 23 14 10 5321 60 0,19 - 8 70-120 O 100 18 13 7 62 O 100 0,11 

LRda4 50 A 0-20 O 100 21 17 11 51 17 67 0,22 8 70-90 1 99 15 13 8 64 0 100 0,13 52 A 0-20 O 100 20 17 10 53 17 68 0,19 8 70-120 1 99 18 15 10 57 O 100 0,18 

p11 	(112.5) 
BASES 	EXTRAIVEI5 

'itt lOOg VALOR VALOR 
"it /100 T 

(SOMA) 
y 

(SAT.0€ BAGa 

100N 

1120 ECI II Co" M g '+ II N4 
VA0R 

•J 4t 11+ •iE/I009 % 
(Sa 

4,4 4,1 O 3 0,10 0,02 0,4 1,4 7,4 9,2 4 78 5,2 4,9 0,2 0,03 0,02 0,3 0,1 4,1 4,5 7 25 5,0 4,2 O 4 0,15 0,02 0,6 1,0 5,7 7,3 8 63 5,3 4,9 O 1 0,03 0,02 0,2 0,1 3,8 4,1 5 33 4,9 4,2 O 4 0,08 0,02 0,5 1,7 7,1 9,3 5 77 5,2 4,7 O 3 0,01 0,02 0,3 0,2 3,4 3,9 8 40 

5,2 4,3 O 3 0,10 0,03 0,4 1,1 7,7 9,2 4 73 5,4 5,6 O 2 0,02 0,03 0,3 O 3,3 3,6 8 O 5,2 4,4 O 4 0,12 0,02 0,5 0,6 7,4 8,5 6 55 5,7 5,5 O 3 0,02 0,02 0,3 O 3,3 3,6 8 O 

-  ATAQUE POR 
C 

ORGÂNICO 
N 112$04 (0.147) 	- 	NO2CO3 (5%) SIDa $102 

iir 
Al203 Fd$F0RO 

11 
Al203 nr ASSIMILÁVEL 

5102 £1203 FitOS 7102 
ppi, 

RELAÇÕCS M0LEOJL.S 

1,93 0,17 11 12,4 19,3 19,6 2,73 1,09 0,66 1,54 1 1,05 0,10 11 12,9 21,5 21,9 2,91 1,02 0,62 1,54 1 1,65 0,14 12 14,6 21,6 18,4 2,78 1,15 0,74 1,84 1 0,87 0,08 11 15,8 24,7 19,2 3,14 1,09 0,73 2,02 1 
0,17 11 12,2 17,9 19,1 2,73 1,16 0,69 1,47 4 0,86 0,08 11 12,8 20,0 22,7 3,14 1,09 0,63 1,38 1 L

1,81 

2,16 0,19 11 14,3 21,2 -21,5 2,93 1,15 0,70 1,55 1 0,98 0,10 10 13,7 22,6 24,3 3,21 1,03 0,61 1,46 1 2,17 0,20 11 12,7 21,6 22,9 3,04 1,00 0,60 1,48 1 1,06 0,11 10 12,7 23,1 25,0 2,33 0,93 0,55 1,45 1 
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PEPEIS =LW=AMS 

1€SULTAEXDS ANALtTIS 

(cont.) 
UNIO. COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA 
DE 

o 
CASCWO TERRA NOUN 	 CALGI 

- 

ARGILA GRAU 

,ÇP 
4'.  

.çtY HORIZ. FINA DISP DC SILVE 
A. GROSSA AFINA 

20.211,1% (2.1%. _ 20_ 

SILTE 

0.05_ 

ARGILA 

co.00z 
EM FLOCL.IjOã ARGILA 

- - 
% % 0.20 0.05,, ,,  °°° ,,,, 

LaIA 

% ~ 

ljda4 55 A 0-20 O 100 27 19 4 50 18 64 0,08 
E 60-80 1 99 23 17 5 55 O 100 0,09 

LRaa5 94 A 0-20 0 100 12 13 9 66 1 98 0,14 
E 70-120 O 100 8 11 8 73 0 100 0,11 

97 A 0-20 O 100 8 9 8 75 22 71 0,11 
E 70-120 O 100 8 9 6 77 O 100 0,08 

98 A 0-20 O 100 15 12 8 65 23 65 0,12 
E 70-120 O 100 10 9 7 74 O 100 0,09 

pli 	(1:25) 
RAV BA E 	

00 1% 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 

1%E/I00,  1 
(SOMA) 

y 
(54T.0(BAS 

IO0.AJ' 

80 KCI ii W .  M 54 + ,(• Nc 
V.OÇI 

(S 

.++ H+ n,E/IOOg % 

5,2 4,4 o 3 0,10 0,03 0,4 0,6 7,3 8,3 5 60 
5,7 5,5 O 1 0,02 0,02 0,1 O 3,4 3,5 3 O 

4,4 4,2 O 6 0,09 0,02 0,7 1,6 5,5 7,8 9 70 
5,1 5,2 O 3 0,02 0,02 0,3 O 2,9 3,2 9 O 
4,7 4,4 O 5 0,08 0,02 0,6 0,9 5,3 6,8 9 60 
5,4 5,1 O 1 0,03 0,02 0,2 O 3,1 3,3 6 O 
4,8 4,2 1,0 0,3 0,12 0,02 1,4 1,8 7,0 10,2 14 56 
5,2 4,9 O 2 0,03 0,03 0,3 0,2 3,2 3,7 8 40 

ATAQUE FOR 

ORGÂNICO  
• 	H2504 (i. 	47) 	 NO2CO5 (5%) 5102 5.02 Al203 

73 
FOSFORO 

% % H 
ASSIMILÁYI1 

P111% 
5102 £1203 F203 T102 

.ELAÇZCS MOLEaILAs 

2,22 0,21 11 13,4 21,4 22,8 2,92 1,06 1 0,63 1,47 1  1 
1,01 0,10 10 13,3 22,2 25,1 3,11 1,02 0,59  1,39 1 

1,60 0,14 11 15,1 19,7 25,9 2,73 1,30 0,71 1,19 < 1 
0,73 0,07 10 15,6 20,9 27,0 2,93 1,27 0,70 1,21 < 1 
1,65 0,15 11 16,2 21,5 26,6 2,78 1,28 0,72 1,27 < 1 
0,81 0,07 12 16,4 21,9 28,0 2,85 1,27 0,70 1,23 <1 
2,05 0,18 11 14,9 21,6 24,2 2,51 1,17 0,68 1,40 3 
0,78 0,07 11 14,9 21,9 26,0 2,63 1,16 0,65 1,32 < 1 
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PEPFIS CttIPIEMENTAPES 

IESULTADOS NAL1TIS 

UNID. 
NQ COMPOSIÇÃO GRANUL.OMÊTRICA - 

0€ CASCADO TERRA NcOH 	 CALGOI ARGILA GRAU 

çt HORIZ. rINA O(SP. 0€ 511.72 

fr DII 20-2.1'. c2nm 
AGROSSA AFINA SILTE £GILA EM FWCIJLAO4 ARGILA 

2_ 0.20. 0.0s_ caooz LaIA 

- 
- % % 0.20 0.05 0002 

lpdaC 74 . 0-20 3 97 32 20 8 40 2 95 0,20 
B 70-120 O 100 28 19 7 46 1 98 0,15 

91 A 0-20 O 100 25 17 10 48 1 98 0,21 
E 70-120 1 99 24 18 8 50 3 94 0,16 

LRda7 77 A 0-20 O 100 40 19 2 39 20 49 0,05 
E 70-120 1 99 33 19 5 43 1 98 0,12 

79 A 0-20 O 100 35 19 • 7 39 1 97 0,18 
8 70-120 O 100 29 18 7 46 8 83 0,15 

81 A 0-20 O 100 34 22 5 39 8 82 0,13 
E 70-120 O 100 29 21 6 44 O 100 0,14 

pH 	O :2.5) 
1ÍV XTRA 	ES 

mE/I 	o 
ACIDEZ 
EXTRAVEL VALOR VALOR 

co 1.2/100 7 
(SOMA) 

y 
(SAlDE SAsa 

FIGO ECU N cc" I ç•t • • VAlOR 
AI 4  •i• 

mE/IOOg •J 

4,6 4,3 O 7 0,16 0,02 0,9 1,0 5,4 7,3 12 53 
5,2 5,1 O 2 0,03 0,02 0,3 O 2,5 2,8 11 O 
4,5 4,4 O 3 0,07 0,02 0,4 0,9 6,0 7,3 5 69 
5,5 5,5 O 3 0,02 0,02 0,3 O 2,7 3,0 10 O 

4,8 4,3 O 3 0,08 0,02 0,4 0,7 4,3 5,4 7 64 
5,3 5,4 O 2 0,02 0,03 0,3 O 1,6 1,9 16 O 
4,4 4,3 02 0,07 0,03 0,3 0,5 4,7 5,5 5 63 
5,4 5,8 O 2 0,03 0,02 0,2 O 1,0 1,2 17 O 
4,6 4,3 O 6 0,06 0,03 0,7 0,8 4,6 6,1 11 53 
5,3 5,6 O 4 0,03 0,03 0,5 O 1,5 2,0 25 O 

- 	 ATAOUEPOR  

C N N2$04 (41141) 	 Na2c03 (5%) $102 1  $102 £1203 rós;o,o 
ORGÂNICO 

N 
£1203 P203 F.203 ASSIMILÁVEL 

PIt 

5102 Al203 F.203 TI 02 
RELAÇÔCS MOLEWLARES 

1,64 0,14 12 11,1 19,8 17,5 1,82 0,95 0,61 1,77 1 
0,73 0,07 10 10,0 22,2 19,3 1,97 0,77 0,49 1,80 1 
1,68 0,18 9 13,3 20,9 16,9 1,90 1,08 0,71 1,94 1 
0,64 0,07 9 12,6 21,3 20,0 2,09 1,01 0,63 1,67 1 

1,52 0,12 13 11,8 16,7 19,3 1,80 1,20 0,69 1,36 <1 
0,53 0,06 9 11,5 20,6 20,5 1,94 0,95 0,58 1,58 <1 
1,51 0,16 9 11,5 18,1 20,2 2,00 1,08 0.63 1,41 <1 
0,50 0,06 8 11,5 20,6 20,5 2,33 0,95 0,58 1,58 <1 
1,53 0,13 12 11.4 15,3 17,0 1,73 1,27 0,74 1,41 <1 
0,60 0,06 10 11.2 17,8 18,0 1,90 1,07 0,65 1,55 <1 
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PEPEIS C'TLDjTA}CS 

PESULT?S ?NALI'rIwS 

(ccnt.) 
UNIO. COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 

DC 
PROF. 

CASCALIC TERRA N°0W 	 CALGON ARGILA GRAU 

Ç0  9? 140411. FINA - DISt DC SILVE 

A-GROSSA A-FINA SILTE ARGILA ARGILA ' 20.21,,,, c2I,•I EM FLOCULVÃC 

2_020_ 0.05_ caOOZ iNJA 
% % 0.20 	0.05 0OO2,, 

Lpda7 82 A 0-20 O 100 36 20 5 39 3 92 0,13 
E 70-120 0 100 30 20 5 45 11 76 0,11 

Lpaa8 73 A 0-20 O 100 35 17 8 40 1 98 0,20 
6 50-70 O 100 29 17 7 47 1 98 - 0,15 

78 A 0-20 O 100 35 20 5 40 9 78 0,13 
3 70-1201 O 	1 100 1 	33 	1 20 6 41 12 71 0,15 

LRd1 106 A 0-20 0 100 18 13 9 60 37 38 0,15 
3 70-120 1 99 15 10 9 66 O 100 0,14 

914 	(1:25) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mEl' 009 VALOR VALOR 
"E/IDO T 

(SOMA) 
V 

(SAlVE SASG 

co 

ilts 
FI0 XCI N Ca" Mail K Na 

VALOR 
14+ ImE/I0O9 

4,5 4,4 0,4 - 0,08 0,03 0,5 0,6 5,5 6,6 8 55 
4,9 5,7 0,2 0,03 0,04 0,3 O 1,9 2,2 14 O 

4,5 4,2 0,4 0,04 0,03 0,5 0,8 3,8 5,1 10 62 
5,1 5,3 0,3 0,02 0,02 0,3 O 2,5 2,8 11 O 
4,8 4,4 0,3 - 0,06 0,03 0,4 0,4 3,7 4,5 9 50 
4,9 5,5 0,2 0,02 0,03 0,2 O 1,4 1,6 13 O 

5,2 4,3 3,4 2,1 0,12 0,02 5,6 0,9 6,4 12,9 43 14 
5,3 4,7 0,7 0,03 0,01 0,7 0,4 3,2 4,3 16 36 

ATAQUE FOR 

14 

ORGÂNICO  

142$04 (daI 4?) 	 Na2003 (5%) $102 SiOZ 51203 FÓSFORO 
iiir 

"4 14 
763 ASSIMILÁNIL 

5102 *1203 Fí205 TIOz 
pPaR 

14ELAÕ€S MOLEWL,AR€S 

1,44 0,12 12 11,3 17,7 17,9 1,88 1,09 0,66 1,55 1 
0,54 0,06 9 11,1 19,6 19,3 2,07 0,96 0,59 1,59 < 1 

1,23 0,11 11 12,8 16,5 18,7 1,95 1,32 0,77 1,38 < 1 
0,71 0,06 12 13,3 15,9 20,2 2,19 1,42 0,79 1,23 < 1 
1,47 0,11 13 11,7 19,7 19,3 1,87 1,01 0,62 1,60 1 
0,56 0,06 9 11,6 20,9 20,2 2,00 0,94 0,58 1,62 1 

1,98 0,17 12 17,7 18,9 19,5 2,26 1,59 0,96 1,52 1 
0,68 0,09 8 	- 18,8 20,2 22,0 2,46 1,57 0,93 1,45 <1 
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PEEFIS =TU=AIES 

PESTLTATXDS NIL!TIS 

UNID. 
fit  COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE 
PROF. 

CASCAIJE TERRA NoOli 	 CALGC*I 
/0 _______ 

ARGILA GRAU 

kO 91 HORIZ. FINA DISÂ DC SILTE 

- mm cGwn 
A.ORO)SA AFINA SILTE ASOILA EM FLOCtJ_ACij ARGILA 

t L. 	azo.. 00).. CüOOZ 
% % 0-20 	0.05 0002IN  

LP2 170 A 0-20 O 100 10 12 17 61 23 62 0,28 
B 70-120 O 100 8 9 12 71 O 100 0,17 

LRd3 158 A 0-20 O 100 14 12 12 62 38 39 0,19 
B 70-120 0 100 14 11 10 65 0 100 0,15 

161 A 0-20 0 100 14 10 17 59 19 68 0,29 
E 70-120 O 100 11 8 12 69 O 100 0,17 

L4 6 A 0-20 O 100 14 13 12 61 32 48 0,20 
E 80-120 O 100 13 11 9 67 O 100 0,13 

83 A 0-20 O 100 25 17 7 51 18 65 0,14 
E 70-120 1 99 21 16 5 58 O 100 0,09 

pH 	(1:25) 
A E 	XTRAÍVEI E 	 $ 

g 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/IDO T 
(SOMA) 

V 
(SALDE BASE! 

H0 KCI N Cc Mç+ I( Nt 
VALR 

A1 H 
mE/IODO % 

(Sa 

5,6 4,3 2,9 1,7 0,17 0,04 4,8 0,9 6,0 11,7 41 16 
5,7 4,5 O 8 0,06 0,03 0,9 0,6 3,8 5,3 17 40 

5,0 4,3 2,6 1,0 0,27 0,04 3,9 1,7 4,9 10,5 37 30 
4,5 4,2 0,4 0,5 0,07 0,16 1,1 0,9 4,6 6,6 17 45 
5,4 4,5 4,4 1,4 0,31 0,03 6,1 0,5 7,2 13,8 44 8 
5,2 4,3 0,4 0,5 0,051 0,04 1,0 1,0 3,9 5,9 17 50 

5,4 4,2 1,3 0,9 0,18 0,01 2,4 0,6 7,4 10,4 23 20 
5,6 4,4 O 4 0,02 0,01 0,4 0,3 4,3 5,0 8 43 
5,3 4,4 1,3 0,2 0,12 0,04 1,7 0,7 4,2 6,6 26 29 
5,4 4,905 0,05 0,04 0,6 0,2 _2,3 	- 3,1 19 25 

ATAQUE POR 

O RI K2504(d.I.4T) 	 NO2CO3 (5%) 5102 $102 Alto) FOSFORO 
ORGÂNICO 

¶4 N 
Fã ASSIMLÃyEL ALGO) R203 

Ppm 

É

¶4 

5102 *120) Fo203 T102 
RELAÇÕES MOLELASES 

2,03 0,16 13 20,4 20,2 27,8 3,70 1,72 0,91 1,14 <1 
0,60 0,07 9 21,4 23,5 30,0 3,74 1,55 0,96 1,23 <1 

1,57 0,12 13 19,1 19,2 28,5 3,56 1,69 0,87 1,06 1 
0,65 0,07 9 19,2 19,9 27,3 3,38 1,64 0,88 1,14 cl 
2,29 0,21 11 18,4 19,2 28,3 3,62 1,63 0,84 1,06 2 
0,70 10 19,9 21,7 27,4 3,30 1,56 0,86 1,24 <1 

1,94 12 19,0 21,3 29,3 4,51 1,52 0,81 1,14 2 
0,72 0q0,08

07 

9 19,3 23,9 29,3 4,22 1,37 0,77 1,28 1 
1,63 9 12,9 17,6 19,5 1,91 1,25 0,73 1,42 <1 
0,81 10 13,4 18,7 20,6 2,12 1,22 0,72 1,42 <1 
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PERFIS (U4PLENTAS 

REST== PXqALÍTIWS 

fil COMPOSIÇÃO GRANULOAItTRICA 

PR0F. 
CASCAUO TCRM Mccli 	 CALGclI 

% ________ 
AROLA GRAU 

110411. FINA Div. DC 

wojjcÃc 

SILTE ________ 
20.2.,'.. C2Wa 

*04035* AFINA SILTE ARGILA fl* ARGILA 
ozo.. co5 <toot 

kNI 

ato,', 0.05 , 0.002,,,  % 

84 A 0-20 O 100 33 24 538 9 76 0,13 
& 70-120 1 99 27 22 6 45 O 100 0,13 

LRd5 88 A 0-20 0 100 14 11 13 62 O 100 0,21 
B 50-70 O 	1 100 11 10 11 68 2 97 0,16 

L6 87 A 0-20 0 100 13 11 13 63 31 51 0,21 
E 70-120 0 100 13 9 8 70 O 100 0,11 

90 A 0-20 0 100 29 17 8 46 11 76 0,17 
E 70-120 1 99 24 15 7 54 0 100 0,13 

- 
p11 	(1:2.5) 

BASES 	EXTRAIVEIS 
mE/bOI 

ACIDE Z 
EXTRAfVEL VALOR VALOR 
..uoo T 

(SOMA) 
V 

(SM.00 a'ses 7 
1420 MCIII MC+ K Ni 

V&flR 
A1 Itt mE/bOI % 

(S 

5,0 4,4 1,4 0,4 0,20 0,02 2,0 0,5 3,6 6,1 33 20 
5,2 5,0 O 4 0,04 0,02 0,5 O 1,7 2,2 23 O 

4,5 4,4 1,0 0,4 0,12 0,03 1,6 0,7 7,0 9,3 17 30 
5,2 5,3 03 0,04 0,04 0,4 O 3,6 4,0 10 O 

5,5 4,6 3,4 0,3 0,11 0,03 3,8 0,5 7,1 11,4 33 12 
5,4 5,3 O 5 0,02 0,02 0,5 O 3,6 4,1 12 O 
4,9 4,5 O 7 0,04 0,02 0,8 0,7 4,9 6,4 13 47 
5,5 5,6 O 3 0,02 0,02 0,3 O 2,8 3,1 10 O 

ATAQUE FOR 

C II 142$04 (4.1.47) 	 lioZOOS (5%) 5102 $102 *1203 FÓSFORO 
010*11100 iIT ASSIMILÁVEl  iji ii 

11 
"a 

5102 £1203 Fc203 1102 
RELAÇ&S MOtEOJLA5 

1,24 0,12 10 10,1 15,2 24,7 1,53 1,13 0,55 0,97 <1 
0,65 0,06 11 10,4 16,7 17,5 1,81 1,06  0,63 1,50 1 

2,18 0,20 11 17,4 22,3 20,9 2,34 1,33 0,83 1,67 1 
1,04 0,10 10 18,4. 22,9 22,0 2,50 1,37 0,85 1,63 < 1 

2,46 0,23 11 16,3 21,9 22,5 .2,37 1,27 0,76 1,53 
0,87 011 8 1,2 22,0  26,5 2,38 15 0,71 1,30 
1,43 0,15 10 13,6 20,4 20,9 1,98 113 ,69 1,53 

jl 

0,71 0,08 9 13,3 21,9 21,8 2,08 103 0,63, 1,58 
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PERFIS CLfl'IflIENTAPES 

SUL'17\WS ?t?LtTIwS 

(ccrit.) 

UNID. 
2 COMPOSIÇÃO GRAPIULOMÉTRICA 

DE 
PROF. 

CASCADC TERRA MoaM 	 CALGCI ARGILA 

K HORIZ. FINA OISP. SILTE 

204,.. €2.", 
A.OROSSA 	AFINA SILTE ARGILA EM ARGILA 

2- oo_ 005.. caooz i&IA 
% 'lo 020 	0.05 

LRA 

95 A 0-20 

0002

L16 O 100 16 16 12 56 21 0,21 
O 70-120 O 100 9 12 10 69 2 0,14 

LP.d7 23 A 0-20 x 100 35 15 8 42 9 79 0,19 
O 80-120 x 100 33 17 5 45 0 100 0,11 

29 A 0-20 x 100 32 17 8 43 9 79 0,19 
O 80-100 1 99 30 19 7 44 0 100 0,16 

54 A 0-20 O 100 31 18 10 41 14 66 0,24 
O 60-90 1 99 26 15 9 50 1 98 0,18 

58 A 0-20 1 99 33 17 9 41 11 73 0,22 
O 60-80 1 99 31 18 7 44 1 98 0,16 

RI4 	(1:2-5) 
BASES 	EXTRAIVEI5 

,E/lOOg 

ACIDEZ 

(kTRAÍVEL VALOR VALOR 

mElÍOO T 
(SOMA) 

V 
(SAlDE BAStS 

IlzO CCI 	lI Co M 1+ Nq 
VALOR mE/IOOg % 

4,6 4,4 0,8 0,3 0,14 0,03 1,3 W  9,0 14 41 

5,2 5,3 O 2 0.04 0,02 0,3  3,6 8 O 

5,4 4,3 07 0,15 0,01 0,9  9,1 10 31 
6,0 5,8 O 2 0,15 0,01 0,4  3,0 13 O 
6,0 4,0 O 2 0,02 0,02 0,2 O 7,9- 8,1 2 O 
5,8 4,8 O 1 0,04 0,01 0,2 O 2,4 2,6 8 O 
5,1 4,4 O 4 0,11 0,02 0,5 0,4 6,4 7,3 7 44 
5,9 5,7 O 3 0,02 0,02 0,3 O 2,1 2,4 13 O 
5,0 4,5 O 2 0,05 0,02 0,3 0,3 6,1 6,7 4 50 
5,7 5,8 O 1 0,02 0,02 0,1 O 2,1 2,2 5 O 

ATAOUE POR  

- H2SOA(ø.147) 	 No2003 (5%) 5102 SiO2 Al20) FÓSFORO 
DRGÀNICO 

'4 N 
R205 F.O3 ASSIMILÁVEL AI 2 OS 

- 5102 AI203 F.203 TIOZ 
RELAÇÕES MOLEWLAS 

2,03 0,17 12 	- 14,8 20,3 24,8 2.44 1,24 0,70 1,28 1 
0,81 0,07 12 14,5 21,0 27,2 2,58 1,17 0,64 1,21 1 
2,01 0,18 11 12,8 18,8 18,5 2,11 1,16 0,71 1.59 1 
0,71 0,08 9 12,8 20,0 20,2 2,41 1,09 0,66 1,55 <1 
2,22 0,17 13 12,6 18,4 18,8 2,23 1,16 0,70 1,54 1 
0,69 0,08 9 12,8 20,2 20,4 2,46 1,08 0,66 1,55 <1 
1,73 0,17 10 12,2 19,9 20,2 2,24 1,04 0,63 1,54 1 
0,77 0,09 9 11,9 22,0 22,1 2,54 0,92 	- 0,56 1,56 1 
1,71 0,17 10 12,3 19,3 19,6 2,36 1,08 0,66 1,54 1 
0,79 0,09 9 12,3 20.4 21,2 2,52 1,03 0,62 1,51 1 
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PEPFIS WMPLENINTARES 

SULTAWS flAt1flWS 

(cctt.) 

119 COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICA 
DE CASCAUC TERRA - 	1100H 	 CA1LGC*1 ARGILA GRAU 

51111 e'° HORIZ. FINA DIsp. DE 
AGROSSA AFINA SILTE ARGILA ARGILA °5 - 

20-251, c2,w 
EM PMCULArC 

1 Z. 	020. 005. (0.002 NGUA 
/. % 0200,05 

R. 
0.002 % 

1R17 59 A 0-20 O 100 35 18 6 41 13 68 0,15 
6 60-80 1 99 33 19 6 42 1 98 0,14 

LRd8 61 A 0-20 0 100 40 18 6 36 7 81 0,17 
B 50-70 O 100 35 19 7 39 1 97 0,18 

62 A 0-20 1 99 34 19 8 39 8 79 0,21 
B 50-70 1 99 32 19 7 42 3 93 0,17 

LP9 45 A 0-20 O 100 32 18 8 42 25 40 0,19 
6 70-120 1 99 29 17 6 48 4 92 0,13 

60 A 0-20 O 100 40 17 6 37 13 65 0,16 
8 60-80 O 100 37 17 6 40 O 100 0,15 

01 	(':2.5) 
XTRAÇV BASES 	E 	ES 

sEu 

ACIDEZ 
EXTRAÍVa VALOR VALOR 
I1,EIO0 T 

(SOMA) 
V 	. 

(SAT.OE BASES 

IO0AJ' 

820 XCI 11 C0 MÇ+ (4 VALDA 
H. 

,.E/IOOg % 
(SO 

5,0 4,5 O 3 0,08 0,02 0,4 0,4 6,3 7,1 6 50 
5,5 5,6 O 1 0,03 0,01 0,1 O 2,3 2,4 4 O 
5,5 4,6 O 3 0,04 0,01 0,4 0,3 5,6 6,3 6 43 
5,7 5,9 O 2 0,02 0,02 0,2 O 1,6 1,8 11 O 
5,1 4,5 O 4 0,02 0,02 0,4 0,3 5,5 6,2 6 43 
5,5 5,9 O 1 0,02 0,02 0,1 O 1,9 2,0 5 O 

4,5 4,2 O 6 0,09 0,02 0,7 0,7 7,3 8,7 8 50 
5,1 5,6 O 3 0,03 0,02 0,4 O 3,0 3,4 12 O 
5,3 4,4 O 4 0,13 0,02 0,6 0,5 5,2 6,3 10 45 
5,5 4,4 O 4 0,03 0,01 0,5 O 2,2 2,7 19 O 

ATAQUE FOR 

ORGÂNICO 
H2504(1.I.47) 	 NA2COS (5%) 5102 5i02 Al205 FÓSFORO 

Al203 
% 11 

jj5Ç 76T ASSIMILÁVEL 

5102 Al203 F. 205 TIO2 
p9 ,. 

RELAÇ&S MOLEOJL.ARES 

1,76 0,17 10 11,8 17,8 17,9 1,94 1,13 0,69 1,56 1 
0,66 0,08 8 12,4 19,4 19,6 2,19 1,09 0,66 1,55 1 

1,50 0,15 10 11,2 17,5 17,1 2,04 1,09 0,67 1,61 1 
0,60 0,07 9 12,4 20,3 18,6 2,38 1,04 0,66 1,71 1 
1,59 0,16 10 12,0 18,7 17,4 2,20 1,09 0,68 1,68 1 
0,66 0,09 7 12,2 20,9 18,8 2,35 0,99 0,63 1,74 < 1 

1,63 0,16 10 11,0 17,5 16,7 1,74 1,07 0,66 1,64 1 
0,70 0,11 6 11,6 20,2 18,3 2,03 0,98 0,62 1,73 1 
1,49 045 10 12,0 17,1 16,9 1,85 1,19 0,73 1,59 1 
0,60 0,06 10 12,2 19,2 17,8 2,08 1,08 0,68 1,69 1 
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PERFIS 0oMPL=AFES 

IEST.LTXYJS NqAtlflQDS 

(oaft.) 

UNID. 
N 

COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA 
DE CASCMJC TERRA NaOtI 	• 	CALG 	I ARG& A GRAU 

.ço 

ajt 
$ 

o 
HORIZ. 

Gt 2O-2.m 

FINA 

C211a 

DISIt 

EM 

DE 

WCILIÓI 

SILTE 
ARGILA A-GROSSA AFINA SILTE ARGILA 

a. azo 0.05- <0402 
% % 0ZO,, q  0.05 0002 •,, % % 

LIU9 80 A 0-20 0 100 35 19 6 40 1 98 0,15 
3 70-100 O 100 32 18 6 44 2 95 0,14 

LiuCi 131 A 0-20 O 100 20 10 13 57 28 51 0,23 
3 70-120 O 100 15 11 9 65 O 100 0,14 

159 A 0-20 O 100 13 .9 15 63 40 37 0,24 
3 70-120 19 81 16 9 12 63 0 100 0,19 

173 A 0-20 O 100 10 10 17 63 30 52 0,27 
3 70-120 O 100 9 8 13 70 O 100 0,19 

188 A 0-20 O 100 11 9 17 63 37 41 0,27 
E 70-120 O 100 9 8 16 67 O 100 0,24 

- 
SASES EXTRAIVEIS 

- 	' 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL. VALOR VALOR 
s.E/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT.CE BA 

1120 XI N W. Mg E N.t 
VAlA 

A1 11+ mE/I0O 

4,6 4,5 O 5 0,08 0,03 0,6 0,3 4,4 5,3 11 33 
5,6 6,0 O 2 0,03 0,03 0,3 O 1,0 1,3 23 O 

5,8 4,7 3,8 2,1 0,44 0,02 6,4 0,3 6,1 12,8 50 4 
5,7 1 5,1 1,5 1,0 0,05 0,02 2,6 o 3,0 5,6 46 O 
5,9 5,1 4,7 2,6 2,02 0,04 9,4 o 4,8 14,2 66 O 

,3. 4,5 0,5 0,8 0,08 0,02 1,4 0,7 4,1 6,2 23 33 
5,5 4,7 3,2 1,5 3,38 0,04 8,1 0,3 5,8 14,2 37 4 
5,7 5,1 1,6 1,2 0,08 0,03 2,9 0 3,2 6,1 48 O 
5,6 4,6 7,5 2,4 0,34 0,03 10,3 O 6,2 16,5 62 O 
4,9 4,2 0,4 1,3 0,05 0,02 1,8 1,0 4,2 7,0 26 36 

ATAQUE POR 

c N  c H2104 (1.1,47) 	 NO2COS (1%) 5102 $102 

ir 
AltO) FóSFORO 

oflNICo i$ A5SMILÀVU AO3 
N 

pp• 
1102 AI2OS Fe203 TIO2 

RELAÇÕES NQtEOJLAS 

1,49 0,12 12 11,6 16,6 19,9 1,98 1,19 0,67 1,31 <1 
0,48 0,06 8 11,6 19,4 20,5 2,25 1,02 0,61 1,48 <1 

1,86 0,18 10 18,0 17,8 20,3 2,60 1,72 1,00 1,38 1 
0,54 0,07 8 19-,6 19,1 21,7 2,97 1,74 1,01 1,38 <1 
2,05 0,18 11 20,4 19,2 26,6 3,36 1,81 0,96 1,13 1 
0,71 0,08 9 20,6 19,9 27,4 2,99 1,63 0,87 1,14 <1 
1,96 0,20 , 10 19,9 20,0 31,6 4,02 1,69 0,84 0,99 1 
0,57 '0,08 7 21,1 21,4 31,9 3,71 1,68 0,86 1,05 <1 
2,23 0,18 12 19,1 20,9 '29,0 4,18 1,55 0,82 1,13 1 
0,71 0,08 9 20,0 22,0 30,9 3,80 1,55 0,82 1,12 <1 
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3. TERRA ROXA ESTRUTURADA 

São solos minerais normalmente profundos, muito argilosos 

ou argilosos, com seqüência de horizontes A, Bt e C, com horizonte 

A moderado ou chernozêrnico, horizonte.B textural, argila de ativi-

dade baixa (T<24 mE/lOOg de argila após correção para carbono), pe-

quena diferenciação entre horizofites, saturação de bases média e 

alta, moderadamente a fortemente ácidos, teores de silte baixos,bem 

drenados e bastante porosos. 

Os solos desta classe, na maioria são intermediários para 

Latossolo, uma vez que apresentam um fraco desenvolvimento da es-

trutura e cerosidade, o que denota pequena eluviação de material co 

loidal, alto grau de floculação, baixos teores de argila natural, 

baixa relação textural, baixa relação silte/argila e baixa ativi-

dade das argilas, conformõevidenciado pela relação Ki, cujos valo-

res situam-se entre 1,70 e 2,00, próximos àqueles da classe dos La-

tossolos. 

O horizonte A apresenta espessura que varia de 20 a 40 cm, 

com ccres variando de vermelho-escuro-acinzentada a bruno- averme lha 

do-escura, predominando os matizes 2,5 YR e 10 R, com valor 3 e cro 

mas variando de 2 a 5; a textura varia de argilosa a muito argilo-

sa. - 

No horizonte Bt predomina a cor vermelho-escura dos mati-

zes 10 R e 2,5 YR, com valor 3 e cromas variando de 4 a 6; a textu-

ra é muito argilosa e a consistênc±a quando molhado é muito plásti-

ca e muito pegajosa. 

Os solos desta classe foram subdivididos segundo o tipo 

de horizonte A, saturação de bases, saturação com alumínio, classe 

de textura, fases de vegetação e .relevo, constituindo assim 4 uni-

dades de mapeamento. 
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PERFIS MTLE=AIES 

1SULTAJtS PNM1TIS 

UNID. 	1 
1 Nt COMPOSIÇÃO GRANLILOMÉTRICA 

DE 
flor. 

CASOALIO TERRA 1a011 	 CALGI 
SI  •_______ 

ARGILA GRAU 

Ç0  HORIZ. FINA DISE SILTE 

G 20-2 mm c2ma 
A.OROS$A 

a.. 
AFINA 

O 20.. 

SILTE 

0.05 - 
ARGILA 

<0.002 
EM ARGILA 

/. ¶4 0,20 0.05 % 

TI 4 A 0-35 O 100 6 12 24 58 30 r48 0,41 
Et 40-50 1 99 7 11 17 65 21 0,26 

152 A 0-20 O 100 10 8 26 56 32 0,46 
Et 30-60 O 100 12 9 17 62 37 0,27 

168 A 0-20 O 100 8 12 20 60 42 0,33 
Bt 60-100 O 100 6 9 14 71 1 99 0,20 

169 A 0-20 O 100 11 10 21 58 37 36 0,36 
Bt 40-60 O 100 12 9 18 61 1 98 0,30 

177 A 0-20 O 100 6 11 27 56 32 43 0,48 
Bt 70-120 O 100 4 9 16 71 2 97 0,23 

BASES 	EXTRAÍVEIS 
•Ellmg 

ACIDEZ 
EXTRAiVL VALOR VALOR 
RUIDO T 

(SOMA) 
V 

(SAT.DE BASES 

100M 

1150 CCI N Co' )AÇ 11 
VALOR 

$ A1 11+ j.,E/Ioog ¶4 

(S 

6,3 5,3 13,4 6,9 0,69 0,03 21,0 O 6,2 27,2 77 O 
5,6 4,4 3,8 3,8 0,12 0,02 7,7 0,5 6,7 14,9 52 6 
6,1 5,3 15,9 6,4 1,01 0,04 23,4 O 5,4 28,8 81 O 
5,7 4,6 5,9 5,8 0,44 0,04 12,2 0,2 5,5 17,9 68 2 
5,7 4,7 8,9 4,1 0,69 0,03 13,7 O 6,5 20,2 68 O 
5,9 4,8 6,1 3,7 0,20 0,05 - 101 . 	O 3,8 13,9 73 O 
6,3 5,4 9,9 4,4 0,40 0,05 14,8 O 4,4 19,2 77 O 
5,6 4,4 4,0 2,3 0,22 0,03 6,6 0,7 4,6 11,9 55 10 
6,7 5,8 21,3 8,5 1,23 0,05 31,1 O 2,6 33,7 92 O 
5,8 4,7 7,3 6,0 0,22 0,04 13,6 O 4,6 18,2 75 O 

ATAQUE POR 
e $ 112$04 (d. 1.47) 	 Na2003 (5%) 

_5L22 
BiOS 51205 FÓSFORO 

¶4 $ 
ORGÂNICO  7ÏT ASSIMILÁVEL AI 205 

$102 AI2OS FitO) TI 02 
RELAÇ&S M0LEOJLAS 

4,03 0,34 12 23,7 19,5 25,6 3,48 2,07 1,12 1,20 2 
1,37 0,16 9 27,1 23,7 25,6 3,18 1,94 1,15 1,45 1 
1,59 0,28 6 23,1 18,4 27,1 3,69 2,13 1,10 1,06 2 
1,17 0,14 8 25,6 21,3 26,3 3,50 2,04 1,14 1,27 2 
2,23 0,21 - 	11 20,0 16,2 24,2 3,61 2,10 1,07 1,05 < 1 
0,68 0,09 8 24,1 20,3 23,5 3,22 2,02 1,16 1,35 c 1 
2,50 0,24 10 21,2 19,1 29,2 3,86 1,89 0,96 1,03 1 
0,94 0,09 10 23,9 21,9 26,3 3,22 1,86 1,05 1,31 1 
3,44 0,30 11 23,7 18,5 25,4 3,46 2,18 1,16 1,14 7 
1,32 0,15 9 25,4 20,6 26,1 2,92 2,10 1,16 1,24 < 1 
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PERFIS mIPLUIEffARES 

PESULTAWS NWITIWS 

(ccnt.) 
UNID. 

II 2 COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 

PROF 
CASCMkO TERRA NÕOH 	• 	CALGI 

4  - 
ARaA GRAU 

SILT€ 4! HORIZ. FINA DISIt 0€ 
A.OROSSA AFINA SIL.TE ARGILA PRGILA 20-2imm <2I.M, EM nocind 

_ 	oao_ oos_ caOOz 
% % 020 	0.05 

mm 
0002 - mm 

TIè 178 A 0-20 O 100 9 12 27 5230 42 0,52 
Bt 60-90 L) 100 7 9 16 68 48 29 0,24 

187 A 0-20 O 100 7 9 17 67 39 42 0,25 
Bt 70-120 0 100 5 6 12 77 0 100 0,16 

190 A 0-20 0 100 10 10 26 54 34 37 0,48 
Bt 70-120 0 100 8 8 16 68 1 99 0,24 

193 A 0-20 1 99 9 10 27 54 36 33 0,50 
Bt 40-70 3 97 7 7 17 69 18 74 0,25 

p11 	(1: 
A 	2 RAÍVEI 2 	E 1 

mt/IOOg 

ACIOEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
11.1/IDO T 

(SOMA) 
V 

(SAlDE BAsa 

IOO.M 

H0 ICCI N CC" M9 C p12 
VAIMR , mefloog % 

6,7 5,8 20,3 9,9 0,73 0,05 31,0 O 2,3 33,3 93 O 
5,6 3,9 5,5 6,6 0,18 0,04 12,3 3,1 3,7 19,1 64 20 
5,2 4,2 5,9 7,3 0,37 0,04 13,6 1,0 7,7 22,3 61 - 	7 
5,4 4,0 1,1 5,9 0,07 0,03 7,1 2,9 4,1 14,1 50 29 
5,6 4,8 11,7 4,3 0,41 0,06 16,5 O 7,3 23,8 69 O 
5,8 4,7 3,5 2,7 0,06 0,03 6,3 0 4,4 10,7 59 O 
5,8 5,0 13,8 5,1 0,64 0,05 19,6 O 6,0 25,6 77 O 
5,4 4,5 6,2 1,6 0,54 0,04 8,4 0,3 5,2 13,9 60 3 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
H250-4 (1.1.471 	 N°2003 (5%) 3102 5102 Al203 FÓSFORO 

N 
 Al203 R2 03 IT ASSIMILÁVEL 

5102 Al203 F.203 T102 
•PII 

RFLAÕEs M0€EOJLARES 

3,10 0,25 12 20,0 14,4 24,4 4,62 2,36 1,13 0,93 46 
0,91 0,10 9 24,1 17,9 25,4 4,34 2,29 1,20 1,11 < 	1 2,43 0.20 12 21,8 18,7 26,0 3,71 1,98 1,05 1,13 1 0,72 0,09 8 25,3 21,2 25,8 3,13 2,03 1,14 1,29 1 3,30 0.29 11 19,2 18,9 28,7 3,75 1,73 0,88 1,03 1 0,73 0,07 10 22,2 22,0 28,1 3,40 1,72 0,95 1,23 < 	1 2,77 0,21 13 21,2 18,7 25,1 3,34 1.93 1,04 1,17 6 
1,07 0,10 11 24,1 20,9 24,4 3,07 1,96 1,12 1,34 < 	1 
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PERFIS =I=M=S 

SULTAWS PNALÍTIS 

UNIO. 
.4 

. COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA 
CASCAJJC TERRA 1c0H 	 CALG1 ARGILA GRAU 

j" O" 
IIORIZ. FINA DI!?. - DC SILT! 

A. GROSSA AFINA SILTE ARGILA ARGILA 
20-2R.m <2w.. 

EM FL.0C13Atj4 
_ 	°•°_ 0.05_ ca002 Loa 

- - 
1. % 0.20 	0.03 0.002 

mm % % 

TRá 142 A 0-20 O 100 11 9 14 66 3645 0,21 
E 70-120 0 100 8 7 10 75 O 100 0,13 

146 A 0-20 0 100 13 9 13 65 40 38 0,20 
E 70-120 O 100 10 8 11 71 O 100 0,15 

148 A 0-20 O 100 10 8 15 67 36 46 0,22 
E 70-120 O 100 9 8 12 71 O 100 0,17 

174 A 0-20 O 100 11 9 19 61 38 38 0,31 
E 70-120 O 100 8 8 13 71 O 100 0,18 

pH 	CI: a.s XTRArV BASES 	E 	1 ES 
ACIDEZ 
CXTRAÍVEk VALOR VALOR 
muloo T 

(SOMA) 
v 

(SAI DE BASZS 

.420 KCI .4 C MÇ 11 .4  

(5 

•J.,4 .4t mE/IDOg % 

5,1 4,1 4,4 2,0 0,14 0,03 6,6 2,2 6,2. 15,0 44 25 
5,2 3,9 1,0 1,4 0,03 0,02 2,5 3,8 2,7 9,0 28 60 
5,1 4,1 3,1 1,5 0,14 0,02 4,8 2,0 7,0 13,8 35 29 
5,2 4,0 0,8 0,2 0,06 0,03 1,1 3,3 3,8 8,2 13 75 
5,4 4,2 4,2 1,5 0,42 0,02 6,1 0,9 7,6 14,6 42 13 
5,0 39 O 7 0,06 0,03 0,8 2,8 4,3 7,9 10, 78 
5,8 4,4 4,7 2,5 0,46 0,03 7,7 0,5 6,4 14,6 56 6 
5,3 4,1 1,3 0,7 0,05 0,03 2,1 2,3 3,1 7,5 28 52 

ATAQUE POR 

ORGANICO 
.4 .42504 (d. 1.47) 	 No2003 (3%) SI 02 $02 Al203 FÓSFORO 

 AI2O3 F*2O3 
%• % .4 

P203 ASSIMILÁVEL 

$102 ' £1203 F•203 TIO! 
RELAÇ&S MOLE0JL.S 

2,04 0,19 11 22,2 19,0 30,1 3,75 1,99 0,99 0,99 3 
0,54 0,07 8 25,4 21,3 30,3 3,08 2,03 1,06 1,10 <1 
1,83 0,15 12 22,2 20,4 28,3 3,27 1,85 0,98 1,13 1 
0,51 0,07 7 24,4 21,0 28,6 3,26 1,98 1,06 1,15 <1 
1,84 0,16 12 21,8 19,7 29,8 3,56 1,88 0,96 1,04 1 
0,62 0,08 8 23,8. 22,0 29,1 3,43 1,84 1,00 1,19 <1 
1,92 0,20 '10 22,2 19,4 30,8 3,97 1,95 0,97 0,99 .3 
0,60 0,07 9 23,9 21,5 30,7 3,74 1,89 0,99 1,10 <1 
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PEPFIS Q]4PLEMrApEs 

SULTAWS NÀLITICS 

(ccnt.) 

UNIO. 
11 2 - . COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRJCA - 

PRO?. 
CASCADO TERRA 1120H 	- 	CALGON ARGILA GRAU 

4 
t,' 

.çt' 
O" 

NORIZ. FINA - DISIt DC SII.IE 
A.OROSSA AFINA SILTE •. 

20.Zmm (2Ib•m 
MGII.A EM nOCILACÂI NISILA 

_ 	a20_ 0.05.. ctOOZ 

te % oo 	
005mm 

0.002 
 

Tnd01 8 A 0-25 x 100 15 14 20 51 39 24 0,39 
• 8 30-110 x 100 10 9 11 70 0 100 0,16 

185 A 0-20 O 100 4 10 27 59 33 44 0,46 • 
- 8 60-100 0 100 4 8 15 73 O 100 0,21 

TRae2 139 A 0-20 O 100 10 9 13 68 34 50 0,19 
8 70-12,0 O 100 9 8 10 73 O 100 0,14 

140 A 0-20 O 100 16 14 10 60 35 42 0,17 
8 70-120 O 100 13 11 12 64 O 100 0,19 

p11 	(1:2.5) 
RAÍV 

mE/I0O 

ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/ÍOo T 
(SOMA) 

V 

(SAT,0E aMa 
IO0*J'' 

1120 XCI N U.. Na 
VAI.OR 

(Sa 

flfl 111 mE/IODO 

6,1 5,2 13,0 5,3 0,36 0,03 18,7 O 7,1 25,8 72 O 
5,4 3,9 0,8 1,0 0,29 0,02 2,1 1,7 5,4 ,9,2 23 45 
5,7 4,7 9,7 10,0 0,39 0,04 20,1 O 9,3 29,4 68 O 
4,9 3,9 0,3 3,2 0,07 0,03 3,6 3,8 3,8 11,2 32 51 

5,5 4,6 5,5 1,9 0,16 0,02 7,4 0,2 4,4 12,2 61 3 
5,5 4,9 2,0 0,2 0,06 0,02 2,3 O 2,5 4,8 48 O 
4,7 4,0 4,6 1,8 0,26 0,01 6,7 2,1 5,9 12,7 52 31 
4,8 4,1 1,5 0,8 0,05 0,02 2,4 1,7 2,3 6,4 38. 41 

ATAQUE pQfi 

C 
0ÃNICO 

N 112504(1.1.4?) 	 NØZCOS (5%) 5102 5102 

-ïir 
Al203 FÓSFORO 

 AI20 
II 

Fi205 ASSIMILÀVEI 

5102 AIZOS FiZOS T102 
'PC 

RELAÇUS MO4.EOJLAS 

3,53 0,29 12 19,5 17,6 29,5 4,75 1,88 0,91 0,94 3 
0,61 0,07 9 25,1 23,4 26,4 3,92 1,82 1,06 1,39 1 
3,81 0,27 14 21,4 18,5 28,1 3,41 1,97 1,00 1,03 3 
0,65 1 	0,10 	1 7 24,3 21,4 26,6 3,22 1 	1,93 1,08 1,26 < 1 

2,09 0,22 10 20,2: 19,2 28,7 3,36 1,79 0,92 1,05 1 
0,65 0,08 8 21,8 20,6 28,9 3,49 1,80 0,95 1,12 1 
2,08 0,19 11 - 19,5 18,3 30,4 3,73 1,81 0,88 0,94 4 
0,50 0,07 7 21,8- 20,0 31,7 3,44 1,85 0,92 0,99 < 1 
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PERFIS =LEMINIARCS 

rSuLTAaDS NLtTIS 

UNJD. COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRJCA 

DE CASCAJJO 	TERRA NoOS 	 CALGc*1 ARGILA GRAU 

•Ç0  HORIZ. 
PROF. 

FINA  DISR DE SItiE 

1? 011 20.Zmm <lmm 
4.OROSSA 

2.. 

AFINA 

0.20.. 

SILVE 

oos_ 
ARGILA 

caooz 
EM 

ÁGUA 

n.oçttAcjA ARGILA 

+ % '4 0.20 
mm 

0.05 • O.002, 
mr % % 

Te2 150 A 0-20 0 100 8 9 19 64 29 55 0,30 
B 70-120 O 100 7 7 13 73 O 100 0,18 

151 A 0-20 O 100 11 8 11 70 30 57 0,16 
B 70-120 O 100 8 7 8 77 O 100 0,10 

189 A 0-20 O 100 8 8 26 58 35 40 0,45 
E 70-120 O 100 7 6 16 71 O 100 0,23 

p11 	11: 2.5) 	. 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE foco 

ACIDEZ 
 EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 

mE/IDO 1 
(SOMA) 

V 
(sETor BASS 

H20 KCI P1 Co'' MÇt pt No 
VALOR 

& H4 mE/IODO % 

5,5 4,3 7,4 1,5 0,13 0,03 9,1 0,5 7,9 17,5 52 5 
5,6 4,5 2,9 1,3 0,05 0,03 4,3 0,4 4,0 8,7 49 9 
5,6 4,7 7,1 2,5 0,31 0,03 9,9 0,1 7,7 17,7 56 1 
5,8 5,1 1,5 1,7 0,05 0,04 3,3 O 3,9 7,2 46 O 
6,3 5,6 15,6 6,5 1,05 0,05 23,2 0 3,7 26,9 86 O 
5,1 4,1 1,4 1,2 0,07 0,03 2,7 1,9 4,3 .8,9 30 41 

ATAQUE POR 

HZ504 (1.147) 	 No2CO3 (5%) 5102 5102 Al203 FÓSFORO 
QRGZ.IICO  AIOS Fi203 £SSIMIIÀVEL 

í A 

5102 £1203 FI2OS 1102 
RELAÇÕES MOLEOJLANES 

2,13 0,19 11 22,2 19,9 30,5 3,70 1,90 0,96 1,02 2 
0,59 0,07 8 24,8 22,6 28,9 3,18 1,87 1,03 1,23 < 1 
2,36 0,18 13 21,4 20,3 25,8 3,08 1,79 0,99 1,23 1 

0,57 0,09 6 	. 23,1 21,3 27,2 3,06 1,84 1,02 1,23 <1 
3,32 0,27 12 21,6 19,7 26,6 3,66 1,86 1 1 00 1,00 7 
0,76 0,07 11 24,4 22,4 28,2 3,33 1,85 1,85 1,03 c 1 
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4. BRUNIZEM AVERMELIIADO 

São solos minerais, medianamente profundos, com seqüência 

de horizontes Ap ou Al, Blt, 32t, B3t e C, com horizonte A chernozê 

mico e horizonte E textural, geralmente argilosos, podendo ocor-

rer alguns com textura média, argila de atividade baixa, fertilida-

de natural elevada, alta saturação de bases, reação neutra ou mode-

radamente ácida, nítida diferenciação de horizontes, baixo gradien-

te textural, cerosidade moderada a forte e abundante no horizonte 

Bt, valores relativamente altos de fósforo assimilável no horizonte 

superficial, valores elevados de Ki, teores de Carepresentando de 

60% a 80% das bases trocáveis e baixo grau de floculação. São bem 

a moderadamente drenados, pouco permeáveis e pouco susceptíveis à 

erosão. 

Nestes solos o horizonte A apresenta-se com espessura de 

40 a 60 cm, cores variando de preto-avermelhada a vermelho-escuro-

acinzentada, matiz 10 R e 2,5 YR, valores menores que 3,5 e croma 

2; a textura varia de franco argilosa a argila; a estrutura apre-

senta-se forte muito pequena a granular e forte pequena a média blo 

cos subangulares; o grau de consistência pode ser duro a muito duro 

quando seco, friável a firme quando úmido e plástico a muito plás-

tico e muito pegajoso quando molhado. 

O horizonte Et, com espessura mediana, apresenta cor bru-

no-avermelhado-escura, matiz 2,5 YR com valor 3 e croma 4, textura 

predominantemente das classes argila e muito argilosa; a estrutura 

6 moderada a forte pequena a grande blocos subangulares; a cerosi-

dade é moderada a forte e abundante; quanto ao grau de consistência 

é duro a muito duro quando seco, friável a firme quando úmido e mui 

to plástico e muito pegajoso quando molhado. Pode ocorrer presença 

de cascalhos neste horizonte. 

O horizonte C apresenta coloração variável, sendo a tex-

tura mais leve que a do horizonte suprajacente. 

Estes solos ocorrem próximos às linhas de drenagem, em re 

levo suave ondulado e ondulado e sob vegetação de floresta tropical 

caducifólia, sendo desenvolvidos da decomposição de rochas básicas 

afetadas por materiais de outras fontes. 

Os solos desta classe foram subdivididos segundo a textu-

ra, fase de vegetação e relevo, constituindo duas unidades de napea 

mento. 
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PERFIL N9 CNPGC 8 

DATA - 26.07.77 

cLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERNELHADO textura muito argilosa 	fase 

floresta tropical caducifólia relevo suave ondulado. 

MUNICIPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da sede na estrada que passa atrás da se-

de e ão campo de futebol, indo em direção ao Centro 

Administrativo, 30 m antes do córrego (ponte) e 

30 m do lado esquerdo. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf £1 des-

crito e coletado em trincheira situada em terço in-

ferior de encosta com declive de 8%, sob cobertura 

vegetal de cana-de-açCcar. 

ALTITUDE - 	520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básicas - Rético. 

Triássico Superior. 	 - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir dà decomposição de ro-

chas eruptivas básicas. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO - atual: Cana-de-açúcar. 
primária - Floresta tropical caducifólia. 

USO ATUAL - 	Cana-de-açúcar. 

Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, úmido, ú-

mido amassado e seco) e bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3,5/4, 

seco triturado); argila; forte pequena a média granular; duro 

a muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; tran-

sição plana e clara. 

A3 - 20 - 45 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2, úmido) ,bru 

no-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/4, úmido amassado), bruno-a-

vermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, seco) e bruno-avermelhado (SYR 

4/4, seco triturado); argila;.forte pequena granular; cerosi-

dade moderada 'e comum; duro,  a muito duro, friávei, muito plás 

tico e muito pegajoso; transição plana e.gradual. 
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Bit - 45 - 85 cm, bruno-avermelhado-escuro' (2,5 YR 3/4); muito ar-

giloso ; forte pequena a média blocos subanguiares; cerosida-

de forte e abundante; muito duro, friável, muito plástico e 

muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B2t - 85 - 130 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito ar 

giloso; forte pequena a grande blocos subangulares; cerosi-

dade forte e abundante; muito duro, firme, muito plástico e 

muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B3t -.130 - 220 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/5); muito argiloso;for 

te pequena a grande blocos subangulares; cerosidade forte e 

abundante; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajo-

so. 

C - 220 - 290 cm v , vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso; 

muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 170 cm de profundidade, a partir daí 

usou-se tradb. 

Muitas raízes no Ap e A3, comuns no Bit, poucas no B2t e ra-

ras no B3t, todas com diâmetro de 0,5 a lmm. 

Até o B3t há ocorréncia de superfícies de compressão provoca-

das pela expansão e contração dos colóides do solo. 

Nos horizontes mais profundos, nota-se a presença de material 

proveniente dos hõrizontes superficiais. 
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PERFIL Na CNPGC-8 
AMOSTRA N 77.2085/2090 	

MI re 
COMPOSIÇÃO GRANUIOMÉTRIÇA 

PROF. 
CALHAU CASCAUO TERRA NoOli 	 CALGa4 _________ ________ _________ 

ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA 015?. DC sii 
A.OROSSÀ AFINA a.  SILTE 

- 
ARGILA 

120.. 20-2m.. (2nw 
EM FI.00ÂÂdÁ GILA 

2.. 	0,20.. 0.05_ caooz ÁGUA 
% % % 020 	0 .05 1,,. 0002 mm % % 

0-20 O O 100 6 15 35 44 29 34 0,80 
-45 O O 100 4 9 29 58 44 24 0,50 

Bit -85 O O 100 6 10 24 60 54 10 0,40 
B2t -130 O O 100 6 9 20 65 Si 22 0,31 
B3t -220 0 O 100 4 7 13 76 61 20 0,17 
C -2901  O 1 99 8 7 18 67 55 18 0,27 

j 

pN 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

mc / 009 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/lOa 7 

(SOMA) 
v 

(SAT.0€BASES 

00,7" 

xc, $ Co kiCt lit $a 
vAI_O, 

s *'' ,,E/IO0g % 
(SM 

5,8 5,1 21,0 7,0 1,01 0,06 29,1 O 6,1 35,2 83 O 
6,6 5,0 21,5 9,1 0,53 0,06 31,2 O 3,9 35,1 89 O 
6,3 4,5 16,4 8,2 0,29 0,10 25,0 O 4,0 29,0 86 O 
6,4 4,6 10,8 7,0 0,29 0,09 18,2 O 3,9 22,1 82 O 
6,8 5,1 9,2 7,1 0,32 0,14 16,8 O 2,7 19,5 86 O 
7,2 6,1 6,8 6,6 0,26 0,16 13,8 O 1,1 14,9 93 O 

ATAQUE POR 

C 
ORGÂNICO 

II H2504(4.I.47) 	 Ha2CO3 (5%) $102 $102 *1203 FÓSFORO 
AI 203  

% N 
1,205 F.205 ASSIMILAVU 

$102 Al203 F.203 T102 
"IR 

RELAÇ&S MOLEOJLAS 

3,50 0,31 11 20,0 13,3 30,2 4,04 2,56 1,04 0,69 9 
1,33 0,15 9 26,5 16,5 27,6 3,00 2,73 1,32 0,94 1 
0,68 0,10 7 27,8 17,9 26,9 3,08 2,64 1,35 1,04 c 1 
0,54 0,08 7 25,8 17,4 29,3 3,34 2,52 1,22 0,93 1 
0,48 0,07 7 28,6 19,7 25,3 2,71 2,47 1,36 1,22 1 
0,31 0,05 6 28,1 20,5 23,4 2,95 2,33 1,35 1,37 2 
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nÂLI SE MINE RALÕGICÀ 

PERFIL CNPGC 8 

Ap - Areia Grossa - 45% de quartzo, grãos bem arredondados na maio 

ria, superfícies regulares e irregulares, incolores e poucos 

amarelados e avermelhados; 30% de ilmenita, concreç3es ferru-

ginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, argilo-ferromanga-

nosas e poucas argilosas claras, algumas com inclusão de grãcs 

de quartzo; 25% de magnetita e concreç5es magnetíticas; tra-

ços de clorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 34% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares em maior per-

centagem, incolores, amarelados e avermelhados; 33% de magne-

tita e concreç6es magnetíticas; 33% de ilmenita, concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ferro-argi - 

lo-manganosas; traços de clorita, carvão edetritos. 

32t - Areia Grossa - 55% de quartzo, grãos bem arredondados, super-

fícies regulares em maior percentagem, incolores, amarelados 

e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 30% de ilmeni-

ta, concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, 

argilo-ferromanganosas, hematíticas, limoníticas e goetíticas 

e poucas argilosas claras, algumas com inclusão de grãos de 

quartzo; 15% de magnetita e concreç3es magnetíticas; traços 

de fragmentos de sílica meio calcedonizados, clorita, carvão 

e detritos. 

Areia Fina - 45% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, superfícies regulares na maioria,in 

cobres, amarelados e avermelhados; 30% de ilmenita, concre-

c6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas, argilo-

-ferrcranganosas e argilosas claras; 25% de magnetita e con-

creçEes magnetíticas; traços de clorita, sílica em forma de 

bastonete, sílica meio calcedonizada, carvão e detritos. 

143 



B3t - Areia Grossa - 45% de quartzo, grãos bem arredondados, super-

fícies regulares na maioria, incolores, amarelados e averme-

lhados; 30% de ilmenita, concreções ferruginosas, ferro-argi-

losas, ferromanganosas, ferro-argilo-inanganOsas e poucas ar-

gilosas claras; 25% de magnetita e concreç6es magnetíticas; 

traços de clorita,: carvão e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos subarredondados, superfí-

cies regulares em maior percentagem, incolores, amarelados e 

avermelhados; 25% de ilrnenita, concreçBes ferruginosas, fer-

ro-argilosas, ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas e pou-

cas argilosas claras; 25% de magnetita e concreç6es magnetí-

ticas; traços de clorita, carvão e detritos. 
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PERFIL NÇ CNPGC 10 

DATA - 10.08.77 

CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa com cascalho 

fase floresta tropical caducifólia relevo suave on-

dulado e ondulado. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Piquete da sede, próximo ao ponto de confluáncia com 

a invernada da Cachoeira e a Invernada Tapera. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des-

crito e coletado em trincheira aberta em terço mé-

dio de elevação com 10% de declive, sob cobertura 

vegetal de gramíneas (capim-jaraguá) 
ALTITUDE - 	515 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas básicas - Rético, 

Triássico Superior, associa&s com arenito Caiuá - 

Jurássico. - 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produto da decomposição de rochas eruptivas 

básicas (basalto) , provavelmente afetadas por mate-

rial arenoso. 

RELEVO - 	Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO - atual: Gramíneas (capim-jaraguá). 

primária: Floresta tropical caducifólia. 

uso ÁTUAL - 	Pastagem de capim-jaraguá. 

Al - O - 35 cm, preto-avermelhado (10 R 2/1, úmido), cinzento mui-

to escuro (5 YR 3/1, úmido amassado), cinzento-avermelhado-es 

curo (10 R 3/1), seco) e cinzento muito escuro (5 YR 3/1,5,se 

co triturado); franco argiloso; forte muito pequena a peque-

na granular e forte pequena a mdia blocos subangulares; mui-

to duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição plana e 

clara. 
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A3 - 35 - 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 'iR 3/2, úmido), 

bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 3/4, úmido amassado) , verme-

lho-escuro-acinzentado (2,5 'iR 3/3, seco) e bruno-avermelhado-

-escuro (5 'iR 3/4, seco triturado); argila; forte pequena a 

média blocos subangulares; cerosidade abundante e moderada; 

muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 

plana e gradual. 

Blt - 60 - 85 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4); argila com 

cascalho; forte média a grande blocos subangulares; cerosida-

de abundante e moderada; duro, firme, muito plástico e muito 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B21t - 85 - 115 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4) ; argila com 

cascalho; forte média a grande blocos subangulares; cerosida-

de abundante e forte; duro, firme, muito plástico e muito pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B22t -115 - 145 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4); 	árgila 

com cascalho; moderada média a grande blocos subangulares;ce 

rosidade abundante e forte; duro, firme, muito plástico e 

muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B3t - 145 	190 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/5); 	argila 

com cascalho; moderada média a grande blocos subangulares;ce-

rosidade abundante e forte; duro, friável, plástico e pegajo-

jo; transição plana e difusa. 

C/R - 190 - 200 cm+ ,  horizonte constituído por material do horizon-

te imediatamente superior misturado com rochas (basalto e are 

nito) , parcialmente intemperizadas. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Muitas raízes no Al, poucas no A3 e Blt, raras no B21t e B22t, 

sendo que os diâmetros variam atá l,Smm. 

Esta mancha de solo está próxima do contato do arenito com o 

basalto. O material de origem pode ser depósito coluvial de 

eruptivas básicas capeando o arenito. 
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Atividade biológica ao longo do perfil, sendo mais intensa no 

Al. 

Presença de concreç6es tipo "chumbo de caça" e algum casca-

•iho de material arenítico ao longo do perfil, sendo que a 

maior concentração encontra-se no horizonte mais profundo. 

147 



PERFIL N 2 	CNPGC-10 
AMOSTRAN 77.2092/2098 	

CMI rc 

COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA 

PROl. 
CALHAU CASCAUO TERRA NOORI 	 CALGORI 

 % 	- 
ARGILA GRAU - 

SILTE HORIZONTE FINA DI!?. DE 
A.OROSSA 

2. 	0.20. 

AFINA SILTE 

GO!. 

MOILA 

CGOOL 
MOILA 011 '20 ml, 20-2mn, c2... 

EIA 

AMA 

FIJSC1A 

•'. 11/, % Ozo 	0.05 0002 114 

Ai 0-35 O 1 99 17 16 30 37 20 46 0,81 
A3 -60 O 1 99 14 15 24 47 39 17 0,51 
Bit -85 O 6 94 16 14 19 51 36 29 0,37 
B21t -115 O 6 94 17 13 12 58 39 33 0,21 
B22t -145 O 5 95 17 13 14 56 38 32 0,25 
83t -190 O 7 93 14 15 14 57 38 33 0,25 
C/R -200k  7 15 78 35 30 7 28 19 32 0,25 

pH 	('2.5) 
BASES EXTRAVEI5 

E/IODo m  

ACIDEZ 
(XTRA$VEL VALOR VALO! 

7 
(sola) 

V 
(SAlDE RASa F7 

H20 ECI IA CC MÇ K • N. 
VAlOR 

$ M N mE/I0Og % 
(S 

5,6 4,7 17,2 5,7 0,96 0,06 23,9 O 8,1 32,0 75 O 
6,1 4,6 10,2 6,6 0,36 0,07 17,2 O 4,6 21,8 79 O 
6,3 4,8 9,8 5,1 0,22 0,09 15,2 O 3,7 18,9 80 o 
6,5 5,0 8,4 6,5 0,16 0,10 15,2 O 3,2 18,4 83 O 
6,3 5,1 8,1 6,7 0,13 0,10 15,0 O 2,8 17,8 84 O 
6,8 4,9 8,8 7,4 0,14 0,12 16,5 O 2,8 19,3 85 O 
6,6 5,0 5,0 3,1 0,11 0,09 8,3 O 1,8 10,1 82 0 

ATAQUE POR 
IA c ORGÂNICO  

N2$04 (1.1.47) 	 N°2003 (5%) 5102 5102 *1203 FÓSFORO 
AIZO3 

¶4 IA 
R203 73 A55IMILAVE1. 

5102 Al205 11203 TID2 
R(LAÇ&S M0I_EOJL&S 

1,47 0,24 6 18,0 11,9 22,4 4,27 2,57 1,17 0,83 10 
1,12 0,11 10 21,9 14,1 24,7 4,20 2,64 1,25 0,90 c 	1 
0,68 0,09 8 20,1 15,9 25,0 4,01 2,15 1,07 1,00 < 	1 
0,59 0,07 8 22,8 17,3 23,5 4,05 2,24 1,20 1,15 c 	1 
0,43 0,06 7 23,0 18,9 23,0 3,73 2,07 1,16 1,29 c 	1 
0,36 0,05 7 22,3 16,4 20,8 3,39 2,31 1,28 1,24 < 	1 
0,23 0,04 6 11,8 8,2 12,9 1,50 2,45 1,22 1,00 < 	1 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 10 

Al - Areia Grossa - 86% de concreções ferruginosas, ferro-argilo-

sas, ferromanganosas, argilo-ferromanganosas, poucas argilo-

sas claras, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 10% de 

quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem arredonda-

dos, superfícies irregulares e regulares, incolores, amare-

lados e avermelhados; 4% de magnetita e concreç6es magnetí-

ticas; traços de anfibólio, clorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 58% de ilmenita, concreçBes ferruginosas, ferro-

argilosas, ferromanganosas, argilo-ferromanganosas e argilo-

sas claras; 40% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, incolores, amarelados e avermelhados, 

superfícies regulares em maior percentagem; 2% de magnetita e 

concreç6es magnetíticas; traços de anfibólio, clorita e síli-

ca em forma de bastonete. 

Blt - Cascalho - 100% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas 

ferromanganosas e argilo-ferromanganosas, algumas com inclu-

são de grãos de quartzo, hematíticas, goetíticas e limoníti-

cas; traços de quartzo, grãos corroídos, brancos e amarelados, 

fragmentos de opala e calced5nia. 

Areia Grossa - 50% de ilmenita, concreç6es ferruginosas, fer-

ro-argi losas, ferromanganosas, ferro-argi lo-manganosas, hema-

títicas, limoníticas e goetíticas e poucas argilosas claras; 

46% de quartzo, grãos subarredondados e bem arredondados, su-

perfícies regulares em ra!or percentagem, incolores, amarela-

dos e avermelhados; 4% de concreç6es magnetíticas e magneti-

ta; traços de fragmentos de opala, calcedônia, clorita, car-

vão e detritos. 

149 



Areia Fina - 58% de quartzo, grãos subarredondados, arredon- 

dados e bem arredondados, superfícies regulares em maior per- 

centagem, incolores, amarelados e avermelhados; 40% de ilme- 

nita, concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 	ferromanga- 

nosas, ferro-argilo-manganosas, hernatíticas, limoníticas 	e 

geotíticas, poucas argilosas claras; 2% de concreç6es magne-

títicas e magnetita; traços de clorita, fragmentos de calce-

dBnia incipiente, carvão e detritos. 

B22t-Cascalho - 100% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas 

ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas, hematíticas, limo-

níticas e goetíticas, algumas com inclusão de grãos de quart-

zo; traços de quartzo, grãos incolores e amarelados. 

Areia Grossa - 73% de ilmenita, concreções ferruginosas, fer-

ro-argilosas, ferromanganosas, ferro-argilo-manganosas; 25% 

de quartzo, grãos subarredondados, arredondados, superfícies 

regulares, um ou outro corroído, amarelados e avermelhados;2% 

de magnetita e concreç6es inagnetíticas; traços de fragmentos 

de opala e calcedõnia. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, incolores, brancos, amarelados e 

avermelhados, superfícies regulares e irregulares; 40% de ii-

menita, concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanga-

nosas, ferro-argilo-manganosas, hematíticas, limoníticas e 

goetíticas, poucas argilosas claras; traços de fragmentos de 

opala, calcedõnia, carvão e detritos. 
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PERFIS a»IPLU'ENrAREZ 

PEStJLTAEOS ANALITIMS 

UNID , C0MPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA 

DE 
PROF. 

CASCAJJO TERRA NsOA( 	 CALGÇW 
- 

ARGJLA GRAU 

4! HORIZ. FINA Disit 0€ SILVE 

fr 20.2I.Im CZImm 
AGROSSA 	AFINA 

a.. 	020.. 

SILVE ARGILA EM FI.00IAAC1 ARGILA 

t 
0.05_ c0002 

% % 020 	0.05 
mm 

OOoz 
 

BV1 10 A 0-20 1 99 4 14 28 5440 26 0,52 
Bit 20-35 O 100 2 ii 27 60 47 22 0,45 
B2t 35-55 O 100 2 11 22 65 41 37 0,34 
B3t 60-80 0 100 11 34 28 27 20 26 1,04 

176 A 0-20 O 100 8 11 27 54 39 28 0,50 
Bt 40-60 O 100 8 10 18 64 49 23 0,28 

BV2 182 A 0-20 O 100 20 32 21 27 21 22 0,78 
Bt 40-70 O 100 11 19 12 58 44 24 0,21 

184 A 0-20 O 100 11 9 33 47 30 36 0,70 
Bt 30-50 O 100 9 9 26 56 44 21 0,46 

pm 	Ii: 2.S 
BASE1, 	XTRAIVEI$ 

EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
mE/IDO 7 

(SOMA) 
V 

(SAT.DE BAsif 

100*1 

1120 KCI N Co" MQ + C N0 
VALOR IPE/I000 '/. 

6,2 4,6 19,7 18,1 0,83 0,04 38,7 O 8,9 47,6 81 O 
5,6 3,7 12,9 15,3 0,62 0,05 28,9 2,0 10,3 41,2 70 6 
5,6 3,7 13,3 17,8 0,75 0,07 31,9 1,8 7,6 41,3 77 5 
5,8 3,6 38,3 36,6 0,96 0,09 76,0 1,6 5,1 82,7 92 2 
6,4 5,5 14,7 6,4 2,16 0,05 23,3 O 2,9 26,2 89 O 
6,4 5,2 9,3 5,5 0,53 0,05 15,4 O 2,9 18,3 84 O 

6,3 5,2 11,5 2,7 0,3.0 0,05 14,6 O 3,2 17,8 82 O 
6,7 5,0 11,7 4,3 0,55 0,04 16,6 O 2,2 18,8 88 O 
6,1 5,1 15,2 7,2 1,17 0,05 23,6 O 4,1 27,7 85 O 
5,8 4,5 7,8 8,6 0,52 0,04 17,0 O 4,0 21,0 81 1 

AlAGUE POR  

ORGÂNICO 
112504(1.147) 	 1120)15%) 5102 5102 £1203 FdSFORO 

Al203 
N 

R203 Fs205 ASSIMILÉVEI. 

5102 £1203 F.203 TIO2 - 
RELAÇOES M0LEOJLS 

2,79 0,28 10 27,9 14,4 22,1 3,06 3,29 1,66 1,02 4 
1,81 0,18 10 28,1 15,2 23,2 3,25 3,14 1,59 1,03 1 
1,15 0 1 17 7 33,3 18,7 22,1 2,50 3,03 1,73 1,33 1 
0,42 0,06 7 32,8 15,4 19,9 2,27 3,62 1,99 1,21 7 
2,31 0,26 9 23,4 18,3 26,6 3,88 2,17 1,13 1,08 9 
1,07 0,13 8 26,1 19,9 26,6 1 	3,73 2,23 1,20 1,17 1 
1,40 0,14 10 11,9 7,7 20,0 4,58 2,63 0,99 0,60 26 
0,59 0,10 6 21,8 15,3 20,1 3,36 2,42 1,32 1,19 1 
2,47 0,24 10 22,9 16,4 27,8 4,51 2,37 1,14 0,93 1 
1,09 0,14 8 26,2 19,7 26,2 3,79 2,26 1,22 1,18 < 	1 
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PEIS OtTInCNTAIS 

FESULTADW ANLÍTIWs 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE CASCAJJO 	TERRA NGOH 	 CALG 
- 

ARQII.A GRAU 

O HDRIZ. FINA DlSI DC SILTE 
1 

10am... 	cl."' 
AQROSSA 

_ 
AFINA 

oao- 
SILTE 

oos_ 	cODOZ 

ARGILA EM nooncÃ ARGILA 

- % % 020 005 0002 % 

BV2 

- 

184A 0-20 O 100 6 8 31 5543 22 0,56 
Bt 30-50 199 7 7 19 67 47 30 0,28 

BV3 14A 0-25 2 98 22 14 24 4027 33 0,60 
Bit 25-40 6 94 10 19 18 44 36 18 0,41 
82t 40-60 15 85 21 20 is 44 32 27 0,34 

34 A 0-30 1 99 14 12 21 53 32 40 0,40 
30-50 1 	7 	1 93 20 13 18 4940 18 0,37 

3V4 194 A 0-20 O 100 ii 10 39 40 28 30 0,98 
Bt 70-100 1 99 17 12 35 36 27 25 0,97 

pI 	ti; 25) 
8 A 	EXTRAÍVEl 

ACIDEZ 
EXTRAiVEI. VALOR VALOR 

OO-Al mE/IDO T 
(SOMA) 

v 
(SAT DE BATa 

1110 KCI 14 C0' MOAt i(' N. 
VALOR 

(sa 

j,,, u. 
mE/I0O9 "/. 

6,4 5,6 19,6 9,6 0,93 0,06 30,2 O 3,1 33,3 91 O 
5,7 4,4 8,2 9,8 0,40 0,03 18,4 0,4 5,3 24,1 76 2 

6,0 5,1 14,1 6,0 0,63 0,03 20,8 O 6,7 27,5 76 O 
6,2 4,6 8,9 6,0 0,48 0,04 15,4 O 5,0 20,4 75 O 
6,3 4,6 7,9 6,2 0,34 0,04 14,5 O 4,3 18,8 77 O 
6,8 6,1 32,1 4,9 1,29 0,09 38,4 O 1,7 40,1 96 O 
7,1 6,2 22,4 1,6 0,33 0,07 24,4 O 1,0 1 	25,4 96 1 	O 

6,0 5,1 28,1 10,3 0,63 0,16 39,2 O 7,3 46,5 84 O 
6,4 5,0 17,7 12,0 0,28 0,13 30,1 O 4,1 34,2 88 O 

ATAQUE POR 

112504(4.47) 	 NQ2003 (5%) $102 SiOZ AlIO) FÓSFORO 

AlIO) OROÂNICO wiir 7ii ASSIMILÀVEI. 

ppm 

5102 AlIOS F.203 T102 
RELAÇ&S MoLEaILs 

3,21 0,28 	li 	22,5 17,2 27,2 2,96 2,22 1,11 0,99 4 
1,48 0,16 	9 	27,3 21,1 24,5 2,34 2,21 1,26 1,35 1 

1,13 0,22 	5 	19,1 11,9 20,5 4,17 2,73 1,30 0,91 7 
0,70 0,12 	6 	20,0 13,4 20,3 3,76 2,54 1,29 1,04 7 
0,46 0,08 	6 	20,2 13,7 19,9 3,27 2,51 1,30 1,08 6 
3,60 0,36 	10 	23,1 15,7 25,7 3,67 2,50 1,22 0,96 5 
2,14 0,20 	11 	18,4 14,0 32,1 4,37 2,23 0,91 0,68 < 1 

3,85 0,31 	12 	20,9 10,8 17,9 3,16 3,29 1,60 0,95 52 
0,77 0,08 	10 	20,8 11,6 

1  
12115 3,66 

1  
3,05 1,40 0,85 46 
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PEPFIS ctlpInlENrApEs 
SULTALOS NM1TIGDS 

UNIO. 
Nt COMPO5I4Q GRANULOMÊTRICA 

DE 
PROF. 

CASCAUO TERRA KõOtl 	 - 	CALG _______ ________ ARGLA GRAU 

e0 HORIZ. FINA DI SILTE 
AFINA SILVE 

- 
.AOILA o" 

20-2mm ctnv. EM 0j GILA WJ.c M 
020.. 005. <0001 

% °°5 n,m aDal ç  

BYS 172 A 0-20 O 100 
r26 

36 12 22 10 55 0.55 
Bt 60-80 1 99 31 11 32 23 28 0,34 181 A 0-20 O 100 27 20 27 16 41 0,74 
Bt 40-60 2 98 17 29 29 17 41 1,00 

pH 	11:2,5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mEl 009 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

7 
(SOMA) 

y 	- 

(SAT.DE  BASE! 

H20 XCI N Co M;' 11 N1 
VALOR 

$ M 4  Nt mE/lOOS % 

6,0 4,8 6,0 1,7 0,29 0,04 8,0 O 3,1 11,1 72 O 
6,2 4,8 4,6 2,8 0,20 0,04 7,6 O 2,3 9,9 77 O 
5,6 4,6 10,1 3,2 0,43 0,07 13,8 O 6,1 19,9 69 O 
6,1 4,8 12,7 5,9 0,54. 0,10 19,2 O 5,4 24,6 78 O 

ATAOUE POR - 	- 
O 

ORGÂNICO 
N 

O 
H2504 (4. 47) 	- 	NOZCOS (5%) 5101 - 5102 - £1203 FÓSFORO 

 AltOS P20) F.203 
II 

ASSIMILAREI 

$102 £1203 FitO) 1102 
pp, 

RELAÇ&S M0LEL.A5 

1,02 0,12 9 8,3 .5,8 12,4 2,70 2,43 1,03 0,73 2 
0,45 0,06 8 12,2 7,8 14,2 2,68 2,66 1,23 0,86 1 
1,85 0,15 12 11,7 6,0 12,8 2,68 3,32 1,40 0,74 22 
1,70 0,15 11 13,9 8,0 20,0 2,99 2,96 1,14 0,63 15 
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5. GLEI IIOMICO 

São solos hidromórficos, rasos, eutróficos ou álicos, pou-

co desenvolvidos, orgânico-minerais, imperfeitamente ou mal drena-

dos, com horizonte A predominantemente orgânico, seguido de horizon 

tes gleizados. 

O horizonte A pode ser subdividido em All e Al2, com espes 

sura de até 30 cm; cores variando de cinzento muito escura 	(5 YR 

3/1) até preta (N 2/ ) ou dos matizes 5 YR e 10 YR; a textura 	6 

franco argilosa e argila arenosa, prêdominantemente; estrutura mode 

rada muito pequena a pequena granular e moderada fraca pequena a mé 

dia blocos subangulares; a consistência quando úmido é friável e 

quando molhado varia de ligeiramente plástico a plástico e pegajo- 

50. 

Pode ocorrer, após o horizonte A, um horizonte (3) incipi-

ente, com espessura em torno de 20 cm, de coloração cinzenta ou 

brunada; textura argila arenosa; estrutura fraca a moderada pequena 

a média blocos subangulares; e consistência friável quando úmido e 

plástico e pegajoso quando molhado. 

Segue-se a este, um horizonte Cg (gleizado), com espessura 

variandã de 30 a 11 cm; cor cinzenta do matiz 10 YR e valores al-

tos, variando em torno de 6 e croma 1, sendo comum a ocorrência de 

cores neutras como cinzento (N 5/ ) , além de mosqueado e mais rara 

mente a presença de plintita; a textura é normalmente argila areno-

sa e a estrutura apresenta-se com aspecto de maciça; a consistên-

cia é friável quando úmido e muito plástica a plástica e muito pe-

gajosa a pegajosa quando molhado. 

Apresentam reação extremamente ácida a moderadamente áci-

dá, com p11 variando de 4,0 a 5,0. 

A saturação de bases (v%) varia de baixa a alta, a satura 
ção com alumínio é alta, excetuando-se os solos eutróficos, 	sendo 

que a soma de bases permutáveis varia de 0,5 a 6,0 mE/100.g 	nos 

solos álicos. 

O teor de carbono orgânico varia de 3 a 12% nos horizontes 

superficiais, sendo que nos horizontes subsuperficiais estes teo-

res são normalmente inferiores a 1%. 
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Alguns solos desta classe apresentam altos teores de silte. 

Localizam-se em áreas planas situadas normalmente próximas 

aos cursos d'água, nas cotas mais baixas e apresentam o lençol freã 

tico muito perto da superfície. 

são formados a partir de depósitos orgânicos e por sedi-

mentos referidos ao Holoceno. 

Os solos que constituem esta classe ocorrem quase que ex-

clusivamente sob vegetação de campo de várzea, existindo uma unida-

de sob vegetação de floresta tropical subperenifólia. 

Para a subdivisão desta classe foram considerados além do 

caráter plíntico, a atividade das argilas, a saturaço de bases, sa 

turação com alumínio, classe de textura e fases de relevo e vegeta-

ção, resultando em 4 unidades de mapeamento. 
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N9 DO PERFIL - CNPGC 6 

DATA - 25.07.77 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI 1-IÚMICO ALICO argila de atividade baixa textu-

ra argilosa fase campo de várzea relevo plano subs 

trato concrecionário laterítico. 

MUNICÍPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - Invernada da Lagoa Grande, a 1.500 m do Moinho Ver-

melho, lado direito da estrada, a 150 metros. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil des- 

- crito e coletado em trincheira aberta em local pla 

no, próximo à Lagoa Grande, sob vegetação de campo 

de várzea. 

ALTITUDE - 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos. Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Depósito de natureza argilosa, sobre bancada 

laterítica. 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Campo de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

All - O - 20 cm, preto (5 YR 2/1, úmido e úmido amassado); franco 

argiloso; moderada muito pequena granular e moderada pequena 

a média blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

Al2 - 20 - 30 cm, cinzento muito escuro (5 YR 3/1, úmido) e cm-

zeto (10 YR 5/1, úmido amassado); argila arenosa; fraca pe-

quena a média blocos subangulares e fraca a moderada pequena 

a média granular; friável, plástico e pegajoso; transição pia 

na e gradual. 
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(E) - 30 - 50 cm, coloração variegada constituída de bruno-acinzen 

tado (10 YR 5/2) e bruno-amarelado (10 YR 5/6); argila are-

nosa com cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares 

com aspecto de maciça porosa pouco coesa "in situ"; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Clg - 50 - 95 cm, cinzento (10 YR 6/1), mosqueado comum, médio e 

distinto, verme lho-amare lado (5 YR4/8) e pouco, pequeno e 

distinto, bruno-forte (7,5 YR 5/6); argila arenosa com cas-

calho; aspecto de maciça porosa pouco coesa "iii situ"; friá 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

IIC2g- 95 - 105 cm+,  horizonte constituído por bancada de concre-

çóes lateríticas misturadas com solo do horizonte imediata - 

mente superior. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 105 cm de profundidade. 

Raízes pivotantes e fasciculares com diâmetro de lmm a 3 mm, 

muitas no All, comuns no Al2 e poucas no (B) , Clg, e IIC2g. 

Lençol freático a 65 cm de profundidade. 

Perfil muita úmido a partir do (E) 

Presença de línguas do All e Al2 até o Clg. 

Ocorrância de concreç6es lateríticas no (3) e Clg. 
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PERFIL Na CNPGC-6 
AMOSTRAN2  77.2073/2077 

	
SNLCS 

- 1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 1 CALHAU CASCAUC 	TERRA NSOH 	 CALGO4 ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PRO,. 

FINA 
________ ______ 0I$ DE SILTE 

A.GROSSA AFINA u SItIE 	
1 

ARGILA EM FLOaLAÚ ARGILA 
120 mm 20.2mR1 	CZIIIIR 

2.. 0.20.. 0.05.. 	cQOOt - Aa 

te te % 0.20 0.05  % % 

fUi 0-20 O 1 99 25 17 19 39 O 100 0,49 

Al2 -30 O 2 98 25 20 14 41 O 100 0,34 

(8) -50 O 4 96 28 19 11 12 O 100 0,26 

Clg -95 O 9 91 27 20 11 42 O 100 0,26 

UC2g -1O5 1 43 56 28 21 12 39 O 100 0,31 

p14 	(1:2.5) 
CASES 	EXTRAÍVEIS 

mci oog 

A  

E
CI OU 
XTRAÍVEL VALOR VALOR 

ioo*f•' I•IE/IOO 7 

(SOMA) 

V 

SAlDE BAS€S 

KO II CC MÇt 
t No 

VALOR 
3 A1 H+  

(SM) 

4,1 4,1 O 6 0,09 0,04 0,7 2,6 10,1 13,4 5 79 

4,1 4,0 O 3 0,05 0,02 0,4 2,3 5,3 8,0 5 85 

4,9 4,3 O 6 0,03 0,03 0,7 1,4 3,4 5,5 13 67 

5,4 4,4 O 6 0,02 0,03 0,7 0,9 3,1 4,7 15 56 

5,5 4,4 0,4 0,5 0,02 0,03 1,0 0,7 3,1 4,8 21 41 

ATAOUEPOR 	 1 1 P1 	 142504 (4.1.471 	. 	NG2CO3 (5%) 	1 $102 	1102 Al203 F6SFORO 

ORGÂNICO 1 - - AI2 05 	R2 O) Fe203 ASSIMILAVEL 
P1 

______ _______ 
flIW 

5102 Al203 F.2O3 1102 
RELAÇÕES MOLE0JL.A€$ 

3,51 0,25 	14 	13,6 17,1 3,0 1,60 1,35 1,22 8,91 3 

1,44 0,14 	10 	12,8 18,4 2,7 1,72 1,18 1,08 10,67 1 

0,60 0,06 	10 	13,3 19,3 4,0 1,92 1,17 1,04 7,57 <1 

0,39 0,06 	7 	13,1 20,1 4,9 2,05 1,11 0,96 6,44 <1 

0,36 0,06 	6 	12,6 19,1 4,9 1,89 1,12 0,96 6,12 < 1 
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ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL CNPGC 6 

Ali - Cascalho - 100% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, 

goetíticas, hematiticas e limoníticas, com inclusão de grãos 

de quartzo. 

Areia Grossa - 83% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados em maior percentagem, superfí-

cies regulares e irregulares, incolores, amarelados e aver-

melhados; 15% de concreçEes argilosas claras, argilo-ferrugi 

nosas e argilo-humosas; 2% de detritos. 

Areia Fina - 79% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, incolores e amarelados; 20% de cori 

creç6es argilosas claras, argilo-humosas e poucas argilo-fer 

ruginosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 1% de 

detritos; traços de fragmentos de sílica em forma de basto-

nete, turmalina, grãos idiomorfos e ilmenita. 

(E) - Cascalho - 100% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, 

goetíticas, limoníticas e hematíticas, com inclusão de grãos 

de quartzo. 

Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos bem arredondados namaio 

ria, incolores, amarelados e avermelhados; 20% de concreç6es 

argilosas claras e ferro-argilosas, hematíticas e limoníti - 

cas, com inclusão de grãos de quartzo (pequena parte do mes 

mo material não se encontra em forma de concreç6es) ; traços 

de detritos. 

Clg - Cascalho - 100% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, 

goetíticas, hematíticas com capa de limonita e limoníticas 

com inclusão de grãos de quartzo. 
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Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos arredondados e bem ar-

redondados em maior percentagem, incolores, avermelhados e 

poucos amarelados; 20% de concreções argilosas claras, fer-

ruginosas e ferro-argilosas, hematíticas, goetíticas e limo 

níticas, com inclusões de grãos de quartzo; traços de detri-

tos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarelados e avermelhados; 20% de concre96es 

argilosas claras, ferruginosas e argilo-ferruginosas, hematí 

ticas e limoníticas; traços de fragmentos de sílica em forma 

de bastonete, ilmenita, turmalina e detritos. 

IIC2g-Calhaus - material ferro-argiloso hematítico, com capa limo-, 

nítica e argilosa clara. 

Cascalho - 100% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, 

hematíticas com capa de limonita, goetíticas e limoníticas,a 

maioria com inclusão de grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos bem arredondados namaio 

ria, superfícies regulares e poucas irregulares, incolores, 

amarelados e avermelhados; 30% de concreç6es argilosas cla-

ras, ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas, goetíticas 

e limoníticas, com inclusão de grãos de quartzo; traços de 

detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados-e bem arredondados, superfícies regulares e irregula-

res, incolores, amarçlados e avermelhados; 20% de concreções 

ferruginosas e ferro-argilosas, hematíticas e limoníticas; 

traços de turmalina, fragmentos de sílica em forma de basto-

nete, ilmenita, carvão e detritos. 
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PFIS cn2ln€NTARES 

RESULTAS ANALITICOS 

UNIO. 
DE 

çO PR0F 
CASCAIIO TERRA H. 

______A.  
ARaA GRAU 

59C & 
HORIZ. FINA OI DE SILVE 

A.OROSSA AFINA RGILA 20-2nw,, cZmm ILA EM FIOtt&ac 

¶4 ¶4 O• ) O mm  

•_ 
0.05 laiA 

m ¶4 ¶4 

Faial. 75 A 0-20 O 100 

COMPOSIÇÃO 

Gt

fil 

38 17 35 0 100 0,29 
C 60-80 4 96 28 18 47 O 100 0,15 

1-k311a2 105 A 0-20 O 100 18 19 35 13 63 0,80 
C 40-60 1 99. 27 18 42 1 98 0,31 

121 A 0-25 O 100 5 17 34 1 97 1,29 
- 40-80 O 100 15 11 61 26 57 0,21 

HGHad 17 A 0-20 x 100 4 11 42 15 64 1,02 
Clg 35-50 O 100 12 8 11 69 25 64 0,16 

p11 	ci: a. 41V BASE 	RS 	EXT 	EIS ACIDEZ 
EXTRAíVEL VALOR VALOR ____ 
mE/I00 T 

(SOMA) (5410€ BASES 
IOO.a 

H2D XCI II NR VALR 
4 imE/IOOg

4,1 4,0 0,15 0,04 0,5 2,4 7,9 10,8 5 82 
5,2 4,7 

Cot 

0,03 0,03 0,3 0,4W 1,6 2,3 13 57 

4,7 4,1 0,07 0,04 0,6 4,2 16,6 21,4 3 88 
5,0 4,0 0,02 0,02 0,6 3,5 2,2 6,3 10 85 
3,9 3,8 2, 0,19 0,05 3,2 6,7 23,3 33,1 10 68 
5,1 4,0 2,3 0,3 0,03 0,03 2,7 2,7 2,7 8,1 33 50 

5,1 3,9 4,8 1,8 0,10 0,04 6,7 2,6 39,1 48,4 14 28 
5,2 3,5 0,7 0,7 0,01 0,02 1,4 3,4 5,7 10,5 13 71 

C II 
ATAQUE POR 

ORflNICO 
112504(,1147) 	No2005 (5%) $102 5102 Al2o FÕSFORO 

iiiï• tS ASSIMILÁVEl. 41205 

5102 41203 Fs203 1102 
"a 

RELAÇ&S MOLELS 

3,49 0,36 10. 11,6 14,5 6,5 1,43 1,36 1,06 3,50 2 
0,43 0,06 7 15,1 21,8 11,9 2,34 1,18 0,87 2,87 < 1 
7,46 0,58 13, 16,2 12,2 2,5 1,63 2,26 2,00 7,67 3 
0,36 0,05 7 17,3 16,4 5,0. 2,58 1,79 1,50 5,14 < 1 

10,73 0,91 12 27,4 11,2 3,5 1,37 4,16 3,47 5,01 6 
0,43 0,07 6 24,5 20,1 5,7 3,04 2,07 1,75 5,54 1 

12,74 1,03 12 26,2 16,4 4,7 1,37 2,72 2,30 5,47 1 
0,93 0,10 9 28,6 27,2 6,6 3,06 1,79 1,55 6,46 1 
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PERFIS WI'VLaEI1TARES 

RESULTADOS »rILÍTIWS 

(ccnt.) 

UNID. 1 
NMI 	1 

COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA - 

DE CASCAUO 	TERMA NOON 	 CALG1 ARGILA GRAU 

IP QRIz FINA - DISP. DE SILTE _________ 
AOROS$A 

________ 
AFINA SILTE AROILA EM FCIJ_AÚ ARGILA 

1 - 2D.2I,,m (21.111, 2_ G2O_ O.O5_ C0O2 LaIA 
- 	% % azo 005 0.002,,,,  

HQIe 12 A 0-30 x 100 12 10 33 45 27 40 0,73 
?v'C 35-70 3 97 26 11 28 35 21 40 0,80 
clg 75-100 5 95 12 8 20 60 52 13 0,33 

ØI 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS  

oo, ,,, 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
mE/IQO T 

(SOMA) 
V 

(SAT.0E0123 

DO 

- - 

1120 XCI N Co' MCt K. NI 
VALOR 

5 
mE/IDOg % 

(S 

6,1 5,0 19,9 9,9 0,32 0,08 30,2 O 8,1 38,3 79 O 
6,6 4,8 15,5 10,1 0,17 0,11 25,9 O 5,5 31,4 82 O 
6,6 4,8 13,6 10,9 0,16 0,13 24,8 O 3,7 28,5 87 O 

ATAQUE POR 

O 	I H2504(d'I47) 	 NO2COS (5%) $102 5,02 
- 

*1205 FdSFORO 
£1203 _________ P203 F.205 ASSIMILÃY!t 

II 

$102 £1203 F.203 TIO2 
RELAÇâ€S MOLEOJLANES 

3,64 0,37 10 25,3 12,5 19,4 3,67 3,44 1,73 1,01 9 
1,40 0,18 8 23,2 12,4 23,7 4,14 3,18 1,43 0,82 6 

0,40 0,07 6 30,2 19,5 20,5 3,71 2,63 1,58 1,49 2 
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6. SOLOS LITOLICOS 

Esta classe é constituída por solos pouco desenvolvidos, 

com horizonte A chernozêmico, argila de atividade alta, textura ar-

gilosa ou média, alta saturação de bases, baixa saturação com alumí-

nio e reação xnoderadamente ácida. 

Os perfis dos Solos Litélicos apresentam seqüência de ho-

rizontes AR, ocorrendo raramente um horizonte (B) incipiente em for-

mação. 

O horizonte A possui espessura que varia até 35 cm, pre-

dominando as cores bruno-avermelhado-escura e preta dos matizes 5 YR 

e 10 R, com valores e cromas baixos; a textura é argila ou franco ar 

gilosa, podendo ocorrer cascalhos; a estrutura é forte pequena a mé-

dia granular e forte pequena a média blocos subangulares; quanto à 

consistência é ligeiramente duro quando seco, friável quando úmido e 

plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajoso quando molhado. 

Os solos desta classe são bastante susceptíveis à erosão, 

ocorrendo em relevo bem movimentado, sendo a vegetação constituída 

quase que exclusivamente por floresta tropical caducifólia. - 

Desenvolvem-se a partir da decomposição de rochas erupti-

vas básicas, sendo que em alguns locais provavelmente ocorra influ-

ência de arenitos. 

Com base nos critérios para a subdivisão das classes 	de 

solos, esta foi subdividida em apenas duas unidades de mapeamento, 

levando-se em consideração saturação de bases, atividade das argi-

las, tipo de horizonte A, classe textural, fases de vegetação e re-

.levo e tipo de substrato. 
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PERFIL N9 CNPGC 9 

DATA - 26.07.77 

CLASStFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 

chernoz&rnico textura argilosa fase floresta tropical 

caducifólia relevo ondulado e forte ond.ilado substra 

to eruptivas básicas. 

MUNICIPIO E ESTADO - Campo Grande, MS. 

LOCALIZAÇÃO - 	 Estrada que passa atrás da sede e do campo de 	fute- 

bol, na invernada da sede, 40 ia após o córrego, indo 

em direção ao Centro Administrativo. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii descri 

to e coletado em terço inferior de encosta com 	45% 

de declive. 

ALTITUDE - 520 metros. 

LITOLOGIA E FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básicas - Rgtico. 

Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de rochas 

eruptivas básicas. 

RELEVO - Forte ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO - primária: Floresta tropical caducifólia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

A - O 45 cm, preto-avermelhado (lO R 2/1, úmido), cinzento-averme-

lhado-escuro (10 R 3/1, úmido amassado), vermelho muito escuro 

(2,5 YR 2/2, seco) e bruno-escuro (7,5 YR 3/2, seco triturado); 

argila; forte pequena a nédia granular e forte pequena a módia 

blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, muito plástico 

e muito pegajoso; transição ondulada e abrupta (30-60 cm). 

R - 45 - 60 cm+,  horizonte constituído por rocha basáltica fragmen-

tada, apresentando capa interaperizada. 

OBSERVAÇÕES - Perfil com 60 cm de 1  profundidade. 

Raízes comuns no A, com diâmetro de até 2 mm. 
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PERFIL N2 	CNPGC-9 
AMOSTRANZ 77.2091 

	
ÇM rc 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
C*L.HAU CASCMJC TERRA NoOti 	 CALG0W ARGtA GRAU 

PROF. % ________ - DIS  SILTE HORI ZONTE FINA DC 
*.GRO5SA AFINA SILTE MOItA MSILA 2O mI ZO.2n,t. c21R1 CII WCtLACÂ 

E- 20.. aos.. caool 
% % % azo 	0.05 

tIA  
0.002 

A 0-45 O 0 100 6 15 38 41 36 12 0,93 

pH 	41:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

E, IM, 

ACIDEZ  
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
tnE/lO0 7 

(SOMA) 
V 

(SAT.DEBA&S 

tIzO KCI N Cc" MÇt E Ns 
VALOA 

s A1 j+ a,E/IOO 

(Sa 

6,9 5,8 40,2 12,8 0,88 0,10 54,0 O 2,6 56,6 95 O 

ATAQUE POR 

c 
H 

C 
H2SO4 Id. 1.47) 	 No2CO) (5%) $102 - SiO2 *1203 FósfoRo ORGÂNICO 

TI ti 

- 
R203 *SSIMILÀVEL 

__________ _________ __________ _________ 
AIa03 

PPS 
5102 £1205 FR203 7102 

RELAÇ&5 M0LCLA&S 

1,40 0,26 5 27,1 9,8 21,8 2,00 4,70 1,94 0,71 90 
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INÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL CNPGC 9 

A - Areia Grossa - 48% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e bem arredondados, incolores, brancos,amarelados e 

avermelhados, superfícies regulares e irregulares (fragmentos de 

pequenos geodos e drusas) ; 47% de concre96es ferruginosas, fer-

ro-argilosas, ferromanganosas e ferro-argilo-manganosas; 4% de 

magnetita e concreç6es magnetíticas; 1% de clorita e concreçBes 

argilosas claras, calced6nia incipiente e zeolito; traços de car 

vão e detritos. 

Areia Fina - 46% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub-

arredondados, arredondados, incolores, brancos, avermelhados e 

amarelados, superfícies regulares e irregulares; 46% de concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ferro-argi 

lo-manganosas; 5% de magnetita e concreç3es magnetíticas; 2% de 

clorita, concreç6es argilosas claras, calcedônia incipiente e 

zeolito; 1% de carvão e detritos; traços de fragmentos de síli-

ca em forma de bastonete e mica biotita internperizada. 
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PERFIS COMPLENTARES 

RESULTADOS ANALÍTICOS 

UNID. COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DE 

PROF. 
CASCAIJC TERRA N*Ot4 	 CALGI 

________ ______ 
ARGILA GRAU 

HORIZ. FINA  OIMt 0€ SILTC 
A.OROSSA AFINA SILVE 

ai. 20-Zmm (20i.i. 
2- 0-20.. 0.05. 

ARGILA 
CQOOZ 

EM n..owaci ARGILA 

% % 020 0.002 

1 9 A 0-20 1 99 7 18 43 32 14 56 1,34 
175 A 0-30 1 99 10 10 33 47 29 38 0,70 
179 A 0-33 O 100 18 20 20 42 29 31 0,48 
180 A 0-20 2 98 20 10 29 41 34 17 0,71 
191 A 0-20 1 99 6 11 44 39 23 41 1,13 
196 A 0-20 O 100 6 9 1 	35 50 30 40 0,70 

Pe2 7 A 0-20- 9 91 14 17 37 32 25 22 1,16 
13 A 0-20 7 93 14 19 35 32 25 22 1,09 

pN 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/ loa, 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
i.E/IOO 1 

(SOMA) 

V 
SAT,DEOASa 

100flJ 

AI.S 

H20 CCI" Co MQ k N. 
VAlOR 

5 AJ Ht IIIE/l000 % 
- CS 

6,1 -  5,2 36,5 8,2 1,72 0,05 46,5 O 10,9 57,4 81 O 
6,5 5,3 21,2 5,8 0,56 0,07 27,6 - 	O 3,8 31,4 88 O 
5,7 4,8 8,9 3,9 0,28 0,03 13,1 O 5,1 18,2 72 O 
6,0 4,9 9,8 5,1 1,07 0,03 16,0 O 4,8 20,8 77 O 
6,0 5,2 20,0 6,8 1,18 0,09 28,1 0- 7,1 55,2 80 O 
5,0 5,0 16,9 6,8 0,61 0,06 24,4 O 5,8 30,2 - 	81 O 

6,3 5,3 28,7 6,8 1,20 0,05 36,8 O 7,8 44,6 83 O 
6,3 5,3 23,6 4,9 0,60 0,09 29,2 O 7,1 36,3 80 O 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
N2504 14.1.4?) 	 Nt2003 (5%) 5102 5102 AI2OS F6SFORO 

.,. A,. 
ASSIMILÁVEL 

5102 £1203 FB203 7102 
pPIi. 

RELAÇÕES MOLE0JL.S 

6,93 0,71 10 24,4 12,2 14,8 1,85 3,40 1,92 1,29 215 
3,31 0,26 13 23,0 16,8 26,3 4,34 2,33 1,16 1,00 2 
1,89 0,18 11 17,6 14,5 25,3 4,03 2,06 0,98 0,90 c 	1 
2,11 0,21 10 21,2 17,3 30,2 4,51 2,08 0,99 0,90 1 
4,50 0,34 13 21,3 14,6 29,3 4,50 2,48 1,09 0,78 33 
2,77 0,23 12 21,8 15,4 27,6 4,24 2,41 1,12 0,88 9 

5,56 0,48 12 22,1 12,5 20,6 5,80 3,01 1,47 0,95 63 
2,00 - 0,37 5 18,8 10,8 22,2 4,95 2,96 1,28 0,76 84 
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PERFIS =LE=ARES  

PESULTAS JSflLÍTIS 

(ccnt.) 

UNID. 
- N2 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

DE CASCAZ O TERRA IIoOH 	 CALGC*6 ARS.A GRAU 
,$0 çQY HORIZ. 

PROF. 
FINA 

_________ 	¶1•_________ _______ 
DISR DE SILTE 

A.ORO$SA AFINA SILTE ARGILA ARGILA -  aA 20-2.... cZ',., EM aØCIJ..Aj 
3~ L_ 	0.20_ O.0S - cOO2 saIA 

% • % azo 	o.os 0.002 

Re2 203 A 0-20 10 90 20 14 35 31 18 42 1,13 
204 A 0-20 8 92 8 8 48 36 21 42 1,33 

• 	pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 
•, 

ACIDEZ 
EXTRA(VEI. VALOR VALOR 
mE/I00 7 

(SOMA) 
y 

ISAT,OEAASES 

IOO.M 

1150 ROl 11 Cc MCt R PIsA 
VAlOR 

& 
(SOR 

N++ 11+ ,.E/lOOg % 

6,8 5,7 30,5 7,8 1,22 0,11 39,6 O 4,0 43,6 91 O 
6,4 5,6 31,9 6,9 0,95 0,10 39,9 O 5,5 45,4 88 O 

ATAOUE POR 
c AI 

O 
112$04 (6.147) 	 NaCOS (5%) 

. 
SI 02 5102 £1203 F6SFOR0 

ORGINICO 

% ¶/, N 

- 

203 7.203 ASSIMILÁVEL 
____ _________ 

$102 LISOS F.203 T102 
"MI 

RELAÇ€S M0LEWLAS -  

6,13 0,53 12 15,9 11,3 20.9 4,61 2,39 1,10 0,85 119 
5,31 0,51 10 - 20,1 9,5 21,0 5,08 3,60 1,49 0,71 70 
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Iv 

LEGENDA 

Este capítulo encontra-se subdividido em duas partes: Le-

genda de Identificação do Mapa de Solos e Símbolo, Extensão e Dis-

tribuição Percerttual das Unidades de Mapeamento. 

A legenda de identificação contrn a relação completa das 

unidades de mapeamento identificadas e delineadas no decorrer dos 

trabalhos de campo. Segue-se listagem mostrando aproximadamente,por 

unidade de mapeamento, a extensão em hectares e a percentagem em re-

lação ao total da área. 



A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

LEal - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura argilo-
sa fase cerrado subperenifólio relevo praticamente plano 
e suave ondülado. 

LEa2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura argilo-
sa com cascalho fase cerradão subperenifóliorelevo prati-
camente plano e suave ondulado. 

LEa3 - IA1tESUO VERMELHO-ESCURO AUtO A moderado textura argilosa 
com cascalho fase cerradão subperenifólio relevo suave on-
dulado substrato concrecionrio lateritico. 

LEa4 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura argilo-  
sa fase cerrado subperenifólio relevo praticamente plano. 

LEa5 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura média 
fase cerradão subperenifólio relevo praticamente.plano e 
suave ondulado. 

LEdal - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIÁLICO A moderado 
textura argilosa fase cerradão subperenifólio relevo suave 
ondulado substrato concrecionário laterítico. 

LEd - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIÂLICO imperfeita-
mente drenado A moderado textura argilosa fase cerradao s± 
perenifólio relevo praticamente plano. 

LEda3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIALICO imperfeita-
mente drenado A moderado textura argilosa fase cerrado sub 
perenifólio relevo praticamente plano. 

	

- 	LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIÁLICO imperfeita- 
mente drenado A moderado •textura argilosa fase campo cer-
rado relevo praticamente plano. 

	

- 	LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIALICO imperfeita- 
mente drenado A moderado textura argilosa fase campo hi-
drófilo relevo plano. 

	

LEd1 - 	LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura ar 
gilosa com cascalho fase floresta tropical subperenifóli 
relevo suave ondulado. 

	

LEd2 - 	LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura ar 
gilosa fase cerradao subperenifólio relevo suave ondulado. 
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LEd3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura ar 
gilosa fase campo cerrado reIevo praticamente plano. 	- 

LEd4 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura ar 
gilosa fase campo cerrado relevo pzaticamente plano subs-
trato concrecionário laterítico. 

LATOSSOLO ROXO 

LRa1 - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 

LRa2 - LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta tropical caducifólia relevo praticamente plano. 

LRa3 - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fa-
se cerradao subperenifôlio relevo plano. 

LRa4 - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se cerrado subperenif6lio relevo praticamente plano e sua 
ve ondulado. 

LRaS - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se cerrado subperenifólio relevo praticamente plano e sua-
ve ondulado. - 

LRa6 - LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilosa f a-
se campo cerrado relevo praticamente plano. 

LRa7 - LATOSSOLO ROXO ALICO imperfeitanente drenado .A moderado tex 
tura muito argilosa fase campo cerrado relevo praticamente 
plano. 

LRa8 - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilosa fa-
se campestre relevo praticamente plano. 

LRadl - LATOSSOLO ROXO ALICO EPIDISTRÕFICO A moderado textura mui-
to argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo pla-
no. 

LRad2 - LATOSSOLO ROXO ÁLICO EPIDISTRÕFICO A moderado textura mui-
to argilosa fase cerradao subperenifólio relevo suave on-
dulado. 

LR?1 - LATOSSOLO ROXO DISTRFICO EPIÂLICO A moderado textura mui-
to argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo pra-
ticamente plano. 

LRda2 - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO EPIALICO A moderado textura mui-
to argilosa fase cerradão subperenifólio relevo plano. 

LRda3 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO EPIALICO A moderado textura mui-
to argilosa fase cerrado subperenifólio relevo praticamen-
te plano e suave ondulado. 

L7 1 



LRda4 - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO EPIALICO imperfeitamente drena-
do A moderado textura muito argilosa fase campo cerrado re 
levo praticamente plano. 

LRdaS - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFIC0 EPIÁLICO A moderado textura mui-
to argilosa fase campestre relevo praticamente plano. 

LRda6 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO EPIÂLICO ruoderadamente drenado A 
moderado textura argilosa fase cerradao subperenifólio re 
levo suave ondulado. 

LRda7 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIÁLICO moderadamente drenado A 
moderado textura argilosa fase campo cerrado relevo prati-
camente plano. 

LRdag - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO EPIÂLICO moderadarnente drenado A 
moderado textura argilosa fase campestre relevo praticarnen 
te plano. 

LRdl - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura muito argilo-
sa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondu 
lado. 

LRd2 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilo-
sa fase floresta tropical caducifólia relevo praticamente 
plano e suave ondulado. 

LRd3 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilo-
sa fase cerradão subperenif alio relevo praticamente plano 
e suave ondulado. - 

LRd4 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilo- 
sa fase campo cerrado relevo praticamente plano. 

LRdS - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO imperfeitamente drenado A mode-
rado textura muito argilosa fase campo hidr6filo relevo 
suave ondulado. 

LRd6 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO moderadamente drenado A moderado 
textura argilosa fase cerradao subperenifólio relevo pra-
ticamente plano. - 

LRd7 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO imperfeitamente drenado A mode-
rado textura argilosa fase campo cerrado relevo praticamen 
te plano. 

LRd8 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase 
campestre relevo plano. 

LRd9 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO moderadamente drenado A moderado 
textura argilosa fase campestre relevo plano. 

LRdel - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO EPIEUTROFICO A moderado textura 
muito argilosa fase cerradão subperenifólio relevo suave 
ondulado. 
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LRde2 - LATOSSOLO ROXO POUCO PROFUNDO DISTROFICO EPIEUTRÕF±CO A 
moderado textura muito argilosa fase floresta tropical ca 
ducifólia relevo suave ondulado substrato concrecionário 
laterítico. 

TRRA ROXA ESTRUTURADA 

Tre 	- TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRØFICA A chernozainico textura 
muito argilosa fase floresta tropical caducifólia relevo 
suave ondulado e ondulado. 

TRad - TERRA ICXA ESTRUTURADA ÂLICA EPIDISTRÕFICA latossólica A 
moderado textura muito argilosa fase cerrado subpereni-
fólio relevo suave ondulado. 

TRdel - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA EPIEUTROFICA latossóli-
ca A chernozmico textura muito argilosa fase floresta 
tropical caducifólia relevo suave ondulado. 

TRde2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA EPIEUTRÓFICA latossóli-
ca A moderado textura muito argilosa fase cerradão subpe-
renjfólio relevo suave ondulado. 

BRUNIZEM AVERMELHADO 

BV1 	- BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase flores 
ta tropical caducifólia relevo suave ondulado. 

BV2 	- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta tro- 
pical caducifólia relevo suave ondulado. 

BV3 	- BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa com cascalho fase 
floresta tropical caducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado. 

3V4 	- BRUNIZEM AVERMELHJ½DO imperfeitarnente drenado textura ar- 
gilosa fase floresta tropical caducifólia relevo pratica-
mente plano e suave ondulado. 

BV5 	- BRUNIZEM AVERMELHADO textura m&lia fase floresta tropical 
caducifólia relevo praticamente plano e suave ondulado. 

GLEI HOMICO 

HGHa1 - GLEI HOMICO ALICO argila de atividade baixa textura argi-
losa fase campo de várzea relevo praticamente plano subs-
trato concrecionário laterítico. 

HGHa2 - GLEI HOMICO ALICO plíntico argila de atividade baixa tex-
tura argilosa fase campo de várzea relevo praticamente 
plano. 
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HGHad - GLEI ROMbO ÂLICO E.PIDISTRÕFICO argila de atividade bai-
xa textura muito argilosa fase floresta tropical subpere-
nifólia relevo praticamente plano. 

EGMe - GLEI ROMbO EUTRÕFICO argila de atividade alta textura ar 
gilosa fase campo de várzea relevo praticamente plano. 

SOLOS LITÓLICOS 

Rel 	-. SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS argila de atividade alta A cher 
nozêmico textura argilosa fase floresta tropical caduci-
fólia relevo ondulado e forte ondulado substrato erupti-
vas básicas. 

Re2 	- SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS argila de atividade alta A che 
nozêmico textura média fase floresta tropical caducifólia 
relevo suave ondulado substrato eruptivas básicas. 
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3 - SÍMBOLO, EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERcENTUAL 
DAS UNIDADES DE MAPEAXIENTO 

Os valores apresentados a seguir, são aproximados e represen 

tam o resultado de cálculo, por pesagem, das áreas das unidades de 

mapeamento constantes do mapa de solos, na escala 1:20.000. 

Para o cálculo das áreas em hectares, tomou-se como área mí-

nima 1 ha e para o cálculo das percentagens a aproximação foi com 

duas decimais. 

Símbolo das Unidades 	Ãrea em ha 
de Mapeamento 

LEal 177 5,73 

LEa2 26 0,84 

LEa3 17 0,55 

LEa4 40 1,29 

LEaS 55 1,78 
LEdal 62 2,01 

LE?2 14 0,45 
LEda3 62 2,01 

LE?4 95 3,07 
LEdaS 116 3,75 

LEd1 3 0,10 

LEd2 11 0,36 

LEd3 21 Q,68 

LEd4 4 0,13 

LRa1 27 0,87 

LRa2 39 1,26 

LRaJ 35 1,13 

LRa4 184 5,95 

LRaS 49 1,59 

LRa6 87 2,82 

LRa7 33 1,07 

LRa8 28 0,91 
LRadI 52 1,68 



Simbolo das Unidades 	 Área em ha 
de Mapeamento 

LRad2 	 . 339 10,98 

LRdal 11 0,36 

LRda2 10 0,32 

LRda3 118 3,82 

LRda4 45 1,46 

LR?5 33 1,07 

LRda6 18 0,58 

LRda7 50 1,62 

LRda8 39 1,26 

LRd1 9 0,29 

LRd2 17 0,55 

LRd3 13 0,42 

LRd4 69 2,23 

LRdS 30 0,97 

LRd6 38 1,23 

LRd7 91 2,94 

LRd8 63 2,04 

LRd9 30 . 	 0,97 

LRdel 57 1,84 

LRdC2 14 0,45 

TRe 232 7,51 

TRad 45 1,46 

TRdCÀ 11 0,36 

TRde2 49 1,59 

BV1 29 0,94 

BV2 52 1,68 

BV3 . 	 25 0,81 

BV4 24 0,78 

BVS 31 1,00 
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Símbolo das Unidades Ârea em ha 
de Mapeamento 

1101-tal 26 0,84 

HCl-1a2 38 1,23 

14 0,45 

HGI-{e 12 0,39 

Rei 62 2,01 

Re2 99 3,20 

Águas internas 10 0,32 

TOTAL 3.090 ha 100% 
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PARTE II - APTIDÃO AGRÍCOLA 
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1 

APTIDÃO AGRTCOLA 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A classificação, mapeamento e interpretação da aptidão agrí-

cola dos solos constituem passo essencial no sentido de desenvolver 

um sistema lógico de planejamento agrícola. 

O estudo das diferentes propriedades dos solos serve como ba-

se para a interpretação dos mesmos. Para fins agrícolas, a inter-

pretação ó a interação das características dos solos, necessidades 

das culturas e das práticas de manejo. 

Deve-se ter sempre em vista que por mais minuciosos que sejam 

esses estudos, não podem eles prescindir da experimentação agrícola 

no campo. Os melhores resultados serão obtidos no momento em que 

os experimentos de campo vierem fornecer novos subsídios para a rea 

valiação dos trabalhos de interpretação da aptidão dos solos. 

O presente trabalho segue a metodologia do Sistema de Inter-

pretação desenvolvido pelo SNLCS/EMBRAPA e ampliado pela equipe da 

SUPLAN-MA (RAX4ALHO FILHO et alii, 1976), que permite a interpreta-

ção da aptidão agrícola dos solos em 6 (seis) grupos de aptidão, se 

gundo 3 (três) níveis de manejo. 

A - MÉTODOS DE TRABALHO 

No desenvolvimento da interpretação para uso agrícola dos so-

los, os trabalhos foram executados em duas etapas distintas quanto 

à metodologia - Trabalho de Campo e Trabalho de Escritório. 

1. 	MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO 

No campo foram observados, avaliados, estudados e coletados da 

dos sobre perfil do solo, relevo, declividade, erosão, pedregosida-

de e rochosidade, vegetação natural, fertilidade aparente, uso agrí 

cola e pecuária, tempo de utilização, além de observações sobre o 

comportamento das culturas ê suas relações com o meio ambiente. 
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No estudo dos perfis foram observadas: profundidade 	efetiva 

do solo, existncia de horizontes menos permeáveis, relação textu-

ral entre os horizontes, drenagem e riscos de inundação. 

2. MtTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO 

De início foi feita una seleção bibliográfica relacionada a 

esse tipo de pesquisa. 

Posteriormente, foram elaborados vários quadros, que mostram 

em conjunto as condiç6es ambientais do solo e seus graus de limita-

ç6es para uso agrícola que serviram de subsidio na obtenção das 

classes de aptidão agrícola. 

Numa outra etapa, foi avaliada a aptidão agrícola dos 	solos 

para seis grupos de aptidão, em três níveis de manejo. 

Os grupos deaptidão dos solos foram estabelecidos para cada 

nível de manejo, sempre obedecendo as delimitaç6es do mapa de so-

los, não obstante um grupo de aptidão agrícola possa ser o mesmo 

para uma ou mais unidades mapeadas. 

E - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DOS SOLOS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condiç3es 

agrícolas dos solos são: 

Deficiência de Fertilidade 

Deficiência de Agua 

Excesso de Âgua ou Defici&ncia de Oxig&nio 

Susceptibilidade à Erosão 

Impedimentos à Mecanização 

Na avaliação desses fatores são admitidos os seguintes graus 

de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 
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Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a solos que possuem elevadas 

reservas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por 

sais solúveis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao 

desenvolvimento das plantas. Praticamente não respondem à adubação 

e apresentam ótimos rendimentos durante muitos anos, (supostamente 

mais de 20 anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Solos pertencentes a este grau apresentam ao longo do perfil 

mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 mE/lOOg 

de solo e são livres de alumínio trocável (Al+4)  na camada arável. 

A condutividade é menor que 4 mmhos/cm a 259C. 

	

Ligeiro (4) - solos com boa reserva de nutrientes •para 	as 

plantas, sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis, ou 

sódio trocável, devendo apresentar saturação de bases (V%) maior que 

50%, saturação de alumínio menor que 30% e sorna de bases trocáveis 

(5), sempre acima de 3 mE/lOO g de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar). A 

condutividade elétrica do extrato de saturação deve ser menor que 

4 mmhos/cm a 259C e a satüração com sódio inferior a 6%. 

Solos com estas características têm capacidade de manter boas 

colheitas durante vários anos (supostamente mais de 10 anos) ,com Pe 

quenas exigências de fertilizantes para manter o seu estado nutri-

cional. 

Moderado (M) - solos com limitada reserva de nutrientes para 

as plantas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais 

tóxicos capazes de afetar certas culturas. A condutividade elétri-

ca, no solo, pode situar-se entre 4 e $ uunhos/cm a 259C e a satura-

ção com sódio entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estes solos 

permitem bons rendimentos, verificando-se, posteriormente, (suposta-

mente depois de 5 anos) , um rápido declínio na produtividade. Tor-

na-se necessário a aplicação de fertilizantes e corretivosapós as 

primeiras safras. 
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Forte (E') - solos com reservas muito limitadas de um ou mais 

elementos nutrientes, podendo conter sai,s solúveis em quantidades 

tais que permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerân-

cia. Normalmente se caracterizam pela baixa soma de bases trocá-

veis (S), podendo estar a condutividade elétrica quase sempre entre 

8 e 15 mmhos/cm a 259C e a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos da 

maioria das culturas e pastagem, desde o início da exploração agrí-

cola, devendo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de sua 

utilização. 

Muito forte (MF) - solos mal providos de nutrientes, com re-

motas possibilidades de serem explorados com quaisquer tipos de uti 

lização agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Agua. 

Nulo(N) - solos em que não há falta de água disponível para 

o desenvolvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 

Solos com boa, drenagem interna ou livres de estação seca, bem 

como aqueles com lençol freático elevado, típicos de várzeas, devem 

estar incluídos nesse grau de limitaço. 

A vegetação natural é normalmente de floresta 	perenifólia, 

campos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - solos sujeitos à ocorrência de uma pequena fal-

ta de água disponível durante um período de 1 a 3 meses, limitando 

o desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de 

ciclo vegetativo longo. 

A vegetação é constitUída de floresta subperenifólia, cerrado 

subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - solos em que ocorre uma considerável deficiên-

cia de água disponível durante um período de 3 a 6 meses por 'ano, 

o que elinLinará as possibilidades de grande parte das culturas de 

ciclo longo e reduzirá significativamente as possibilidades de dois 

cultivos de 'ciclo curto, anualmente. 
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Não está prevista, em áreas com este grau de limitação, irre-

gularidade durante o período de chuvas. 

As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a 	este 

grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducifólia, bem co 

mo a floresta caducifólia em solos com alta capacidade de retenção 

de água disponível. 

Forte (F) - solos nos quais ocorre uma acentuada deficiência 

de água durante um longo período, normalmente 6 a 8 meses. 

As precipitaç6es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregu-

laridade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmente de 

floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado para caatinga 

e caatinga hipoxerófila, ou seja de caráter seco menos acentuado.So 

los com estação seca menos marcante, porém com baixa disponibilida-

de de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo lon 

go não adaptadas à falta d'água estão seriamente comprometidas e as 

de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas, na sua es 

tação de ocorrência. 

Muito forte (MF) - este grau corresponde a solos, com uma seve 

ra deficiência de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Ãgua 

Nulo (N)- solos que não apresentam problemas de aeração 	ao 

sistema radicular da maioria das culturas durante todo o ano. 	São 

classificados como excessivamente a bem drenados. 

Ligeiro (L) - solos que apresentam certa deficiência de aera 

ção 5 culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chu-

vosa. São em geral moderadamente drenados. 

Moderadõ (M) - solos nos quais a maioria das culturas sensí-

veis não se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da defi-

ciência de aeração durante a estação chuvosa. São considerados im-

perfeitamente drenados, estando sujeitos a riscos ocasionais de inun 

dação. 
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Forte (F) - solosque apresentam sêrias deficiências 	de 

aeração, só permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas 

mediante trabalho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda vi 

áveis ao nível do agricultor. São considerados, normalmente, 	mal 

drenados e muito mal drenados, estando sujeitos a inundaçães 	fre- 

qüentes, prejudiciais à maioria das culturas. 

Muito forte (MF) - solos que apresentam praticamente 	as 

mesmas condiçães de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos 

de melhoramentos compreendem grandes obras de engenharia a nível de 

projetos fora do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - solos não susceptíveis à erosão. 	Geralmente 

ocorrem em relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade.Quan 

do cultivados por 10 ou 20 anos podem apresentar erosão ligeira,que 

pode ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - solos que apresentam pouca susceptibilidade 

à erosão. Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando 

os declives de 3 a 8%. Quando utilizados com lavouras, por um pe-

ríodo de 10 a 20 anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou 

mais do horizonte superficial. práticas conservacionistas simples 

podem prevenir contra esse tipo de erosão. 

Moderado (M) - solos que apresentam moderada susceptibi-

lidade à erosão. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 

8 a 20%. Esses níveis de declive podem variar para mais, quando as 

condiçôes físicas forem muito favoráveis ou para menos de 8% quando 

muito desfavoráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso 

e mudança textural abrupta para o horizonte B. Se utilizados sem 

adoção de princípios conservacionistas, esses solos podem apresen-

tar sulcos e voçorocas, requerendo, pois, práticas intensivas de 

controle à erosão, desde o início de sua utilização agrícola. 
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Forte (F) - solos que apresentam grande susceptibilidade 

à erosão. Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmen-

te de 20 a 45%, os qufls podem ser maiores ou menores, dependendo 

de suas condiç5es físicas. Na maioria dos casos a prevenção da era 

são é difícil e dispendiosa, podendo ser antieconmica. 

Muito forte (MF) - solos que apresentam severa susceptibi 

lidade à erosão. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pa 

na de serem totalmente erodidos, em poucos anos. Trata-se de solos 

ou paisagens com declives superiores a 45%, nos quais deve ser 

estabelecida uma cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - solos que permitem, em qualquer época do ano, 

o emprego de todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas, or 

dinariamente utilizados. São geralmente de topografia plana a pra 

ticamente plana, com declividade inferior a 3%, não oferecendo im-

pedimentos relevantes à mecanização. O rendimento do trator (núme-

ro de horas de trabalho usadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - solos que permitem, durante quase todo 	o 

ano, o emprego da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre 

de relevo suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundos a mode-

radamente profundos, podendo ocorrer em áreas de relevo mais sua-

ve, apresentando, no entanto, outras limitaç6es como textura muito 

arenosa ou muito argilosa, restrição de drenagem, pequena profundi-

dade, pedregosidade, sulcos de erosão, etc. O rendimento do trator 

deve estar entre 75 e 90%. 

Moderado (M) - solos que não permitem o emprego de máqui 

nas ordinariamente utilizadas, durante todo o ano. Estes solos a-

presentam relevo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia 

mais suave, no caso de ocorr&ncia de outros impedimentos à mecani-

zação (pedregosidade, rochosidade, profundidade exígua, textura 

muito arenosa ou muito argilosa, argila do tipo 2:1, grandes sulcos 

de erosão, drenagem imperfeita, etc.). O rendimento do trator, nor 

malmente, está entre 50 e 75%. 
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Forte (F)- solos que permitem apenas, em quase sua tota-

lidade, .o uso de implementos de tração animal, ou máquinas especi-

ais. Caracterizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em rele-

vo forte ondulado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimen-

tos ao uso de máquinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pe-

quena profundidade, má drenagem, etc. O rendimento do trator é in-

ferior a 50%. 

Muito forte (MF) - solos que não permitem o uso de maqui 

naria, sendo difícil até mesmo o uso de implementos de tração ani-

mal. Normalmente são de topografia montanhosa, com declives supe-

riores a 45%, com impedimentos muito fortes devido à pedregosidade, 

rochosidade, profundidade, ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada área, do ponto 	de 

vista de mecanização, para ser de importância agrícola, deve 	ter 

dimens6es mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendi-

mento ao trator. 

C - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria 

dos agricultores, são considerados três níveis de manejo, visando 

diagnosticar o comportamento dos solos em diferentes níveis tecno-

lógicos. Sua indicação é feita através das letras A,B e C, as quais 

podem aparecer na simbologia da classificação escritas de diferen-

tes formas, segundo as classes de aptidão que apresentem os solos, 

em cada um dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 

tecnológico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo, 

melhoramento e conservação das condiç6es do solo e das lavouras. As 

prát±cas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utiliza 

da alguma traço animal com implementos agrícolas simples 
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Nível de Manejo B 

Baseado em práticas agrícolas que refletem .um nível tec-

nológico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e 

de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e' consrvação 

das lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas principal-

mente à tração animal. 

Nível de Maneio C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 

tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e 

de resultados de pesquisa para manejo, melhoramento e conservação 

das condi93es dos solos e das lavouras. A motomecanização está pre 

sente nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis B e C envolvem melhoramentos tecnológicos em di 

ferentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na a-

valiação da aptidão agrícola dos solos. Apenas são assinaladas,com 

convenção especial no mapa, as áreas com irrigação instalada ou pro 

gramada. 

D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DOS SOLOS 

Os graus de limitação são atribuídos aos solos em condi-

ç6es naturais, e também após o emprego de práticas de melhoramento 

compatíveis com os níveis de manejo E e C. Da mesma forma, no Qua-

dro-Guia (Quadro 1), estão as classes de aptidão de acordo com •  a 

viabilidade ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não 

está incluída entre as práticas de melhoramentos previstas para os 

níveis de manejo E e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 

condiç6es especificadas para os níveis B e C. 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pe 

queno emprego de capital. 
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Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e 

mais sofisticadas e considerável aplicação de capital. Esta classe 

ainda é considerada economicamente compensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas 	de 

grande vulto, aplicadas a projetos de larga escala, que estão nor-

malmente além das possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econ3mica de melho- 

ramento. 

Melhoramento da Deficiáncia de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no 

nível de manejo A, uma vez que o uso do solo está na dependência da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos aos solos são 

passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitos solos que 

possuem condiç6es físicas, em geral propícias, é fator decisivo no 

desenvolvimento agrícola. De modo geral, a aplicação de fertili-

zantes e corretivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades 

insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como ou-

tras técnicas adequadas ao aumento da produtiviade. 

Solos com alta fertilidade natural e boas propriedades fi 

sicas,. exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes 

para a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento per-

tence à classe 1. 

Solos com fertilidade natural baixa exigem 	quantidades 

maiores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de co-

nhecimento técnico e aviabilidade de melhoramewEo pertence à classe 

2. 
A título de exemplo de práticas empregadas para o melho-

ramento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 
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Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem) 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching": 

Melhoramentos da Deficiência de Âgua (Sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de inelhoramen-

to, como é o caso da deficiência de água, uma vez que não está im-

plícita a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Ba 

sicamente, os graus de limitação expressam as diferenças de umida-

de nas diversas situaç6es climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo 

que favorecem a umidade disponível dos solos, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching', que atua 

na manutenção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, através da manutenção 

do solo com cobertura morta, proveniente de restos vege-

tais, plantio em faixas ou construção de cord6es, terra-

ços e covas, práticas que asseguram sua máxima infiltra - 

ção; 

ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas á falta de água. 
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Melhoramento do Excesso de Água 

O excesso de água é passível de melhoramento, mediante a 

adoção de práticas compatíveis com os níveis de manejo E e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a 

limitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna do so-

lo, condiç6es climáticas, topografia do terreno e exigência das cul 

turas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam pre-

vistas práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais 

profundos de engenharia de solos e água, não abordadas no presente 

trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos sim-

ples de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao 

sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 

prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve 

ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo dos solos 

e evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 é específica para solos 	que 

exigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de 

água. 

A classe de melhoramento 3 normalmente foge às possibili-

dades individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típi-

cas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação con-

trolada através de práticas pertinentes aos níveis de manejo E e C, 

desde que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente' inadequada para 

agricultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento 

da camada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do ter-

reno. A conservação do solo, no seu sentido mais amplo é essencial 
a manutenção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois faz 

parte do conjunto de práticas necessárias à manutenção dos nutri-

entes e da umidade do solo. 
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À classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se os 

solos nos quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada 

através das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos.culturais, em nível; 

cultura em faixa; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cordões); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

À classe 2 de viabilidade de melhoramento incluem-se so-

los nos quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, me-

diante a adoção de práticas intensivas, incltiindo obras de engenha-

ria, tais como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos) ; e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente é considerado rele-

vante no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuídos aos 

solos, em condições naturais, têm por termo de referêncIa emprego 

de máquinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter 

permanente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economica-. 

mente inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, a 

inda que dispendiosas,poderão ser realizadas em benefício do rendi-

rnento das máquinas, como é o caso da construção de estradas, drena-

gem, remoção de pedras e sÍstematização do terreno. 
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E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO 

AGRÍCOLA DOS SOLOS 

A metàdologia adotada reconhece grupos, subgrupos e das 

ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só ma 

pa, a classificação de aptidão agrícola dos solos, para diversos ti 

pos de utilização, sob os trés níveis de manejo. 

Grupo de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as 

condiç6es agrícolas de cada unidade de mapeamento de solo, não só 

para lavouras, como para pastagem plantada e natural, e silvicultu 

ra, devendo ser as áreas inaptas, indicadas para a preservação da 

florae da fauna. Em outras palavras,, os solos considerados inap-

tos para lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são analisa-

dos de acordo com os fatores básicos limitantes, e classificados se 

gundo sua aptidão para usos menos intensivos. 

A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 

6, segundo as possibilidades de utilização dos solos. Os grupos de 

aptidão 1,2 e 3 identificam solos.cujo tipo de utilização mais in-

tensivo é a lavoura. 
O grupo de aptidão 4 é constituído de solos em que o tipo 

de utilização mais intensivo 6 a pastagem plantada, enquanto que o 

grupo 5 engloba subgrupos que identificam solos, nos quais os tipos 

mais intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 

refere-se a solos inaptos para qualquer um dos tipos de utilização 

mencionados, anão ser em casos especiais. 

Subgrupo de Aptidão Agrícola 

É o resultado conjuntb da avaliação da classe de aptidão, 

relacionada com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização 

do solo. 
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Classe de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola dos solos para um 

determinado tipo de utilização que são lavouras, pastagens planta-

da, silvicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram 

definidas como Boa, Regular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - solos sem limitações significativas para 	a 
produção sustentada deum determinado tipo de utilização, observan-

do-se as cobdições de manejo considerado. Há um mínimo de restri-

çoes que não reduz a produtividade ou benefícios expressivamente, e 

não aumentam os insumos acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - solos que apresentam limitações modera-

das para a produção sustentada de um determinado tipo de utilizaçãQ 

observando as condições de manejo considerado. •As limitações redu-

zem a produtividade ou os benefícios, elevando a necessidade de in-

sumos de forma a aumentar as vantagens globais a serem obtidas do 

uso. Ainda que atrativas, essas vantagens são sensivelmente infe-

riores Aquelas auferidas dos solos de classe Boa. 

Classe Restrita - solos que apresentam limitações fortes 

para a produção sustentada de um determinado tipo de utilização, oh 

servando as condições do manejo considerado. Essas limitações re-

duzem a produtividade ou os benefícios, ou então aumentam os insu-

mos necessários,de tal maneira, que os custos só seriam justifica-

dos marginalmente. 

Classe Inapta - solos apresentando condições que parecem 

excluir a produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas por letras A, 3 ou C que ex-

pressam aptidão dos solos para lavouras e P, 5 e 11 que se referem a 

pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural. Estas letras 

podem ser maiúsculas, minflsculas, ou minúsculas entre parênteses, - 

conforme a classe de aptidão seja Boa, Regular ou Restrita. A da! 

se Inapta não é representada por símbolos. Sua interpretação é fei-

ta pela ausência das letris no tipo de utilização. 
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F - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DOS 

SOLOS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola dos solos e 

por conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo 

comparativo entre os graus de limitação atribuidos aos solos e os 

estipulados no Quadro-Gula (Quadro n9 1) elaborado para atender às 

regiSes de clima tropical úmido. 

O Quadro-Guia de Avaliação de Aptidão Agrícola, também co 

nhecido como quadro de conversão, constitui uma orientação geral pa 

ra a classificação de aptidão dos solos, em função de seus graus de 

limitação, relacionados com os níveis de manejo A, E e C. 

No referido quadro, constam os graus de limitação máxi-

mos que os solos podem apresentar, com relação a cinco fatores, pa-

ra pertencer a cada uma das categorias de classificação aefinidas. 

A classe de aptidão agrícola dos solos de acordo com os 

diferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente a qualquer um d?s fatores que influenciam a 

sua utilização agrícola; deficiência de fertilidade, deficiéncia de 

água, excesso de água (defici&ncia de oxigénio) , susceptibilidade à 

erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar 	o comportamento 

dos solos para lavouras nos níveis de manejo A,B e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista urna modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos; corresponde ao nível de ma-

nejo E. Para a pastagem natural, está implícita uma ütilização sem 

melhoramentos tecnolôgicos, condição que caracteriza o nível de rna-

nejo A. 
Os solos considerados viáveis de total ou parcial melho-

ramento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o 

emprego de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção con-

tra inundações, remoção de pedras, etc., são classificados de acor-

do com as limitações persistentes, tendo em vista os níveis de ma-

nejo considerados. No caso do nível de manejo A, a classificação é 

feita de acordc com as condições naturais do solo, urna vez que este 

nível não implica em técniâas de melhoramento. 
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A viabilidade de melhoramento das condições agrícolas dos 

solos em suas condições naturais, mediante a adoção dos níveis de 

manejo B e C, expressa por algarismos sublinhados que acompanham 

as letras representativas dos graus de limitação, estipulados 	no 

Quadro-Guia (Quadro nQ 1) 

1. SIMBOLIZAÇÃO 

Assim a aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 

foi classificada para cada nível de manejo e vai apresentada no Qua 

dro 3. 

Neste quadro os algarismos de 1 a 6 representam os grupos 

de aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais in-

tensivo permitido pelo solo: 

1 a 3 - grupos aptos para a lavoura; 

	

4 	- grupo indicado para a pastagem plantada; 

	

5 	- grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natu- 

ral; e 

	

6 	- sem aptidão agrícola, indicado para preservação 

da flora e da fauna. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das 

classes de aptidão de acordo com os níveis de manejo e podem apa-

recer nos subgrupos em maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre 

parênteses, com indicação dos diferentes tipos de utilização, con-

forme pode ser observado no quadro 2. 

197 



o 
1< 

o 
<o 
r-i < 
- o 

o a- 
0- -o 

41 
o o o 

4 	z 	ci 
Lii 	< 

1 
2 
E4 	 Iii 	o 
Oh 	az! 

no 
o 

La 

1 

o 

o 

1.' 1 

o 

o 

o 
Olui 

C tuo o Lui.J >Z 01. 

o Cl- - < tijac 
00 

C 
a 

C-J 
o-o. 

---- 
tnw 

CC 
a-z 

<C 
a-ao 

•. 
-(.4101. 

O 	O) 01 01 ii 	4) 
- 

0 
1-• 	- 
0 = c 

• 	III' 

JZ zarüLut,. 

( 0 

z t r 

Lu 

E o 

- 
eiNe-.i 

(0 
L. 

(NI_J o 
E 

E 	+ 
-1 

E 
-1 ti 

E 	-1 

—1-1-1 

lo 
4' -D 

Li- 
.cti.Li.  

.0 

10 01 	OflO 
O 

'.0 

* 	O 

0 0 	0 1'(O (0> 

E 	Li. Li. Li. 01(0 . 	olOi'fl O.0 
00 	0> -o 

. 

>0 •O' 	O-o (01(0 

E 	Li. 0. 	ti. C 4,0 	,loQ4 C 

Elo 

 

a 	t 00 
00 

OCi. 
C 	o 	ii 

o-ti 

(0 	000 oco 
e-il 

4i 
10) 	.(0t. 
0)0 	--o 

(0•-0 
03 

eslcwlc-.I CO 
00  

1h 	.04' 0010 

ao. o 	LiOl(0 
0(0 E 
(O 	ti' 

010) 1. 	ac-rtoOl 

—i —I 0(0 0(10 	OVO Ci0 

E E citO 0(0 	(00(0 => 

azu. ti. 	Li. th. 10 	 104' 
-- -LI --. 
at 

'-.1-E 
E 0C 

100 

00  

	

O 	au 

	

100 	CO 
O 	O 
E 

.0 O 
= 

L(0 	V(OD 
011 	ti_(0 

(0(010 
•--1.= 

1< (0 -o 	0••01 4' 	(0 

C < < 
O 
- 

.00 
= 

CC 	4-o- •0 
((0• 	00 

0)0 C 
0 

-a a a acC CL) 
04) 
(0=0101.1.0 

0.01 	0)0  
O > C 

E E 0 	o-O E 
oLuitil OLLiLLI 001W OLLJIULuIL= 

v'C 
01(0 
- 
1.0 

	

E 	01 

	

E O 	t 
'
0 

	

Ot 	CO 

	

oO 	0 

 

1$01 

10(0(0 

1.1=0 
ofl 

. 	 4,41 

C41 
It3(0 OE 0i' O. 	(0lOi_ 

- 00. 
O 0110 00) 	0 0)0 

•Oj-4  41i(0'• ZC 1 
—e..,, .tfl IaLAII1 01LflU 'O 

01 
C 
- 
o 

198 



Quadro 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Às CLASSES DE APTIDÃO 
AGRÍCOLA DOS SOLOS 

Classe Tipo de Utilização 
de 
Aptidão 
Agricola Lavpuras Pastagem Silvicultura Pastagem 

Plantada Natural 

Nível de Manejo Nívelde Nível de Nível de 
A E C Manejo E Manejo E Manejo A 

Boa A E C P 5 N 
Regular a b c p s n 
Restrita (a) (b) (c) (p) (s) (n) 
Inapta - - - - - - 

Ao contrário das demais, a classe inapta não é represen-

tada por simbolos. Sua interpretação 6 feita pela ausência das le-

tras no tipo de utilização considerado. 

Os solos considerados inaptos para lavouras, têm suas p0s 

sibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem planta-

da, silvicultura ou pastagem natural) No entanto, os solos classi 

ficados corno inaptos para os diversos tipos de utilização conside-

rados, têm como alternativa, serem indicados para a preservação da 

flora e da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, sub-

grupo e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo 1 (a)bC, 

cnde o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe 

de aptidão dos componentes do subgrupo uma vez que os solos perten-

cem à classe de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo 1) , classe 

de aptidão regular, no nível de manejo E (grupo 2) e classe de ap-

tidão restrita, no nível de manejo A (grupo 3) 

O Quadro 3 apresenta, ainda, os principais fatores limi-

tantes que colocaram o solo na classe de aptidão. As letras usadas 

e seun significados são: 
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f - defici&ncia de fertilidade 

h - defici&ncia de água 

o - excesão de água ou defici&ncia de oxignio 

e - susceptibilidade à erosão 

m - impedimentos à mecanização 

Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimentõ-Deta-

lhado de Solos e na avaliação das classes de aptidão agrícola foi 

elaborado um mapa de Aptidão Agrícola dos Solos. 

CONVENÇÕES ADICIONAIS 

Basicamente, solos aptos para culturas de ciclo 	curto 

o são, também, para culturas de ciclo longo consideradas exigentes. 

Mas há casos, de solos muito rasos, ou de solos localizados em 

áreas inundáveis ou sujeitas a freqfientes inundaç6es, ou ainda de 

condiç6es climáticas desfavoráveis, que constituem exceção. Essas 

áreas são indicadas com convenç6es especiais. 

Solos aptos para culturas de ciclo curto; ina2 

tos para culturas de ciclo longo. Não indicados 

para silvicultura. 

OBSERVAÇÃO: Na área em questão, não há ocorrência de solos simul- 

	

taneamente aptos para culturas de ciclo longo 	e 
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inaptos para culturas de ciclo curto, bem como solos 

nao indicados para silvicultura, motivo pelo qual sG 

foi utilizado, no mapa de aptidão agrícola, o orna - 

mento referente a convençao adicional que consta na 

página anterior. 
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II 

CONCLUSÕES 

1. As classes de solos que predominam na área do CNPGC, 	ocupando 

uma extensão de  2.668 ha e correspondendo a 86,35% da área to-

tal, são: 

a - LATOSSOLO ROXO 

b - LATOSSOLO VEm4ELHO-ESCURO 

o - TERRA ROXA ESTRUTURADA (incluindo a latossólica) 

2. Os 412 ha restantes, que correspondem a 13,33% do total da área, 

são ocupadas pelas seguintes classes dc solos: 

a - BRUNIZEM AVERXIELHADO 

b - SOLOS LITÓLICOS 

c - GLEI HÚMICO 

3. Em relação aos caracteres fICO, DISTRÕFICO e EUTRÕFICO, os so-

los na área do CNPGC estão assim distribuídos: 

ÁLICOS - 	 1.311 ha 	- 42,43% 

DISTRÕFICOS - 	 1.203 ha - 	 38,93% 

EUTRÕFICOS - 	 566 lia - 	 18,32% 

4. As pesquisas devem ser conduzidas nos LATOSSOLOS ÂLICOS e DIS-

TROnCOS, visando à extrapolação dos resultados para áreas si-

iuilares, urna vez que estes são os solos que mais freqüentemente 

ocorrem na região. 

S. As principais limitações para o uso agrícola dos solos da área 

do CNPGC são: deficiência de!  fertilidade, deficiência d'água e 

impedimentos à mecanização. 

6. Do total da área, 2.894 ha que correspondem a 93,66% podem ser 

utilizados no nível de manejo C, que emprega alto nível tecno-

lógico. 

7. No nível de manejo A, ou seja, aquele de nível tecnológico mui- 
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to baixo, apenas podem ser utilizados 716 tia que correspondem a 

23,18% da área total. 

8. No nível de manejo B, que emprega um nível tecnológico médio, 

podem ser utilizados 2.919 ha que correspondem a 94,47% da 	á- 

rea total. 

9. Os solos que pertencem à classe de aptidão inapta para todos 

os tipos de manejo, indicados para preservação da flora e 	da 

fauna, ocupam área de 62 ha correspondendo a 2,01%. 

10. Existe uma unidade de mapeamento que ocupa 99 ha (3,20%), cujo 

solo foi enquadrado na classe de aptidão Restrita para pastagem 

natural, o que sugere indicá-lo como área para preservação da 

flora e da fauna. 

11. os solos que pertencem à classe de aptidão Restrita para lavou-

ra, já que apresentam limitaç6es fortes para a produção susten-

tada neste tipo de utilização, são mais aconselháveis para uso 

menos intensivo, como pastagem plantada ou silvicultura. 

12. Da área total, 2.919 ha, que correspondem a 94,47% podem 	ser 

utilizados para pastagem plantada, utilizando-se o tipo de ma-

nejo 3, que requer um nível tecnol6gico médio. 
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Fig. 4 - Aspecto de decomposiç&o de ochas eruptivas 
básicas (csfoliaçao concrttrica) 

Fig. 5 - Aspecto de decomposição de rochas eruptivas 
básicas. 
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Fig. 6 - Aspecto de arenito Caiuá. Veio que se encontra 
sobreposto pelo basalto, junto ao leito do côr 
rego Piraputanga. 

. 	
.. 

Fig. 7 - Aspecto de relevo da unidade geornórfica "Pla - 
nalto da Bacia sedimentar do Paraná". 
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Fig. 8 - Aspecto de relevo da unidade geom6rfica 
"Escarpas da Serra de Maracaju". 

Fig. 9- Aspecto de floresta tropical subperenif6lia. 
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Fig. 10 - Aspecto de floresta tropical caducifólia. 

Fig. li - Aspecto de cerradao subperenifóllo, ap6s queima. 
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Fig. 12 - Aspecto de cerra4o subperenifóllo. 

Fig. 13 - Aspecto de campo cerrado, notando-se em 
primeiro plano vegetação campestre. 
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Fig. 14 - Aspecto de vegetação cSpestre. 

F ig 15 - Aspecto de vegetação tipo campo de v&rzea, 
notando-se em segundo plano vegetaçao tipo 
pindaíba. 

215 



Fig. 16 - Perfil de LATOSSOLO VERX4ELHO-ESCURO ÁLICO 
textura argilosa (LEal) 

Fig. 17 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO 
EPIÂLICO imperfeitarnente drenado textura argi-
losa (LEda5). 
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Fig. 18 - Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO 
EPIÂLICO Amperfeitamente drenado textura argi-
losa (LEd 5) 

• 	tI 	 T 

Fig. 19 -. Perfil de LATOSSOLO ROXO ÂLICO textura muito 
argilosa (LRa4) 
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Fig. 20 - Perfil de LATOSSOLO ROXO ÂLIcO textura muito 
argilosa (LRaS) 

Fig. 21 - Perfil de LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO imperfei 
tamente drenado textura argilosa (LRd7). 
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Fig. 22 - Aspecto de relevo em £rea de LATOSSOLO iwxo ÃLxco 
textura muito argilosa (LRa3). 

Fig. 23 - Aspecto de uso e relevo em área de LATOSSOLO 
ROXO ÂLTC2 EPIDISTRÓFICO textura muito argi-
losa (LRa 2) 
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Fig. 24 - Aspecto de uso e relevo em área de TERRA ROXA 
ESTRUTURADA ÂTJICA EPIDISTRÓFICA latossôlica 
textura muito argilosa (TRad). 

Fig. 25 - Perf ii de BRUNIZEM AVERNELIIADO textura muito 
argilosa (BV1). 
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Fig. 26 - Perfil de GLEI HOMICO ÁLICa argila de atividade 
baixa textura argilosa (HOFal). 

Fig. 27 - Perfil de SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO arysia de 
atividade alta A chernozamico textura argi-
losa (Rel). 
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Fig. 28 - Aspecto de relevo e vegctaço em Srea de 
SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO (Rel). 
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